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Eisenhower aboga por que los 
más fuer tes aliados de EE. UU. 
compartan l a s j a r m a s nucleares 
C a l i f i c a d e g r a v e p r o b l e m a l a a m e n a z a r u s a d e 

e n t r e g a r a l a A l e m a n i a o r i e n t a l e l c o n t r o l d e B e r l í n 

W a s l ú n ^ l o n . — E l pres idente « í S 5 S S 3 ^ S í 3 ! S S ? 5 s k 5 3 S S ! 3 ^ 
risenJhxwer I ' a pedido que se c o m ­
partan l a s a r m a s n u c l e a r e s c o n 
1CS m á s fuertes a l i a d o s de los 
Estados Unidos . I n d i c ó e n s u c o n ­
ferencia de P r e n s a que es to e x i -

se i n t r o d u z c a n c a m b i o s e n 
fa ley de e n e r g í a a t ó m i c a f lorte-

—.fflhr a ñ a d i ó que desde 

Temores 
convierta 
centro de 

de que Rusia 
a Cuba en 

operaciones 

El senaiio l i m e s raniica la 
leu de concesil ín de poderes 

especiales al Gobleroo 

Comentarios al próximo viaje de Mikoyan 

es p a r t i d a r i o de 

M i J a n t o r c h a s 

p o r e i P a p a 
C i u d a d de l ^Vat icano. — C o m o 
c l a u s u r a de l S í n o d o R o m a n o m i l 
exp loradores p o r t a n d o a n t o r ­

c h a s y d a n d o v i v a s a l S a n t o P a d r e d e s f i l a r o n p o r Ist P l a ­
z a de S a n P e d r o a l r e d e d o r de l obel isco ex i s tente e n d i -

\ c h o l u g a r . S u S a n t i d a d , a p a r e c i e n d o e n u n a de l a s v e n ­
t a n a s de s u s h a b i t a c i o n e s s i t u a d a s a l a d e r e c l i a , bendi jo 

, a l a m u c h e d u m b r e . — ( F o t o C i f r a ) . 

hace üeani 
esto. 

E x p l i c ó e l je fe d e l E s t a d o que 
no tiene sent ido o c u l t a r l a i n ­
f o r m a c i ó n a t ó m i c a a los a l i ados s i 
esta i n f o r m a c i ó n y a es c o n o c i d a 
de un enemigo e n po tenc ia , «¿vi-
dentemente R u s i a . E i s e n h o w e r 
>io e x p l i c ó con c l a r i d a d s i e s t á 
p e r p a r a n d » a l g u n a recC-menda-
ción concreta a l Congreso e n r e ­
lac ión c o n este a s u n t o . 

R e c h a z ó l a p e t i c i ó n de u n s e r ­
vicio a é r e o de a l e r t a a c a r g o de 
los bombarderos a t ó m i c o s d e l 
mando a é r e o e s t r a t é t i g o y d e f e n ­
dió a sus asesores m i l i t a r e s e n l a 
uctual d i s p u t a sobre e l p r e s u p u e s ­
to dte D e f e n s a nnrteameTilcHno. 
Declaró que n i n g u n a n a c i ó n p u e ­
de destruir el poder de " t o m a r 
¡represalias" de los E s t a d o s U n i ­
dos y d i jo que dentro d e t re s 
años a c o n t a r desde a h o r a e x i s t i ­
rá el mismo equi l ibr io m i l i t a r s i 
los Estados U n i d o s s i g u e n a d e l a n ­
te con s u s p l a n e s d e a r m a s . 

Cal i f i có d e g r a v e p r o b l e m a l a 
amenaza d e l j e fe de l G o b i e r n o 
•ov ié t i co , K r u s c h e f , de e n t r e g a r ' 
la s o b e r a n í a y el c o n t r o l de B e r ­
lín a A l e m a n i a O r i e n t a l . S i n e m ­
bargo, d i jo que no p o d í a a c u s a r 
al dirigente s o v i é t i c o de v i o l a r s u 
prorríesa de C a m p D a v i d , porque 
Kruschef n u n c a , r e t i r ó s u a f i r m a ­
c ión de que t e n i a d e r e c h o á c o n ­
certar u n t r a t a d o de p a z c o n A l e -
jnabia O r i e n t a l , y a que O c c i d e n t e 
h a concertado u n t r a t a d o espe­
cial con A l e m a n i a O c c i d e n t a l . L o 
peligroso de esto —puso d e re l i e ­
ve el pres idente— es l a a m e n a z a 
de K r u s c h e f de u t i l i z a r ese t r a t a ­
do como u n a e x c u s a p a r a d a r a 
Jos HJemar.es o r i e n t a l e s c o m p l e t a . 
libertad p a r a a c t u a r c o n t r a B e r ­
l ín occidental . 

I i id icó que le g u s t a r í a que t e r ­
mine el desarro l lo de l a s a r m a s s 
nucleares y que c o n f í a e n que l a s 
actuales negoc iac iones de G i n e ­
bra, p a r a p r o h i b i r l a s pruebas de 
armas n u c l e a r e s , a l c a n c e n u n 
éxito. S i n e m b a r g o , e n c o n t e s t a ­
c ión a o t r a s , p r e g u n t a s h a b í a 
declarado a n t e r i o r m e n t e q u e 
« ü e n t r a s e x i s t a ei us<> de p o t e n ­
cia de l a s a r m a s n u c l e a r e s , los 
aliados occidentales d e b e n c o n ­
tar con e l l a s p a r a a s e g u r a r s e u n 
m á x i m o freno c o n t r a u n a gue­
rra i n i c i a d a por e l c o m u n i s m o . 

l e d i ó p o c a i m p o r t a n c i a a l a 
r e c i e n t e . r u p t u r a de l a s negocia­
ciones n o r t e a m e r i c a n a s - s o v i é t i ­
cas sobre e l areglo d e l a d e u d a de 
p r é s t a m o y arriendo d e l a I I G u e ­
rra mundial p o r parte d e R u s i a . 
Algunos comentaristas ham vis to 
en. esta r u p t u r a u n i-etroceso e n 
?1 espíritu de c o n c i l i a c i ó n que se 
l a t e n t ó e s tab lecer e n l a s c o n v e r -
saciones . entre e l presidente y 
K r u s c h e f e n C a m p D a v i d . 

C a s i 3 0 . 0 0 0 c a m p e s / n o s de la zona de M o s c ú 

acusados de «no cumplir con su obligación» 
W a s h i n g t o n . — £ 1 v i c e p r i m G r 

m i n i s t r o s o V i ó l i c ó , - A n a s t a s I . M i ­
k o y a n , v i s i t a r á C u i j a esta s e m a ­
n a y, e n Jos medios d i p l o m á t i c o - i 
y fpoi^tkxis Jefe ^ W a s h i n g t o n , se 
e s p e r a que este v i a j o tenga u n a 
m i s i ó n prupcmderantomonte p r o ­
p a g a n d í s t i c a y smm p a r a for ta ­
l e c e r l a y a cons idonib io i n f l u e n ­
c i a del part ido, c o m u n i s t a c u b a ­
n o en e l / G o b i e r n o de F i d e l C a s ­
tro. S e e spera , p o r o t r a par te , 
q u e l a v i s i t a de i M i k o y a n a L a 
H a b a n a c o n d u z c a á l a r e a n u d a ­
c i ó n de í a s relacioK'ÁS d i p l o m á t i ­
c a s sov jé ti co-cu b un a.;. 

E i ob je to o f i c ia ! de la v i s i t a do 
M i k o y a n es i n a u g u r a r la E x p o ­
s i c i ó n S o v i é t i c a d'- C i e n c i a s . S e 
e s p e r a q u e p.crma'ne/ca en C u b a 
••varios d í a s " . B a j o este o b j e t i v o 
o f i c ia l de su v ia jo , los f u n c i o n a ­
r i o s ' n ^ r t c a m e r i C - i n o s e s t i m a n 
q u e so escondo i n e m n e n t a r la 
c r e c i e n t e influoncU'. c o m u n i s t a 
oii C u b a . S e P i e u s á a esto r e s ­
p e c t o que C u í n ^ ) % d c r e e m p l a -

. z a r a - M é j i c o c o m í / . Centro o p o r a -
c i o n a l del c o m u n i s m o p a r a todo 
el hemis fer io o c d í & ' p t a l . — E f e . 
C A M P E S I N O S R U S O S Q U E N O 

C U M P L I E R O N C O N S U 
D E B E R 
E s t o c o L m o . — C e r c a do c a d a 

u ñ o "de los seis d e Jos 163.000 

Se espera que ahora sea efeefuada 
intensa depuración en los organismos 
la Adminisfración y el Ejército de Argelia 

una 
Je 

c a m p e s i n o s de l a s g r a n j a s co lec­
t i v a s d e l a z o n a de M o s c ú , no 
h a n c u m p l i d o c o n e l m í n i m o de 
t r a b a j o q u e t e n í a n p r e v i s t o p a ­
r a 1959, b n o t r a b a j a r o n e n a b ­
soluto, h a dec larado , e l je fe del 
p a r t i d o c o m u n i s t a de l a r e g i ó n 
m o s c o v i t a , , D e m o c h e f , e n el 
t r a n s c u r s o ^ u n a c o n f e r e n c i a 
d e l p a r t i d o . 

S e g ú n . é s t e , el a ñ o p a s a d o , f u e ­
r o n c e r c a de. 20.000 los c a m p e s i -
í i c s que n o c u m p l i e r o n c o n su 
o b l i g a c i ó n y .unos 9.000 se a b s t u ­
v i e r o n p o r d>mpleto de p a r t i c i ­
p a r e n l a s f aenas del c a m p o . 
' S e s u p o n e que los "no t r a b a j a ­
dores" y los " b a c k - c u p o " , p r e ­
f i r i e r o n d e d i c a r s u s es fuerzos a l 
t r a b a j o fie p a r c e i a s p a r t i c u l a r e s . 
E L O B J E T I V O 4<NO E S 

C O M E P v C I A L " 
L a H a b a n a . - ~ E l v i c e p r i m o r 

m i n i s t r o s o v i é t i c o , A m i s t a s M i ­
k o y a n , l l e g a r á a L a H a b a n a m a ­
ñ a n a , p a r a i n i c i a r u n a v i s i ta de 
ocho o diez d í a s p o r el pa i s . 

E l d i r e é t o r d e l a E x p o s i c i ó n r u ­
s a que se- i n a u g u r a r á e l s á b d d o , 
A l c x a n d e r S h e l m o f , m a n i f e s t ó a 
l a P r e n s a que é l o b j e t i v o de l a 
E x p o s i c i ó n n o e r a c o m e r c i a l , .si­
n o que ' a s p i r a b a " a m e j o r a r l a 
c o n m p r e n s i ó n > e n t r e los pueblos 
r u s o y c u b a n o " . — E f e . 

Nuevos 

B e n G u r i o n a d v i e i t e d e l r i e sgo d e e n f r e n t a r s e 
e n l a p r ó x i m a d é c a d a c o n u n a g u e r r a d e c i s i v a 

d e 

Par s 

P r ó x f m a visita 
d e f ministro d e 
Asuntos Exteriores 
portugués a M a d r i d 

Llegará el día 15 
L i s b o a . — E l ministro lusitano 

de Asuntos Exter iores , Marcelo 
M a t h í a s , s a l d r á de aquí con di­
r e c c i ó n a Madrid el próximo" día 
15 de Febrero para u n a ' v i s i t a 
oficial de tres d í a s a E s p a ñ a . 

A c o m p a ñ a i ' á n a l ministro su 
jefe d© Gabinete, Henrique da 
S i lva Mart ins; director general 
de Negocios E c o n ó m i c o s y Con­
sulares, Tejse.ira G u e r r a ; y el 
director general de Negocios 
P o l í t i c o s , I 'ranco Nogueira. 

tránsito 

P i d e u n s e n a d o r n o r t e a m e r í c a t u > 

e l c o n c i e r t o d e u n p a c t o d e s e g u r i d a d 

m u t u a , p a r a p r o t e g e r a I s r a e l 

üyer fue recibido en 
por S. 1 el Jefe 
el capitán general 

audiencia 
Estado 

de Surges 
T a m b / é n c u m p f / m a n f ó al Caudillo la Junta 
P a r a e f homenaje nacional a Calvo Sotelo 

M a d r i d . — S . E . el Je fe del E s t a ­
do y G e n e r a l í s i m o d e Jos E j c r c i -
jS» h a r e c i b i d o en el p a l a c i o de 

P a r d o , e n a u d i e n c i a c i v i l , a El 
las persona l idades s iguientes: 

J u n t a of ic ia l c o n s t i t u i d a p a r a 
t-'i h o m e n a j e n a c i o n a l a "Calvo S o -
^ ' O , pre s id ida por el C o n d e de 
va l i e l lano , p r e s i d e n t e d e l C o n ­

e j o , d e E s t a d o . 
p o c t o r d o n A n t o n i o d e S o r c a 

J'ineda, pres idente de l a A c a d e ­
m i a de D e o i i t o l o g í a m e d i c o far­
m a c é u t i c o , c o n los doctores d o n 
^ h p e S i c i l i a T r a p a d e r n e y d o n 
R a f a e l G o n z á l e z G i l d o A v e l l e , 
vicepresidente y s e c r e t a r i o r e s ­
p e t i v a m e n t e de d i c h a A c a d e m i a . 

i J o ñ a M a r í a T o r r o b a m a r q u e ­
sa v iuda do A l m e n d á r i z . a c o m ­
p a ñ a d a de s u h i j o d o n J a i m e de 

Don J o a q u í n B a u N o l l a , conse­
c r o n a c i o n a l - . 

. O o n E d u a r d o C a s u s o y G a n d a -
i j í ^ r | m b a j a c i o c ' d e E s p a ñ a e n 

ni?°.n Jos6 R i v e s L ó p e z , e m b a j a -
a o ¿ de E s p a ñ a en H a i t i . 
dp i ManuGl F o r t e a , p r o v i n c i a l 
o&mr* p r o v i I ^ i a d o m i n i c a n a a r -
um, i ^ ^ y v i c * r i o g e n e r a l de S u d -
^ ¿ S 0 B a t l l ? m p a ñ a d 0 d 0 P ' ^ 

. P r o v i n c i a l 

p r o v i n c i a do A r a q ó n . 

• 

P ' x t B1atllt'. r e p r e s e n t a n t e del 
r p r o v i n c i a l d e los d o m i n i c o s 

^ ' a p r o v i n 
Ha F r . a n c i s c o Q u e i p o de L l á -

i w --una- C o n d e de T o r e n o . 
n r c s i . ? J ^ m i l Í 0 L a m o de E s p i n a s a , 
^ A o Í t e ^ ^ t i t u t o de E i t u -

i . -ui? , aff.l,'1 R l l h i o y F r e i r é D u -
- p r o S l t l í n t e del. C o n s e j o su­

p e r i o r d e P r o t e c c i ó n de M e n o r e s . 
D o n R i c a r d o R u i z B e n i t e z de 

L u g o , o f ic ia l m a y o r de l a P r e s i ­
d e n c i a del G o b i e r n o . 

P . A n g e l I s i d r o S a l v a d o r , s u p e ­
r i o r de ^las M i s i o n e s F r a n c i s c a ­
n a s d e l V i c a r i a t o A p o s t ó l i c o d e 
R e q u o n á ( P e r ú ) . 

D o n L u i s F e l i p e F r a n c o A l f o n ­
so, ingen iero de C a m i n o s , C a n a ­
les, y P u e r t o s . 
A U D I E N C I A M I L I T A R 

D o n P e d r o F i m c n t e l Z a y a s , te-
n i c i V e genera l , pre s idente d e l 
C o n s e j o S u p r e m o de J u s t i c i a M i ­
l i t a r . 

. D o n C a r l o s M a r í n de B e r n a r d o 
L a s h e r a s , teniente, g e n e r a l , c a p i ­
t á n g e n e r a l de l á s e x t a r e g i ó n 
m i l i t a r . 

D o n J e s ú s B a d i l l o P é r e z , gene­
r a l de D i v i s i ó n e n reserva , - v o c a l 
de i a J u n t a S u p e r i o r de P a t r o n a ­
tos d e H u é r f a n o s de M i l i t a r e s . 

D o n M a n u e l de F u e n t e s C e r v e -
r a , genera l de b r i g a d a de I n f a n ­
t e r í a e n r e s e r v a . 

D o n G o n z a l o G a r c í a B r a v o , 
a u d i t o r g e n e r a l , asesor j u r í d i c o 
del M i n i s t e r i o de l E j é r c i t o . 

D o n F r a n c i s c o U r b a n C r e s p o , 
g e n e r a l de b r i g a d a de A r t i l l e r í a , 
joto do la A r t i l l e r í a de l a r e g i ó n 
m i l i t a r . 

D o n E d u a r d o P i n t a d o M a r t í n , 
c o r o n e l de I n f a n t e r í a r e t i r a d o . 

D o n L u i s S e r r a n o de P a b l o J ir 
m é n e z , c o r o n e l d e A v i a c i ó n , jefe 
d e l S e r v i c i o d e - B ú s q u e d a y Saf-
v a m e n t o . 

D o n R a m ó n ^Senra AJvarex , co­
r o n e l de A v i a c i ó n , comandantr -
do Jit base a é r e a de M e j i l l a . x 

T e ] Av iv . — D a v i d B e n G u r i o n , 
p r i m o r m i n i s t r a de I s r a e l , h a a d ­
vert ido a s u pueblo que e n la p r ó ­
x i m a d é c a d a c o r r e r á e l pel igro de 
laacer f rente a u n a grave y q u i z á 
d e c i s i v a p r u e b a m i l i t a r . 

B e n G u r i o n h i z o es ta d e c l a r a ­
c i ó n h a b l a n d o a n t e l a C o n f e d e r a -
c i ó n G e n e r a l de l T r a b a j o . ~ K f i ' . 
I S R A E L DÜCSKA C O N V E R S A C I O ­

N E S D I R E C T A S 
Sec tor i s r a e l i t a de J e r u s a l é r u — 

I s r a e l e s t á d i spues to a p a r t i c i p a r 
e n conversac iones d i r e c t a s con S i ­
r i a p a r a d i scu t i r los medios t e n ­
dentes a r e d u c i r l a t e n s i ó n a lo 
largo de l a s f ronteras de ambos 
p a í s e s , e scenar io de a lgunos c h o ­
ques a r m a d o s el lunes , h a n m a n i ­
fes tado fuentes a l l e g a d a s a l M i ­
n i s t e r i o de A s u n t o s E x t e r i o r e s j u ­
d í o . 

Se cree s a b e r qu^ estas e v e n ­
tua le s conversac iones d i r e c t a s h a n 
s ido s u g e r i d a s p o r e l s u p e r v i s o r 
d e l a tregua , g e n e r a l V o n H o r n , 

No obstante , l o s f u n c i o n a r i o s 
i s r a e l i t a s d i j e r a n q u é los prob le ­
m a s sobre l a z o n a d e s m i l i t a r i z a ­
d a , donde se p r o d u j e r o n los c h o ­
ques no p u e d e n ser t r a t a d o s e n 
l a s e v e n t u a l e s c o n v e r s a c i o n e s d i ­
r e c t a s , t oda vez que I s r a e l no c o n ­
cede a S i r i a n i n g ú n d e r e c h o sobre 
e s t a s z o n a s y que l a s c o n s i d e r a 
como p a r t e i n t e g r a n t e d e l t e r r i ­
torio j u d í o . — E f e . 
N U E V O I N C I D E N T E 

D a m a s c o . — O f i c i a l m e n t e s e 
a n u n c i a u n n u e v o i n c i d e n t e e n ­
t r e l a s t ropas s i r i a s e i s r a e l i t a s e n 
l a r e g l ó n f r o n t e r i z a . U n r e p r e s e n ­
t a n t e d e l e j é r c i t o d i jo que e n xin<{ 
puesto a v a n z a d o de l a K A U se 
a b r i ó fuego c o n t r a u n a p a t r u l l a 
i s r a e l i t a f o r m a d a p o r c i n c o h o m ­

bres que fueron vistos a v a n z a r h a ­
c i a e l puesto de H a w i . U n o de los 
h a m b r e s de l a p a t r u l l a , i s r a e l i t a 
c a y ó a t ierra".—-Efe . 
N O R E S P O N D E N A L O S 

L L A M A Í V I I E N T O S 
J e r u s a l é n . — H a s t a a h o r a n i S i ­

r i a n i I s r a e l h a n re spond ido á 
los l l a m a m i e n t o s heehos p a r a que 
r e t i r e n e l " p e r s o n a l a r m a d o " de 
l a zona d e s m i l i t a r i z a d a diel S u r ­
este del lago d e G a l i l e a , h a d e ­
c l a r a d o u n p o r t a v o z de l a c o m i ­
s i ó n de l a s N a e i o n é s U n i d a s p a ­
r a l a s u p e r v i s i ó n del . a r m i s t i c i o . 

T a m b i é n m a n i f e s t ó el portavoG 
c i t a d o que se h a b í a r e a l i z a d o l a 
i n v e s t i g a c i ó n sol ic i tacla p o r S i r i a 
sobre los inc identes de K h i b e t a l 
T u a f f i k e n l a s p r i m e r a s h o r a s d e l 
p a s a d o domingo . U l t i m a m e n t e S i ­
r i a p r e s e n t ó o tra q u e j a c o n t r a l a s 
a c t i v i d a d e s m i l i t a r e s i s rae l i tas . 

P o r s u p a r t e u n portavoz de l 
e j é r c i t o i s r a e l i t a d e c l a r ó que e l 
ú n i c o ¡ a c i d e n t c e n l a c i t a d a z o n a 

, se r e g i s t r ó a y e r d u r a n t e 20 m i n u ­
tos y fue provocado por los s ir ios . 
S U G E R E N C I A D E U N S E N A D O R 

N O R T E A M E R I C A N O 
"Washington. — E l s enador J a ­

cob K . J a v i t s , h a a p r e m i a d o p a r a 
que los E s t a d o s U n i d o s t r a t e n de 
l a firina de u n a c u e r d o de s e g u ­
r i d a d m u t u a c o n I s r a e l , p r e v i e n d o 
a s í el ca so de que e l E s t a d o de I s ­
r a e l f u e r a v í c t i m a d e u n a a g r e ­
s i ó n . T a m b i é n p i d i ó J a v i t s que los 
E s t a d o s U n i d o s e s t u d i a s e n l a po­
s i b i l i d a d de. r e c u r r i r a l a s N a e i o -
n e s U n i d a s p a r a p r e v e n i r nuevos 
d i s turb ios e n t r e I s r a e l y sus v e ­
c i n o s á r a b e s . A g r e g ó J a v i t s que 
h a n s ido v i s t a s a r m a s de f a b r i c a ­
c i ó n r u s a o n p o d e r de l e j é r c i t o 
de l a R A U . — E f e 

E l f o t ó g r a f o s o r p r e n d i ó a G i -
n a L o l l o b r i g i d a y a s u m a r i ­
do, e n e l aeropuer to p a r i s i n o 
de O r l y . donde l a c é l e b r e a r ­
t i s t a i t a l i a n a , que v e n í a de 
R o m a « i b a c a m i n o d e H o l l y ­
wood, p a s ó u n a h o r a e s p e r a n -
tío el t r a s b o r d o de a v i o n e s . 
E n H o l l y w o o d l a s ó l i e i t a d a 
G i ú a v a a r o d a r u n a p e l í c u l a . 

( F o t o A s . P r e s s ) 

Argel.—Se espera en los medios 
competentes do esta c iudad, que se 
r é a í i é é u n a intensa d e p u r a c i ó n e n 
Ja A d n i l n i s t r a o i ó n y él E j é r c i t o de 
Arpr l ia , d e s p u é s de Ja d e c l a r a c i ó n 
del jefe d H Gobierno f r a n c é s , M l -
cí&l' D e b r é , en pl sentido do que 
umbos organismos deben ser r á p i d a ­
mente « r e j u v e n e c i d o s » . 

D e b r é a n u u e i ó esta medida ayer 
stnto e i l 'artamento, cuando lo fttó-
ron concedidos a l Gobierno poderes 

.especiales durante u n a ñ o , con ob­
jeto de enfrentarse con l a s i t u a c i ó n 
argel ina y con l a s organizaciones 
a n t i d é m o c r á t i c a s de F r a n c i a . M u ­
chos funcionarios esperan que los 
cambios comiencen por los puestos 
m á s importantes y con l a sa l ida 
del delegado general, P a u l Delou-
vrier. y so especula t a m b i é n con l a 
posibilidad do que e l general M a u -
r ice Chal le sea destinado n otero l u ­
gar.—Ufe. 

C L A U S U R A D E L A A S A M B L E A 

P a r í s . — A l c lausurar en l a A s a m ­
blea, el ministro del Inter ior Chate-
net, l a s e s i ó n especial del P a r l a ­
mento, que h a durado dos d í a s des­
p u é s de l a v o t a c i ó n del Senado, u n 
hombre l a n z ó varios silbidos desde 
u n a . t r ibuna p ú b l i c a y g r i t ó «Mue­
r a n los t ra idores» . 

Inmediatamente se apoderaron de 
él los agentes do l a autoridad. 

E L S E N A D O R A T I F I C A L A L E Y 
D E P O D E R E S E S P E C I A L E S 

P a r í s . — A las tres y cuarto de l a 
tarde sei r e u n i ó e l He nado bajo l a 
presidencia do Monnervil lo p a r a de­
batir el proyecto do l ey . do conce­
s i ó n a l Gobierno de las facultades 
extraordinarias que p r e v é e l a r t í c u ­
lo 38 de l a Const i tuc ión . . 

E n el banco del Gobierno e s t á n 
D e b r é y varios de sus JnlnistroS. 

E l jefe del Gobierno d e f e n d i ó e l 
proyecto en fornia a n á l o g a como lo 
hizo el martes en l a asamblea. 

D e b r é c o s e c h ó apbiusos a l afir­
m a r que «el Gobierno no a b u s a r á 
de sus poderes especiales e n detri­
mento do las l ibertades f undamen­
tales. E n medio, de l a tempestad no 
h a y e s p e r a n / á pura los ciudadanos 
si no existe E s t a d o y el Es tado es 
ahora, ante todo, el presidente de l a 
R e p ú b l i c a » . 

F l dirigente social ista D a f e r r e 
d e c l a r ó , q u é sus correligionarios vo­
t a r á n a favor e l proyecto para per­
mit ir a.l Gobierno l l evar adelante su 
programa do a u t c d c t e r n r l n a c l ó n a r -
gHhi»*. 

P i d i ó u D e Gaul l e que avo adopta­
se medidas discipl inarlas contra el 
general Massu . 

101 Senado a p r o b ó , por doscientos 
v e i n t i s é i s votos contra treinta y nue-
ve, e l proyecto de> ley que autoriza 
a l Gobierno a gobernar por medio 
de decretos durante u n a ñ o . 

A C U S A D O S 

P a r í s . — Dos diputados franceses, 
d e á n Bapt l s ta B i a g g i y M u r a d 
R u a u a h l ian sido acusados hoy ofi­
cialmente de «rea l i zar intentos con­
t r a l a s o g u r i d á d interna del E s t a ­
do». L o s dos diputados fueron de­
tenidos a y e r cuando llegaron a F a -
rí s en a v i ó n y fueron hmiedlata-
mente Internados en l a p r i s i ó n do 
l a , S a n t é . 

B í a g g l , abogado y derechista. Ju­
g ó u n prominente papel e n l a cr is i s 
do Mayo, que l l e v ó a l poder a l ge­
nera l l>e Gaulle. Eleg ido n ü e m b r o 
del Par lamento como. Gaul l i s ta , por 
P a r í s , a b a n d o n ó el partido por es­
t a r en. desacuerdo con l a po l í t i ca 
de a u t o d e t e r m i n a c i ó n para Arge l ia 

y se u n i ó a l grupo do diputados a r ­
gelinos.—Efe. 

U n a s e m a n a 

"volando por 
e l e s p a c i o " 

Después He! expenM IIB 
tapitán mMico de Estados 
Unidos dice une el primer 
astronauta serí an lomlire 

Tal volver a la Tierra 

Su capacidad para resistir | 
a la fuerza de gravedad 

quedará muy reducida * 
S a n Antonio. Tojas" (Estados 

U n i d o s ) . — E l c a p i t á n m é d i c o do, 
las .fuerzas a é m < s , Kueno E . 

, Gravel ine, de la E s c u e l a de Me* 
dlc ina de A v i a c i ó n , h a termi­
nado una prueba que h a durado 
u n a semana on un experimento 
realizado con objeto do cono­
cer las condiciones que encon­
t r a r á el primer astronauta nor­
teamericano en el esp'acio. 

• E . Grave l ine h a . pálido esta 
m a n a del tanque lleno de 

agua en que h a estado flotan­
do. D e c l a r ó que el pr imer as­
tronauta s e r á u n hombre dife­
rente a l volver a entrar en la 
a t m ó s f e r a de lo quo era cuan­
do fue lanzado a l a órbi ta , pucti 
q u e d a r á reducida su capacidad 
p a r á resist ir a l a fuerza de gra­
vedad, cosa m u y importante al 

•fí volver u n s a t é l i t e a la a t m ó s ­
fera. - -

Durante l a prueba y a elci> 
tas, horas dol d í a so d e d i c ó el 
c a p i t á n E ; Gravel ine a resolver 
problemas que le eran presen­
tados en un panel e l é e t r i c o . K l 
alimento, especial, se le faci l i -

£ taba por medio do u n a pa j a y 
" durante v a r i a s horas íioguSa r .a 

programa de t e l e v i s i ó n . .Diaria­
mente s a l í a del tanque duran­
te u n a hora p a r a medirle l a 
p r e s i ó n do l a sangre, se le so­
m e t í a a pruebas respiratorias y 
se cambiaba de traje. Ut i l i zaba 
un traje de buzo de goma. Dis ­
p o n í a de cuatro horas d iar ias 
para dormir, pero h a declarado 
que n u n c a c o n c i l l ó u n s u e ñ o 
profundo y reparador. 

E s t e experimento t a m b i é n 
tioho por objeto conocer q u é le 
sucede a los m ú s c u l o s y a Jos 
huesos cuando un hombre es­
tá sometido a l a i n a c c i ó n fí­
s ica . . • 

A h o r a el c a p i t á n m é d i c o 
JO. Grave l ine s e r á trasladado oh 
a v i ó n a S a n Antonio, donde los 
m é d i c o s de las fuerzas armadas 
m e d i r á n exactamente en q u é 
cantidad no h a reducíelo s u to­
lerancia a l a fuerza de grave­
dad.—Efe. 

"Tenemos que estudiar el modo de hacer compatible 
la expansión con la estabilizaciór, dice UUastres 
E l m i n i s t r o d e C o m e r c i o i n f o r m ó a y e r a n t e l a r e u n i ó n 

d e m a n d o s s i n d i c a l e s q u e s e c e l e b r a e n M a d r i d 

JVXadricL— El n i i n i s l r o d e C o ­
m e r c i o h a i n t e r v e n i d o e s ta t a r ­
do on l a s r e u n i o n e s de m a n d o s 
s i n d i c a l e s q u e estos d í a s se cele­
b r a n e n la D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 
de" S i n d i c a t o s . 

R o c o r d ó l a s r a z o n e s p o r l a s 
q u e E s p a ñ a a c o m e t i ó ' e l p l a n do 
e s t a b i l i z a c i ó n , ' a ñ a d i e n d o q u e 

N u e v o r e c o r d d e 

p r o f u n d i d a d s u b m a r i n a 
seguir su r e c o r d de p r o f u n d i d a d s u b m a r i n a 

I s l a de G u a m . ' — H e a q u í e n p r i m e r t é r m i n o e l ^ 
ba t i s ca fo "Tries te" , de l a M a r i n a n o r t e a m e r i ­
c a n a , m o m e n t o s a n t e s de s u m e r g i r s e p a r a c o n ­

c ó n 11.340 m e t r o s a p r o x i m a d a m e n t e . C o n este 
descenso se c u l m i n a , e l p r o g r a m a de dos a ñ o s de exp lorac iones y e x p e r i m e n t o s l l evados a 
cabo. E l bat i scafo ib^i t r i p u l a d o p o r el t e n i e n t e D o n W a l s y J a c q u e s P i c c a r d . A l foiulo, ol ile-s-

t r u e t o r " L c w i s " . que d i ó escol ta a l bat i scafo , — ( F o t a C i f r a ) 

h a y a l g u n o s p a í s e s q u e p a s a n ele 
•un p r o g r a m a t^e e s t a b i l i z a c i ó n 

•al de ] a I n f l a c i ó n p a t a v o l v e r 
o t r a v e z a l a e s t a b i l i z a c i ó n p o r ­
q u e n o se conoce n u n c a e x a c t a ^ 
m e n t e h a s t a q u é p u n t o s o n c o m -
Ipatibles 'la e s t a b á l i í z a c i ó n y i a 
e x p a n s i ó n . 

T r a n s m i t i ó s u s impres iones de 
s u ú l t i m o ,v iaje a l a O . E . C . E ^ de 
l a que trae , e n t r e o t r a s , la de 
q u e l a i n t e g r a c i ó n s i g u e a d e l a n ­
te. 

F i r m a s i m p o r t a n t í s i m a s h a n 
o r g a n i z a d o p l a n t a s c o m e r c i a l e s 
s o b r e l a b a s e d e m e r c a d o s de 
c i e n t o s e t e n t a m i l l o n e s d e h a b i ­
tantes y a l g u n o s p a í s e s se h a n 
r e b a j a d o m u t u a m e n t e l e s a r a n -
celos e n u n d iez p o r c i e n t o y 
los v a n a r e b a j a r e n o t r o d i e z 
p o r c i e n t o p a r a e l p r ó x i m o J u ­
lio. P o r e s t a s r a z o n e s , n o s o t r o s 
t e n e m o s q u e m a n t e n e r n o s en 
u n a a c t i t u d c o m p c t l v a . 

R e f i r i é n d o s e o t r a v e z a l o s 
efectos de l p l a n q u e y a s e c o n o ­
c e n , s e ñ a l ó q u e l a r e a c c i ó n s i ­
c o l ó g i c a d e l c o m e r c i a n t e h a s i d o 
f u l m i n a n t e y el n i v e l de p r e c i o s 
se h a e s t a b i l i z a d o c o m o t a m b i é n 
el de l a peseta . E l p r o b l e m a es 
q u e los p r e c i o s h a n e n t r a d o e n 
u n procoso d e b a j a y m i e n t r a s 
es te e s t a d o s i c o l ó g i c o c o n t i n ú e , 
n o estaremos^ es tab i l i zados . 

E l G o b i e r n o no e s t á d i spues to 
a q u e b a j e n los p r e c i o s de l a 
p r o d u c c i ó n , c o s a q u e n o i n t e ­
r e s a , p o r q u e entonces , el p r o d u c ­
tor t i e n d e a a s u s t a r s e y n o p r o ­
duce . O t r a c o s a d i s t i n t a s o n Jos 
artlcuI,os de c o n s u i i K ) de p r i m e ­
r a n o o e s i d a c í , p o r q u e e l c o n s u m i ­
d o r n o debe p a g a r m á s que l o 
j u s t o y a h i s í hay. u n r e a j u s t a 

y es pos ib le q u o los a r t í c u l o s ••<li­
m e n t ic ios s i g a n b a j a n d o . E s t a 
m o s m u y c e r c a de l a e s tab i l i za ­
c i ó n , p e r o n o h e m o s l legado. 

S e ñ a l ó e l s e ñ o r U U a s t r e s los 
efectos en o tros aspectos , ixn 'üúí í 
c a d a s e c t o r t iene s u m a n e r a d;* 
a c t u a r . U n o d e e l l o s es el ó& 
l a , c o n s t r u c c i ó n , y el G o b i e r n o 
p i e n s a c o n s t a n t e m e n t e o n é l . M i 
i m p r e s i ó n - ^ - a ñ a d i ó — es q u e en 
este s ec tor puede p r o d u c i r s e algo 
m á s el p a r o , p e r o ol p r o b l e m a ci­
t a n suscept ib le de ser d o m i n a d o 
p o r u n G o b i e r n o m o d e r n o 
C o m o c u a l q u i e r o t r o , p o r ­
que t iene a g i l i d a d de m e d i o s - s u ­
f ic ientes p a r a r e s o l v e r l o . E n o t r o 
s ec tor q u e p u e d e p r o d u c i r s e el 
p a r o , e s e n e l s i d e r ú r g i c o , q u e 
t i e n e 'ante s í el p r o b l e m a d e los 
a r a n c e l e s y de los p e d i d o s y e s t á 
m u y r e l a c i o n a d o c o n e l de l a 
c o n s t r u c c i ó n . • 

E n l a s e g u n d a e t a p a de l p ian, 
. tenemos q u e e s t u d i a r l a p o s i b i l i ­
d a d de, h a c e r c o m p a t i b l e ! a ex-
p a n s i ó n c o n l a e s t a b i l i z a c i ó n . Y o . 
q u e e s p e r o m u c h o d e l a s i n v e r ­
s i o n e s e x t r a n j e r a s , n o c r e o que 
é s t a s s e a n l a p a n a c e a . L a e x p a n ­
s i ó n se r e a l i z a r á , sobre todo, c o n 
e l ajyoro e s p o n t á n e o d e ' l o s espa­
ñ o l e s , q u e d a r á n c i f r a s m u y i m ­
p o r t a n t e s p a r a que c r e z c a l a ren 
t a n a c i o n a l a u n r i t m o de u n 
t r o s , a u n c u a t r o p o r c i e n t o . 

E l ' G o b i e r n o t i ene l a p o s i b i l i ­
d a d de u t i l i z a r a l g ú n m e c a n i s ­
m o d e c o n e x i ó n I n t e r n a p a r a fo­
m e n t a r e l . a h o r r o y esi$, d i spues ­
to a c o n s e g u i r l a m á x i m a ex-
^ a n s l ó u s i n p e r d e r l a estafojlh 
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^~ frai len», tan 
«•l'»cn»'iit<' y aloc-
cionador, Im vuel­
t o a acreditar 
R u permunenlo 
vigencia en c ^ a ñ o 
actual . 

P a r a S a n Blas , 
las c i g ü e ñ a s h a n 
llegado. A h í esr 
t á n encaramadas 
5-n los nidos que dejaron el a ñ o úl­
timo y por cuya p o s e s i ó n no es 
la pr imera vez que esas zancudas 
a veces l ibran enconadas bata­
llas. 

I^a presencia de esas aves invi­
ta a l optimismo en cuanto a que 
acusan la proximidad del buen 
tiempo. A u i i cuando, a veces, tie­
nen que volver a emigrar porque, 
«Febrcr i l lo el loco» hace de las 
suyas, que, por estas latitudes, 
pueden ser bastante duras de pe­
lar. 

E n fin repetimos, l i e a h í un 
hiensale alentador, pese a que l a 
Candelar ia no nos brindara mu­
chos augurios favorables, en con­
sonancia con el mismo refranero 
antes aludido, pues que no l lbvió , 
que es el signo s e g ú n el cual pueí-
de af irmarse que el invierno e s t á 
ya vencido. 

Por de pronto, s i n atender mu­
cho al fin de la temporada inver­
nal éti que hemos recibido y a ex-

ecsiva's precipita­
ciones lluviosa^. 
Por eso. desdo 
luego apenas s i 
ale unos meticulo­
sos echaroh de 
menos esc f e n ó ­
meno, que, por lo 
d e m á s l l e g ó ayer, 
con unas horas 
t^h solo de retra­
so. Así , pues s i 

Demos de juzgar qüe todos los S a n ­
tos tienen su octava y que, por 
otra parte, las c i g i j e ñ a s h a n llega­
do ya, podemos consideramos en 
cierto modo optimistas, h a c i é n d o ­
nos a l a ' idea de que ya h a pasa­
do lo peor del invierno. 

¿ N o s confundiremos? Oja lá no 
sea as í . Pese a que ayer fue un 
día t r i s t ó n y desapacible, con r y 
beles de rretroceso respecto de la 
bonanza mesurada .y tibia de que 
pudimos disfrutar el domingo. 

Mas , como quiera que en cues­
tiones c l i m a t o l ó g i c a s resulta muy 
dif íc i l el p r o n ó s t i c o —incluso p a r a 
los t é c n i c o s — c o n f o r m é m o n o s "por 
hoy con subrayar la presencia de 
esas aves que son h u é s p e d e s anun­
ciadores de la primavera. 

V que, a pesar d é nuestras re­
servas a l respecto, el buen tiem­
po' no empeore, obligando a mar­
char a las s i m p á t i c a s c i g ü e ñ a s , re­
c ién llegadas a nuestra ciudad...— 
B , l . 

¿ b u r g a l e s a 
ra la 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e el d í a de a y e r s e 
v e r i f i c a r o n e n el R e g i s t r ó C i v i l 
las s igu ientes i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . . — J e s ú s V e n a n ­
c io A h e d o y ' P a r d o . F r a n c i s c o J a ­
v ier A h e d o y P a r d o , J u a n J o s é 
G a r c í a y . G a r c í a , C r i s t i n a M a ­
r í a F e r n á n d e z y S o l d e v r l l a , f r a n ­
c i sco J a v i e r L u c a s y M a r c o , C a r ­
los A n d r é s R e b o l l o y A r r i b a s , 
A n a I s a b e l S a n z e I b á ñ e z y F e ­
l i s a M e d i n a y G ó m e z . 

M a t r i m o n i o s . — D o n C i r i a & o 
D e m i n g o C a m a r e r o c o n d o ñ a 
M a r í a P i l a r L ó p e z D e l g a d o , hoy 
a las diez' e n L a A n u n c i a c i ó n . 

p 0 f t í n é t o n e s , — P e t r a L o r e n z o 
P é r e z , d é S a n t a M a r í a d e l C a m ­
po, 81 a ñ o s , H o s p i t a l p r o v i n c i a l . 

F A R M A C I A S D D G U A R D I A . — 
R e o l . P l a z a d é J o s é A n t o n i o 19; 
G o n z á l e z C a s t r o v i e j o , S a n J u l i á n 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

A S C E N S Ó S . — P o r reso luc io -
ñ e s d e l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , de 15 do D i ­
c i e m b r e ú l t i m o y 30 de l m i s m o 
mes, p u b l i c a d a s e n los " B o l e t i ­
n e s O f i c i a l e s del E s t a d o " , de 4 y 
20 de E n e r o , r e s p e c t i v a m e n t e , se 
procede a l a a d j u d i c a c i ó n de v a ­
c a n t e s de sueldos p r o d u c i d a s e n 
los meses de "Octubre y N o v i é m -
bfe, p r o m o v i é n d o s e los a scensos 
p o r c o r r i d a de e s c a l a s o p o r t u n o s 
a fec tando a esta p r o v i p c i a los s i ­
gu ientes : . ^ . . . . 

A l a s e g u n d a 6 a t e g o r i a p a s a 
d o ñ a T o m a s a H e r r e r o B o s c ó, 
m a e s t r a de S ó t i l l b de l a R i b e r a , 
c o n efectos de p r i m e r o de N o -
v i e m b r é . -

A l a t e r c e r a c a t e g o r í a , don V i ­
cente R o d r í g u e z R e d o n d o , m á e s -

, tro de B c l o r a d o , c o n los efectos 
de l de N o v i e m b r e . ' . 

A l a c u a r t a c a t e g o r í a , - d o ñ a V i ­
c e n t a A s e n j o P a s c u a l , m a e s t r a 
de V i l l a m b i s t i a , c o n . los efectos 
do 6 de N o v i e m b r e . 

• A l a q u i n t a c a t e g o r í a , d o ñ a 
M a r í a N i e v e s M a n z a n e d o O ñ a t e , 
m a e s t r a de Q u i n t a n i l l a b ó n , c o n 
efectos de 5 de O c t u b r e . D o ñ a 
C a y a G ó m e z D o m i n g o , de F u e n -
t e c é n , c o p los del d í a 11 de l m i ^ -
m o mes . — D o n P e d r o M a t e o E s -
t é b a n e z , de B a r r i o de V i l l i m a r , 
con los d e l d í a 11 de O c t u b r e . — 
D o n a C o n s u e l o M a r t í n e z M a r t í ­
nez, de Airauzo de. M i e l , con los 
de l d í a 17 del m i s m o m e s . . — 
D o ñ a P e r p e t u a E s c u d e r o M e l g o -
s a , de A r e n i l l a s de V i l l a d i e g o , c o n 
los del d i a 21 del c i t a d o mes. — 
D a ñ a A s c e n s i ó n G o n z á l e z D e l g a -

, d o , de Noi la , c o n los del d i a 27 
de l c i tado mes . — D o p L u i s A b a d 
S á n c ñ c z , de B u r g o s , c o n los de l 

d í a 10 de N o v i e m b r e -y d o n E l i a s 
S a r d á E s t a d e l l a , m a e s t r o d é A r -
yomedo , c o n los d e l d í a 21 de N o ­
v i e m b r e . 

A l a s e x t a ca tegbr ia , d o ñ a V ¡ -
cerita H e r r a n z G a r c í a , m a e s t r a 
de B u r g o s , con lo§ efectos de p r i ­
m e r o de N o v i e m b r e ú l t i m o , a ü -
j u d i c a c i ó n . de sue ldo p o r r e i n ­
greso. — D o n a M a r í a R o s a I z ­
q u i e r d o R u b i o , d e B u r g o s , con. 

los de l ( t ía p r i m e r o de O c t u b r e . — 
D o ñ a M a r í a ' P i l a r L ó p e z M a t é , 
de- R u c a n d i ó , c o n los del 6 d e l 
m i s m o . — D o ñ a C a r m e n G a r c í a 
G U i i ó r r c z , de C o n c e j e o de M e n a , 
con los d e l - d í a U del m i s m o mes . 
— D o ñ a A n g e l e s G i l H e r a s , de V i -
l l á n u o v a M a t a m a l a , c o n los de 
1-7 del. c i t a d o O c t u b r e . — D o ñ a 
J u l i a n a O l i v e r o s de C a s t r o , de 
M p n c a i v i l l o d e . l a S i e r r a , c o n los 
del d í a :21 del m i s m o . — D o ñ a 
D o m i n i c a E z q u e r r a C o n t r é r a s , 
de P e ñ a h o r a d a , con los del d i a 
25 del j n i s m o m e s . , — Y d o n a M a ­
r í a C a r m e n F e r n á n d e z G a r c í a , 
4e F r e s n e d a de la- S i e r r a , c o n los 
del m i s m o ; - d í a de l a a n t e r i o r . 

• ' ' C o n t r a los a n t e r i o r e s ascensos 
p u e d e n p r o m o v e r s e r e c l a m a c i o ­
nes e n el p l a z o do o c h o d í a s . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e 

'. I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o 

P o r a c u e r d o de l a S u p e r i o r i d a d 
se h a otorgado un^, t e r c e r a p r ó ­
r r o g a , q ü e e s p i r a r á e l 31 de M a r ­
zo de es te ano, p a r a l a p l e n a v i ­
g e n c i a d e l a O r d e n de este M i n i s ­
ter io de 14 de J u n i o de 1957 R e ­
g u l a d o r a de l a H o s t e l e r í a . 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a 

L I B R A M I E N T O S . — A n to n i o 
M a r t í n e z , A s f a l t o s N a t u r a l e s d e l 
C a m p e z o S . A . , A y u n t a m i e n t o de 
A r a n d a de D u e r o , A y u n t a m i e n t o 
do V a l l e de V a l d e b e z a n a , A y u n ­
t a m i e n t o de B u r g o s , D i p u t a c i ó n 
p r o v i ñ c i a l , A y u n t a m i e n t o de 
F r e s n é d a , A y m i f á m i é h t o de H o n -
t o r i a d e l P i n a r , A y u n t a m i e n t o 
d e M e r i n d a d ' d e Sotoscuova , 
A y u n t a m i e n t o de N e i l a , A y u n t a ­
m i e n t o de P a l a c i o s de R í o p i s u e r -
ga , C o n s t r u c c i o n e s U ñ a r t e S . A . , 
J o s é M a r u r i , L u i s F e r n á n d e z O r - j 
tega, P a b l o S a i n z G o n z á l e z , R i ­
c a r d o C a r d o n a , E m i l i o V i l l a l a í n , 
J o s é C a r r a c e d o , J o s é L ó p e z S e ­
r r a n o , J u a n M e r i n o , J u l i á n T a -
m a y o , M a r c i a n o A n g u l o , J u a n 
C a n o M a r t í n e z , V i c t o r i n o G a r ­
c í a M a n z a n a l , J o s é R a m ó n G o n ­
z á l e z , L u i s A r r a n z , J u n t a s A d m i ­
n i s t r a t i v a s de A r c e l l a r e s d e l T o ­
zo, de B a s c o n c i l l o s . de R i o de 
L o s a , de S a n M a m e s de A b a r , d é 
T a l a m i l l ó de l T o z o , de T r a s h a e -

do de l T o z o y de S i l á n e s , A n t o n i o 
T r u e b a R u i z , C a l i x t o G a r c í a I b á -
ñe-z, A n a c l e t o P a s c ü a l , E v a r i s t o 
G o n z á l e z , F e r n a n d o M í n g u e z , G e ­
r a r d o M a r t í n e z A c i t o r e s , h a b i l i ­
t a d o de l a G u a r d i a C i v i l y L u i s 
C r e s p o . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
S I T U A C I O N E S . — P a s a a l a s i ­

t u a c i ó n de " E n . e x p e c t a t i v a de 
S e r v i c i o s C i v i l e s " , c o n r e s i d e n c i a 
é n P a m p l o n a , e l corone l de xIn-
f a n t e r i a d o n "Luis A i z p u r u y 
M a r t í n - P i n i l l o s , del G o b i e r n o 
M i l i t a r de e s ta p l a z a y S u b i n s ­
p e c c i ó n de .la s e x t a r e g i ó n . 

A S C E N S O S . — S e asc iende a 
b r i g a d a de I n t e n d e n c i a , a l sar-^ 
gento de d i c h o C u e r p o d o n F e ­
l ipe G a r c í a V e l a seo, cié l a A g r u ­
p a c i ó n do I n t e n d e n c i a " n ú m e r o 6. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . 
A u d i e n c i a territOTial.— P l e i t o de 
m e n ó r c u a n t í a p r o c e d e n t e d e l 
J u z g a d o de T o r r e l a v e g a seguido 
por don J o s é M a r í a F e r n á n d e z 
C u e t o c o n L a b o r a t o r i o s R o i r p . 

— P l e i t o de m e n o r c u a n t í a , p r o ­
cedente del J u z g a d o de S a n t o ñ a , 
seguido por M a r í a P é l a y o de l a 
M a z a y otros c o n d o ñ a A n a N a -
v e d a V e l a r d e y otros . 

•—Pleito d e m a y o r c u a n t í a p r o ­
cedente de l J u z g a d o n ú m . 2 de 
B i l b a o , seguido por ' ' C l a u s e n M a ­
d e r a s S. A . " c o n don L u i s de O l a -
v a r r í í i A l a y o , 

A u d i e n c i a p r o v i n c i a l . — J u i c i o 
o r a l p r o c e d e n t e de l J u z g a d o n ú ­
m e r o 2 de l a c a p i t a l c o n t r a 
S . C . C . por el de l i to de les iones . 

13, y D e l R i o Molero , D iego L a H 
n e z 16. • 

m m LI 

T E C N I L U Z 
R e y D . Pedro, 48. — T e l é f o n o 8704 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n . el ' sorteo' correspond ien te a l 
a i a de a y e r resul to p r e m i a d o c o n 
250 pesetas, e i n ú m e r o 620 y c o n 
25 pesetas, todos los n ú m e r o s ter ­
m i n a d o ^ en 20. -/ 

C n s f a / e n a s c / e / Norfe 
Tiene a su disposición más de 

800 Perfiles de Molduras para 
cuadros. Precios económicos. 

Al í^do de la Sala de Fiestas 

U N C A M I O N Q H O C A C O N ­
T R A L A E S Q U I N A D E - U N A 
C A S A . — E n M i f a n d a de E b r o , 
p a t i n ó , por. e s t a r h e l a d o el p i so 
de lá c a r r e t e r a , el c a m i ó n M-83782 
c o n d u c i d o p o r F í a n c i s c o A l v a -
rez L á m e l a s , de 27 a ñ o s , solte­
r o , v e c i n o de G a l l a r t a ( V i z c a y a ) . 

É l v e h í c u l o fue a c h o c a r c o n t r a 
l a e s q u i n a de u n a c a s a , r e s u l ­
t a n d o c o n desperfectos e n e l r a ­
diador, - a le ta i z q u i e r d a , tubo de 
escape , bal les tas y d i r e c c i ó n , p o r 
u n impor te c a l c u l a d o .en 5.200 pe ­
setas. 

N o h u b o q u é l a m e n t a r d e s g r a ­
c i a s personales , , 

LIQUIDACION 

P R £ C / O S D £ O B S E Q U I O 

VENTA A MODO DE 

S I AS 
N O D E S A T I E N D A L A O I J O R T U -

N I D A D D E C O M P R A R E N 

M m ¿ i m á g e n e s 
P O R I N S T A L A C I O N D E , 

SUPERMERCADO 
. M A N T A S . S A B A N A S - C O L C H O . 

N E S - C O L C H A S - T R A J E S -
A B R I G O S - C A M I S E T A S . V I -
C H Y S - C R E T O N A S . E S T A M P A 
D O S - J E R S É Y S - C A M I S A S -

T O A L L A S , E T C . , E T C . 

No e s p r o p a g a n d a , v i s i t e 

A f u e v e r ¿ i m a c e a e s 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o de los d a t o s recogi ­
dos a y e r en e l O b s e r v a t o r i o d e l 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A la s o c h o de l a 

m a ñ a n a . 693,1: a las dos tie la 
tarde , 692,3; a l a s siete de la t a r ­
de, 691,2. 

T e m p e r a t u r a ambien te . — M á ­
x i m a , 8 grados , a las 15,45 h o ­
r a s : m í n i m a ' , 2,2 grados , a las 7 
h o r a s . 

D i r e c c i ó n y - v e l o c i d a d del v i e ñ -
to. — A la s ocl io de la m a ñ a n a , 
S W — 7 , 2 k i l ó m e t r o s ; a l a s dos de 
l a tarde , S—10,8 k i l ó m e t r o s ; a 
las siete d e l a tarde , S W — 1 4 , 4 
k i l ó m e t r o s . 
• R e c o r r i d o , . 278 k i l ó m e t r o s . 

L l u v i a , 2,4. 

Alta calidad - Técnica - Economia 

I Z A M I L 
O P T I C O 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I ­
C A S . — P o r E l e c t r a de B u r g o s , 
S Í A.; h a s ido s o l i c i t a d a d e la J e ­
f a t u r a de O b r a s P ú b l i c a s l a n e ­
c e s a r i a c o n c e s i ó n . a d m i n i s t r a t i v a 
p a r a i n s t a l a r u n a l i n e a e l é c t r i c a 
de a l t a t e n s i ó n , desde l a q u e v a 
d e A r a n d a de D u e r o a M i l a g r o s 
h a s t a el pueb lo de F r e s n i l l o d e 
las D u e ñ a s , con c e n t r o do t r a n s ­
f o r m a c i ó n al f i n a l de l a m i s m a . 

A l p r o p i o t i e m p o l a m e n c i o n a ­
d a e n t i d a d s o l i c i t a l a d e c l a r a c i ó n 
de u t i l i z a r p ú b l i c a e i m p o s i c i ó n 
de ¿ e r v i d u m b r e forzosa d e p a s o 
s o b r e d iversos pred ios de prop ie ­
d a d p a r t i c u l a r . 

" L a l í n e a •t ic^e u n a l o n g i t u d de 
4.185 metros y la t e n s i ó n de s e r ­
v i c i o es de 13.200 volt ios . 

G R A T I T U D . — L a * v i u d a e h i ­
j o s de d o n A n t o n i o P e l á e z L ó p e z 
(q. e. p . d . ) , fa l l ec ido r e c i e n t e ­

m e n t e , a n t e l a i m p o s i b i l i d a d de 
h a c e r l o p e r s o n a l m e n t e a g r a d e c e n 
p o r e s tas l i n e a s a c u a n t o s s e hart 
i n t e r e s a d o p o r é l d u r a n t e s u e n ­
f e r m e d a d y a s i s t i e r o n a l a s h o n ­
r a s f ú n e b r e s c e l e b r a d a s e n s u f r a ­
gio d e s u a l m a . 

b a r s e d e b i d a m e n t e l a b o m b a y 
al n ú m e r o 14, i n t e r i o r , de' l a c a ­
l le de S a j a s , donde l a i n u n d a ­
c i ó n se d e b i ó e n g r a n p a r t e a l 
e s t a n c a m i e n t o g e n e r a l de l a l c a n ­
t a r i l l a d o , i 

8i 
E l v i ernes , d í a 5, S a n t a A g u e d a , 

s a l d r á n p a r a d i c h a f e r i a dos c o ­
c h e s a l a s s iete de l a m a ñ a n a , r e ­
g r e s a n d o por l a t a r d e . E s t a c i ó n 
de Autobuses , t a q u i l l a n ú m . 4. 

A C C I D E N T E D E T R A B Í A J O . — 
N o t i c i a s que se r e c i b e n de M i r a n ­
d a de E b r o d a n c u e n t a d e q u e e n 
l a f a c t o r í a de F e f a s a se' c a y ó , 
desde u n a a l t u r a de q u i n c e m e ­
tros, el o b r e r o A l v a r i t o G a r c í a 
de 32 a ñ o s de edad , y c o n d o m i ­
c i l io en la c a l l e de R a m ó n y C a -
j a l n i f lnero 4. S e prodlujo h e r i d a s 
que f u e r o n c a l i f i c a d a s de g r a v í s i ­
m a s y fue t r a s l a d a d o a u n a c l í ­
n i c a de V i t o r i a . 

G u i l l e r m o M h h w k 

Espolón N.' 30 
Despacha sos recetas en el acto. 
F a b r i c a c i ó n p r o p i a de c r i s t a l e s 
ópticos.. - I n m e n s o surtido «n 

m o n t u r a s . 
Precios m u y económlcM 

E X T R A C C I O N D E A G U A E N 
V A R I O S S O T A N O S . — D u r a n t e 
e l d í a de a y e r t u v i e r o n que efec­
t u a r v a r i a s s a l i d a s los b o m b e r o s 
p a r a e x t r a e r e l a g u a q u e se h a ­
b í a a c u m u l a d o e n a l g u n o s s ó ­
t a n o s y que e n d e t e r m i n a d o s c a ­
sos p r o c e d í a de l a s ú l t i m a s i n u n ­
daciones* m o t i v a d a s p o r el c r e c i ­
m i e n t o de los r í o s . , ' 

A s í , p o r l a m a ñ a n a , ' a c u d i e r o n 
a l S e m i n a r i o do S a n J o s é y p o r 
Ta t a r d e a l a l m a c é n - do v inos 
p r o p i e d a d de H i j o s de E p i g m e n i o 
de L o p e , d o n d e n o fue pos ible 
s a c a r todo, y a que rio p o d í a ce-

L E T R A S D E L U T O . — E l d í a 30 
de E n e r o , f a l l e c i ó c r i s t i a n a m e n t e 
confor tado c o n los S a n t o s S a c r a ­
mentos , e n C a s t e l l a n o s de C a s t r o , 
don P a u l i n o G ó m e b M a r í n (que e n 
p a z d e s c a n s e ) . 

A s u a p e n a d a e s p o s a d o ñ a F p -
l i s a P e ñ a A r n a i z , h i j o s , h i j o s p o ­
l í t i c o s y d e m á s f a m i l i a n u e s t r a 
c o n d o l e n c i a p o r t a n sens ib l e p é r ­
d i d a . 

— A l a a v a n z a d a edad'de 98 a ñ o s 
y d e s p u é s - d e r e c i b i r los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s , e n t r e g ó s u a l m a a 
Dios N u e s t r o S e ñ o r e n el pueb lo 
d e * M a n s i l l a de B u r g o s , d o n M a ­
r i a n o P á r a m o R í o . 

R e c i b a n Í?US af l ig idos h i jo s , h e r ­
m a n o s p o l í t i c o s y r e s t o de f a m i ­
l i a do l iente , nuestaro p é g a m e y 

p e d i m o s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r ­
n o d e s c a n s o de s u a l m a . 

su Sania tilulat 
M a ñ a n a , c o n motivo U 

m e m o r a r l a parroquia cjv 
A g u e d a s u f i e s ta U t u L * ! S a ¿ 
b r a r a n los s iguientes c L 5 * 

P o r l a m a ñ a n a , a la.. S: 
m e d i a , h a b r á m i s a de o J ^ o •• 
g e n e r a l . "^tüói 

A l a s once, m i s a so l em„ 
s e r m ó n , p o r e l c u r a r>árrr íe ' % 
F e m a n d o C a l v n ^ r r o c o . ^ F e m a n d o C a l v o y e ¿ p S 0 . < 

P o r ^ a 1^-de. a las S 1 ^ -
d í a , s d l e m n e f u n c i ó n euo y- ^ 
a l a que a s i s t i r á el Exí^1,15^^ 
ñ o r Arzobispo . 

E l d í a 6, a l a s nueve h -
l en ine m i s a de Requi fm ^ra «o-
b i e n h e c h o r e s de l a p a r ? L í ? r h 
l l ec idos . ^ " o q u i a ¿ 

E l n o v e n a r i o de misa.; , 
r o s a r i o s q u e s e r á n a n l i c a r J 
por el e t e r n o descanso cS 
a l m a de la f inada A1 

Doña Bamona Meita h i m k 

(Q. E . P. D.) 
q u e f a l l e c i ó e l pasado día ^ i 
f i a r á n c o m i e n z o las primeS 
hoy, d í a 4, a l a s ocho, J 
A l t a r M a y o r de l a parroquia 
do S a n L o r e n z o , él Reai J 
los r o s a r i o s a las ocho' v 
c u a r t o do l a noche en d¡ 
c h a p a r r o q u i a . 

L a f a m i l i a ant ic ipa be 
m á s e x p r e s i v a s gracias a 
c u a n t o s a s i s t a n 'a alguna de 
e l las , a l a voz que expresan 
s u r e c o n o c i d o agradecimion. 
to a c u a n t o s as i s t ieron a las 
h o n r a s f ú n e b r e s y entierro • 

S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E 

L A I L U S T R I S I M A S E Ñ O R A 

Dol tesa U M I I a f U 
D E P L A Z A 

Q u e d e s c a n s ó , e n e l S ^ ñ o r e l d í a 5 de F e b r e r o de 1954, habiendo 
rec ib ido los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u Santidad 

' 9, Q. k P . D . 

L A F A M I L I A r u e g a u n a o r a c i ó n p o r su a l m a 

L a s m i s a s q ü e s e c e l e b r e n M A Ñ A N A ^ - V I E R N E S , e n la C a ­
p i l l a de l S a n t í s i m o C r i s t o ( S . I . O , a l a s s iete y m e d í a , ocho, 
o c h o y m e d i a , nueve , n u e v e y m e d i a y diez; e n l a parroquia dé 
S a n G i l , a l a s ocho, ocho y m e d i a , n u e v e y once, y l a s de libre 
i n t e n c i ó n e n l a p a r r o q u i a de S a n t a A g u e d a e iglesias de la 

u M e r c e d y P a d r e s C a r m e l i t a s s e r á n a p l i c a d a s p o r el eterno des­
c a n s o de s u a l m a . 

B u r g o s , 4 de F e b r e r o de 1960. 

C O L I S E O . — "Duelo e n e l A t l á n ­
t ico ( 3 ) . 

A V E N I D A . — " Ú n m a r i d o e n 
apuros*' ( 3 R ) . 

C O R D O N . — "Los D i e z M a n d a ­
mientos" . 

C A L A T R A V A S . — " E l a m o r de 
D o n J u a n ( 3 R ) y " P e l i g r o s de J u ­
v e n t u d " ( 3 R ) . 

G R A N T E A T R O . - ! "Des irec" (3) 

y " C h i c a p a r a m a t r i m o n i o " ( 3 ) . 

R E X . — " E l J u d a s " (2) y " E l 
g u a r d i á n de l p a r a í s o - " ( E ) . ^ 

A S T Q R I A . — " S ó l o D i o s l é d e t e n ­
d r á " ( í i) y " C e r c a de l a c i u d a d " ( 3 ) . 

JEN ARANDA 
C I N E A R A N D A . 

( 2 ) . 'A 
" L i l i M a r l e n ' 

• . . E L ' S E K O R . ' • 

D O N M A R I A N O P Á R A M O R I O 
F a l l e c i ó e n el d í a do a y e r e n M a n s i l l a do B u r g o s ; a los 98 a ñ o s de e d a d , d e s p u é s do T e c i b i r 

los S a n t o s S a c r a m e n t o s y - l a B e n d i c i ó n de . S u S a n t i d a d . \ 

; , ; ;- ^ ' ; (Q. E . P . D . ) • •.'• • • • ^ •• • 

S u s r e s i g n a d o s h i j o s . S o r m é v i ¿ s ( H c j a d é l a C a r i d a d ) , d o ñ a G l i c e r i a y ¿'Dr P u r i f i c a c i ó n ( H l j u 
de l a C a n d a d ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n B e n i t o R e j o y d o ñ a M a r í a P a z L ó p e z ; n i e t o s , d o ñ a 
F e l i c i t a s A r n a i z , d o n J u l i t o A r n a i z ( a u s e n t e ) , d o n G r e g o r i o , d o ñ a J o v i t a y d o ñ a A n i t a V a r o ­
n a ; n i e t o s p o l í t i c o s , d o n U h a l d o C o n t r é r a s , d o ñ a J u l i l a G ó m e z , dqn- A l f r e d o M a r i j u á n , d o n ̂ n -
g e l d v la: V i u d a : b i z i i i e t o s , J o s é M a r í a , M a r í a ' B e g o ñ a * J o s é , A l / r e d o - M a r i j u á n , M a r í a V i c t o r i a , 

J e s ú s ' . A r i g e l , A n a v e l , A n v B o n i f a c i o , y d e m á s f w n i l i a 

A l p a r t i c i p a r a sus a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e - p é r d i d a , les r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r é l e t erno 
d e s c a n s o del a l m a de l f inado, p o r c u y o acto .de p i e d a d les a n t i c i p á n las g r a c i a s . 

M a n s i l l a de B u r g o s , 4 de F e b r e r o de l'Jüü 

E L S E Ñ O R 

Don Paulino Gómez Marín 
F a l l e c i ó e n C a s t e l l a n o s de C a s t r o ( B u r g o s ) , e l d í a 30 de Eneró 
de 1960, a los 65 a ñ o s de e d a d , confor tado c o n los S a n t o s Sacra­

m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

(Q." E P. b.) 
S u a f l i g i d a esposa , d o ñ a F e l i s a ' P e ñ a A r n a i z ; h i jos , don Lucí 
l l a n o , d o ñ a M a r í a de los Ange les , d o n V i t a l i a n o . d o ñ a Jul iana , 
d o n C r e s c e n c i o . d o ñ a P r u d e n c l a n a ( r e l i g i o s a d e N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a C o m p a s i ó n ) , don B e r n a r d o , d o ñ a M a r t i n a , don Ildefonso 
( a s p i r a n t e a re l ig ioso de los A l u m n o s de l a I n s t r u c c i ó n Cr i s t ia ­
na) . ; h i jos p o l í t i c o s , d o ñ a M a r í a de l P e r p e t u o S o c o r r o P e ñ a , don 
N o r b e r t o G o n z á l p z d o ñ a A g r i p i n a P e ñ a , d o n F i l i b e r t o G o n z á ­
lez, d o n a A u r e l i a P é r e z ; h e r m a n o s , d o n P a b l o y d o ñ a Agustina; 

n i e t o s ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr inos y d e m á s fami l ia 
R u e g a n a sus a n l i s t a d e s o r a c i o n e s por e l eterno descanso de 

s u a l m a , p o r lo q u e les a n t i c i p a n las g r a c i a s . 
C a s t e l l a n o s de C a s t r o , 4 de F e b r e r o de 1960. 

LQU1LERE8 
T A X X R e n a u l t 4-4, pre­
cio 2,50 k i l ó m e t r o . T e -
l é f o n c 2154. 
T A X I varios coches, 
grandes p e q u e ñ o s , 2.50 
'1564 y 1520, 
S E A R R I E N D A piso 
c é n t r i c o . I n f o r m e ! e«ta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
M A Q U I N A S escribir 
Hispano Olivetti, nue­
vas, alquilamos, S a n 
J u a n , 1 2 , ' S A 
A L Q U I L O piso. R a z ó n 
Moneda. 13, bajo-
A U Q U L L O p e q u e ñ o lo-
f-al. Sóínv Lesmes , 10. 
Pescadoiia. 

I j A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
Matriculaciones. T r a n s ­
ferencias. . C a r h é t s de 
conductor, t rami ta r á ­
pidamente G e s t o r í a 
Quíntani l l% 
V E N D O furgoneta F i a t 
13 H P . , impecable. F e ­
r r e t e r í a A b a s ó l o . B r i -
viesca. T e l é f o n o 32. 
V E N D O F o r d Cuba 9 
H P . , bien de todo, ba­
rato. Avda .Cid , 63. 
O P O R T U N I D A D , Dod-
ge. Borreguero, motor 
Henchel , trabajando en 
l í n e a regular, vendo. 
Faci l idades . Transpor­
tes Sancha . T e l é f o n o 
4269. 

S E V E N D E "coche 8 
H P . , bien de todo, tam­
b ién admito cambio 
por cocho pl-qucño en 
maj estado. Iní'ormos, 
UttOtídi 87, 

V E N D O Lambro l la . I n ­
formes G a r a j e Avenidu. 
V E N D O F i a t 1.100 mo­
rro alto, m u y , barato, 
como nuevo de todo. 
Verlo G a r a j e Tur i smo. 

V E N D O Aus t in 7 H P . , * 
cinco discos l lanta 16, 
cubiertas y 'cá-mafas. 
Camino de l á P la ta . 
Carbones M a r t í n e z . 
V E l ^ D O f u r g o n e t a 
D K W . seminueva. T e l é ­
fono 5085. 
C O M P R O Guzz i pequen' 
ña . T e l é f o n o 2079. 
.SE V E N D E moto cua­
tro tiempos, cuatro ve­
locidades, perfecto esta­
do, toda prueba. T a l l e r 
Ibeas. Pisones, 13. 

C0L0CACI0HES 

S E N E C E S I T A sirvien­
ta para matrimonio s in 
hijof. Av i sar t e l é f o n o 
4129. Calvario . 22. 
O F R E C E S E c h ó f e r 
carnet segunda a y u ­
dante o para tractor. 
Informes esta. A^minls-^ 
t r a c i ó n . 
M U C H A C H A con In­
formes se necesita. Ge­
nera l Mola, 1, 3.° iz­
quierda. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
con informes. Concep­
c ión , 15. 4.«. dcha, es-
caiera derecha. 
N E C E S I T O oficial se­
gunda y aprendices, 
l í l o c t r i c l d a d del Auto­
m ó v i l . Madrid, 79. 
S E N E C E S I T A chica. 
S o m b r e r e r í a , 6, 1.". V' 
S K N E C E S I T A N dos 
chicas para la COOlná 
Restaurante ; L a Md-

S i : N E C E S I T A chico 
de 14 a 16 a ñ o s , para 
bar. Informes esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T Á - u n 
obrero para trabajos 
de huerta y vivjeros. 
T r a t a r con Franc i s co 
Gallo, c u Covarrubias y 
Burgos. 
C H I C O 14 a ñ o s , se ne­
cesita. C a s a do Venan-
citi : G a r c í a . E s p o l ó n , 21 

i mm 

P O L L I T O S r e c i é n n a ­
cidos. A v í c o l a S a n I s i ­
dro. Santa C l a r a , 46. 
T e l é f o n o 4117. 

P O L L I T O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a I s a ­
bel. S a n G i l . 7. Burgos. 
P O L L I T O S un día , fo­
llas todos edades. G r a n ­
j a S a n Benito. Aparicio 
y Ruiz , 12, bajo, Detj-áa 
Audiencia . T e 1 é f o no 
1116. 
P O L L I T O S de u n d í a 
y pollitas de uno y dos 
meses. G r a n j a Mirasol . 
Pisones, 7. T e l é f o n o 
2960. i 
P O L L A S magnif ica pro­
cedencia, de. uno, dos y 
tres' meses. Casa- D a ­
vid Santa* Dorotea, 

. A V I C U L T O R : se cons­
truyen iau las m e t á l i c a s 
para pollitos y gallinas. 
Sátí Franc i sco , 52, bajo 
V I E N D O carbón f r a g ü a . 
Cubero. Avenida Cid , 

. ,6^. .T<,' léíouo. 1724.-._,_ 

C A R T U J A de M l -
taflores. Huevos do 
incubar y pollitos 
de un d í a a partip 
de la pr imera quin­
cena de Febrero . 
Leghorn y New-
'hampshire. H a g a n 
BUS pedidos c o n 
tiempo. No se • ad­
miten inferiores a 
c ien pollitos. 

P O L L A S diversas eda­
des. Sánt i l l ana . Aveni ­
da del C i d , 24. 
V I N O S picados se com­
pran. Davillalobos, S, L . 
Apartado, 238. Val lado-
lid, 
V E N D O remolacha fo­
r r a j e r a , hasta veinte tNSEf íANZA* 
toneladas, h"ena clase 
y grandes. Casto Ortiz. . ——————— 
S a j a r z a r r a ( L o g r o ñ o ) . 

S E V E N D E N planto-
nes de chopos. Paul ino 
Diez, B a r r i a d a Y a g ü e , 

S E V E N D E N dos for­
mas de tejado de hierro 
fuertes, 10 metros de 
luz y generador de sol­
dadura a u t ó g e n a a l ta 
p r e s i ó n p a r a 10 kilos 
carga. Informes, M a ­
drid. 87. 

P A T A T A do pienso, 85 
c é n t i m o s Kilo. Concep­
c ión , 21 'y Avenida del 
Cid, 57. T e l é f o n o 5635. 
P I A N O a l e m á n , m e t á ­
lico, cruzado, v é n d e s e . 
Madrid, 28, 1.'-', izquier­
da. Desde seis tarde. 
V E N D O m á q u i n a de 
escribir b a r a t í s i m a . S a n 
Lesmes, 10. P e s c a d e r í a . 
C O M P R O cocina eco­
n ó m i c a , en buen uso. 
T e l é f o n o 5153. 

O F R E C E S E profesor 
L a t í n , M a t e m á t i c a s . 
S á n Pedro San Fel ices , 
29, 3.'-'. 
P R O F E S ' O R especiali-
z a d o L e t r a s ; L a t í n , 
Griego, .etc.. se ofrece. 
Informes esta A d m i -
n i s t rap ión , 

F I N C A S 

V E N D O , 8 . 0 0 0 kgs . de 
paja de flor, junto o 
por lotes. T r a t a r con 
Torlbio Alonso. Mece-
ireyes . 
; S E Í T O R A S ! E s t u p e n -
dtt's alfombras con la-

f n á s y c a ñ a m a z o s do 
• A t a y c n e a Í EpACUnig^ ^ 

N E C E S I T O profesor, 
letras, ciencias, f ran­
c é s e i n g l é s . E s c r i b i r 
n ú m . 10. a esta Admi­
n i s t r a c i ó n , 
M A T E M A T I C A S , F í s i ­
ca, Bachil lerato, R e v á - , 
llda cuarto y sexto, Ma­
gisterio. Clases partlcu-

iívre-v. Te lé fono- 5266,'-, 

U R G E yender, traspa­
sar o arrendar merce­
r ía -per fumer ía , l o c a l 
amplio, propio, con pi­
so inmediato superior, 
p r ó x i m o grupo 4 de 
Marzo, acreditada. T e ­
l é f o n o 26O40. Valladolid 
S E V E N D E en B u í -
gos finca 300 metros 
cuadrados edificado y 
3.200 terreno, u n i d o , 
apropiada granja a v í ­
cola, v a q u e r í a , indus­
tr ias y viviendas. Auto­
b ú s puerta. Faci l idades 
pago. Informes esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O piso llave en 
mano, con c a l e f a c c i ó n y 
b a ñ o . Informes e s t á 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
V E N D O chalet con m u ­
cho terreno, Paseo de 
la Quinta, Burgos, o 
asociarme n mpntaje, 
granja , vivero, ronstriu:-
c ión ' oú;. S a n Pablo, 

•20, l . * , . i z a d a , _ ; J ^ ' 

O P O R T U N I D A D vendo 
piso a estrenar, zona 
S a n t a Dorotea, 4 am­
plias habitaciones, ba­
ño, parquet, carbonera, 
decorado, exento, gran­
des facilidades. Infor­
mes, Carmen, 7, %9, iz­
quierda. 
V E N D O piso libre, c in­
co habitaciones, zona 
Vadillos. S a n J u a n , 38, 

.segundo. 
C A M B I O terreno' e n 
Burgos, por coche o 
c a m i ó n . S a n Pablo, 20, 
,1.°, izquierda. . 
M A R T Í N E Z vende pi­
sos a eátrenar en lo m á s 
c é n t r i c o de l a capital 
desde 104.000 con m u -

.chas facilidades de pa­
go, exentos de contri­
b u c i ó n . Genera l Mola,, 
12, primero, 

P I S O c é n t r i c o , calefac­
c ión, baño, water, ser­
vicio, cinco habitacio­
nes. Vitoria . 21.. 
V E N D O piso muy ba­
rato, todo confort. San­
ta A n a , 35. 2:1, derecha. 
Tardes ; 

C A S A en Villadiego, ca ­
lle Cm-iela. vivienda, lo­
cales, patio, indicada-
labrador, ganadero, l la ­
ve, en mam». Trala 'r T l -
inoldo Vacas , Merced. 
12. -BlUMOS, 

P I S O a escoger, cam--
bio por coche Seat 600 
o 4-4, a b o n á n d o s e dife­
rencia. Informes, G a r a ­
je Pedro. Cal l e Vi tor ia , 
105. 
V E N D O piso barato, 
doy facilidades. T r a t a r 
con ei dueño . Vega. 36, 
h a b i t a c i ó n 5. 
V E N D O piso en Santa 
C l a r a , 94.500. R a z ó n 
B a r Corneta, 

SANADOS 1 APEIOS 
P R O S P E R A l a N a c i ó n 
con buena g a n a d e r í a y 
é s t a si toma Fosfofe-
rrosa o Engorde Cas ­
tellano L i r a s con o s in 
vi taminas aceite de hí­
gado bacalao. 

R E M O L Q U E S constru­
ye garantizados a vo­
luntad del agricultor. 
Santiago L l ó r e n t e , en 
S a s a m ó n : 
F A B R I C A N T E remol­
ques y ejes para é s t o s , 
cabinas de tractor. G ó ­
mez Garc ía . Avenida 
del C i d . 44. 
V E Í Í D O 60 primalas 
con cr ía . E ladio "Cam-
pomar. Cast i l de C a -
rrias , • 
V E N D O carro do bue­
yes sciiilum-vo. ÍÜIIÓ.H. 
ibeas, ibeas do - J u a -

S E V E N D E N 10 novi­
llas holandesas y u n a 
v a c a do segundo parto, 
Ulpiano Escr ibano y 
Teodoro Arenas . Pedre ­
s a del Principe. 
V E N D O ternera espe­
cial, S a n Ju l ián , 18, 
P O R a d j u d i c a c i ó n de 
un tractor vendo par 
de m u í a s de 8 ' a ñ o s y 
8 dedos d é la m a r c a y 
macho de 4 a ñ o s a to­
da prueba. Antonino 
Cuesta, en Villasl los. 
S E V E N D E N dos v a ­
cas holandesas de tres 
y cuatro a ñ o s y cuatro 
chotos por cambio de 
residencia. T r a t a r con 
Cayo Barr iuso en B a -
h a b ó n de Esguevq,. 
V E N D O 11 ganados va­
cunos, 3 chotos 7 meses; 
novilla cumple a p r i ­
meros de Mayo; 2 pró ­
x imas a g e s t a c i ó n ; 2 
novillos 15 meses de 
380 kilos; v a c a para 
carne; 2 holandesas se­
gundo parto, una dando 
lecho,^la otra cumple el 
12 do Febrero. A g ü s t í n 
López . Itero de la V e ­
ga (Fa lenc ia ) , p r ó x i m o 
a Castrojeriz . 

HUEí-.PEOES 

A D M I T O chico p e n s i ó n 
completa, e c o n ó m i c a , 
c é n t r i c o . Informes es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
A D M I T O dos caballe­
ros, s ó l o dormir o pen­
s i ó n completa. Al fare­
ros, 24, 1,9 h a b i t a c i ó n 8 
C A S A . c é n t r i c a a d m i t í -
ría h u é s p e d e s , p e n s i ó n 
completa o dormir. T e ­
lé fono 5497. 

MUEBLES 

VARIOS 

D O V pe-nsión caball.-i i,. 
Caite Burgonse, 10, ha-

O C A S I O N vendo dormi­
torios precio f á b r i c a , no 4986 
Muebles G u a d a . C a r ­
men, 7, 

PERDIDAS 
P M R D 1 D A rueda P ire -
Ui 120020 completa con 
llanta, trayecto Quinta­
n a del Puente, Burgos 
a. L o g r o ñ o . Se gratifi­
cará. R icardo de L u i s , 
T e l é f o n o 1183 ".y 4576. 
L o g r o ñ o . 

P E R D I D A c u b e t a 
muestrario P l a z a Calvo 
Sot-elo. Se g r a t i f i c a r á 
entrega. L l a m a r te lé fo ­
no 4306 de L o g r o ñ o . 

fRASPASOS 
U R G E traspasar o 
arrendar taller cons­
trucc ión somieres auto-, 
r i z a d o. O r g a n i z a c i ó n 
completa, fác i l l levar, 
lucrativo. T e l é f o n o 
26040. Vnllndolid. 
A T E N C I O N : Cedo o 
traspaso p a n a d e r í a en 
cabeza partido e s t a 
), •ovinc,i;i, p r o d u c c i ó n y 
Venta garantizada, Ci 
Sacos (lindos. JiiiVutuea 

•Gcs ior ía Bems,^. 

S E G U R O S Genérale* 
todos los ramos, aoŝ  
luta garant ía . Geston» 
Quintanil la. 

Í » A S A P O R T E 3 , P6"* 
les ú l t i m a s voluntades 
l icencias . . Confie &3 
G e s t o r í a Quintanilla. 

A I / B A Ñ I L en gene'*'; 
especialista en. cocina5-

Knouadornaclone»-
corrientes V ** ™n 
jo, encargúelas . 
T Á L L E R E S 
F I G O S «Dj*1;'0 Vi-
Burgos» . Ca le V¿ 
tona. num. J*5-

^ é f o n o 2 5 8 2 ^ ^ ^ ^ 

P A S A P O R T E S . 
les. Planos, 
luntad, Re^stef ln í . 
Caza . Gestoría ba* 

• ..r . . . i— 

mercialefl. .¿tf 
timbradas, «ri^ta-
de visita. J ^ o i 
clones. V 
de p r o P ^ S GPA-
F I C O S «%f/eCVl' 

B8BS. 
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DESDE MI 
BALCON 

DE PARIS 

Camina de primavera o cómo cambiará la moda 

T a r i s (Servicio especial para IM.V-
J>IO D E B U R G O S ) . — M i b a l c ó n d«> 
p a r í s , uno tic los mil que suspon-

' dieron en rtiuros ya seculares ar ­
quitectos cuyos nombres r a r a s ve-
« cs so recuertian, es u n poco ata-
joya, o cuartel general, de m i s a c -
{jV{(fadcs. E n é l , no só lo tomo l a 
ouenta de l a «plaza» a mi asisten­
ta, reviso los diarios femeninos y 
¿Igtíh otro, sino que tras sus cri^t-
talcs veo los jardines, irnos jard in ­
cillos no muy importantes que ni 
siquiera tienen nombre; los árbo-' 
les, algunas torres conocidas y, m u ­
cho m á s lejos, lo que sucede en P a ­
rís v puede interesarriie. Claro que 
no" todo lo veo o » l o adivine, sino 
que, t a m b i é n echo mano de un ex­
celente secretario, el t e l é f o n o . A ve-
«•cs ft impulsos de sus -voces siem­
pre apagadas, acudo aqu í o a l lá , 
donde es menester y muy necesario. 

Al lado del b a l c ó n tengo irij me­
sa do trabajo. Hoy, ante ella, miro 
hacia afuera y, aunque hablar del 
tiempo parece el socorro de u n a fa i -
ln de ideas m á s sustanciosas, pien­
so en todo lo que dice la «yox po-

: jn*U», sobro las explosiones a t ó m i -
c:is y sus efectos en. l a tempera­
tura. Vo no entiendo de ello, pero 
si es cierto, y vosotras, amigas 
mías, lo h a b r é i s observado, el tiem­
po ya no es como antes. Jila eam-
biado, h a mejorado, se. h a dulcifica­
do. L a s nieves , no invaden con 
abundancia y durante largo tiempo 
ciudades que hace «lie/, o quince 
¿ños gozaban ,de. este, frío privile­
gio — p a r í s , 'Madrid, cte.— y nues­
tro ú l t i m o Diciembre l ia sido como 
un viejo Abri l . de 1935. lleno de 
indultos de sol caientito. / 

Este es el mejor camino de P r i ­
mavera, camino p u r í s i m o que. se di­
luirá en agua f r u c t í f e r a y antes 
qoc otros a ñ o s , l a t i erra se^ábr irá 

Coflociffl iestos ú t i l e s 

qus e & M s n e n 

C U Á N D O L A S U Ñ A S se p a r ] 
íoñ J á c ñ l m e h t e . Sabe u n t á r s e l a s 
d i a r i a m e n t e c o n u n p o c o de v a -
sel ina. 

C O N V I E N E R E C O G E R T O ­
DOS L O S P E D A C I T O S D E J A ­
B O N que s o b r a n e i r lQS (JUÜT-

• a ú n d . 0 . E l ctta a n t e s d e l fovacío 
¿e l i p n e h en u n a cazu-ela v i e j a 
con ' u n TJOCO de. M i n i a y se les 

• cuece has ta d i s o l v e r l o s . Este l í -
QUiáh es e x c e l e n t e p a r a l a v a r las 
cosa$ d e ' lana.. 

P A R A Q U I T A R L A S M A N ­
C H A S D E T I N T A d e b o l í f f r a f o 
en l á s n é n e f q s de a l g o d ó n , e l m e ­
jo r s i s t e m a s e r á m o j a r p r i m e r o 

,1a p a i t e m a n c h a d a COTÍ agua, 
b i e n ' I r í a , r e s t r e g a n d o l i g e r a m e n ­
te. D e s p u é s d e b e r á l a v a r s e l a 

., ynenda e n c a l i e n t e a ñ a d i e n d o n. 
\ ' la s o l u c i ó n j a h e n o s a o d e t e r g e n -

tu u ñ a s 'gotas de a m o n í a c o . 
L A S M A N C H A S D E A C E I T E 

S O B R E E L M A R M O L , c i t a n d o 
hace m u c h o t i e m p o que h a n c a i -
üo , n o se las p u e d e g u i l a r f á é Ü -
i ñ e n t e , p o r q u é d e b i d o a l a p o t o -
t i d a d d e l c u e r p o sobre q u e des­
cansan -van p e n e t r a n d o , c a d a vez 
m á s , u t o m w i d o u n c o l o r o s c u r o : 

L l p r o c e d i n i k n l o m á s r á p i d o 
V s e g u í c es l i m p i a r l a p a r t e m a n -
Chada c o n benc ina , o é t e r de pe -
Uplejo- r e p i t i e n d ó l a . o p e r a c i ó n 
vainas veces. 

C o n v i e n e s i e m p r e o p e r a r c o n 
^ ' ' ' • t e m p e r a t u r a , i r í a , s i se QUÍé~ 

ob tener un r e s u l t a d o e c o n ó m i -
( !> V s e n c i l l o . 

MUY C U R O 
es ei 

NUEVO COLOR 

I L U S I O N 

C u r i o s i d a d e s 
M I E N T R A S Q U E E N E U R O P A 

vpr 35 f e m e n i n a s c a m b i a a (ios 
el S a l aJ'10 cuanc io n i cnos , ev. 
üe H 1 si-"uen e n bo.qa muoha.s 

"ace dos m i l q u i n i e n t o s a ñ o s . 

í a m N B o í í E M l A . D U R A B A N 
nto Tiempo los nov iazgos , que 

v n. 0 u n i n d i v i d u o do n o v e n t a , 
vin ,-eve aflos ( iue l^ab ía sido no-
v pi^e su K i u j e r d u r a n t e se tenta 

t a d 2 S A B A N I C C ) S fueron i n v e n -
i l í t a £ n ^ i S l o V i l p o r u n a r ­
las ai, !K>n'fe ('He se in sp i ro e n 

a ias dej m u r c i é l a g o . 

' ^ A - í l r ^ " 0 ^ J A C I N T O 
doch'r. i C O Se ut i l izo e n l a I n -
c o í c h r l f WTÍÍ f a b r i c a r " c u c r a a , 

^ ^ s . s i l las , costos y c a j a s . 

u r t t ^ G U ' V D E J A B O N es u n 
v ^ o s p a r a las P l a n t a s j ó -

^ f e a i S ? 8 1 1 3 ' ^ F A V O R I T A Óo los 
Itebr r i i m a n o s el - t e n i c a - . 

" c^Uf C y \u<;rt<' q u e se haco ü e 
Uds prineipalmonte. 

P o r S i m o n e d e A M 8 R 0 S I S M . 

( M a r q u e s a de O r c i s t o ) 

generosa o f r e c i é n d o n o s el prove­
choso encanto d é sus frutos y la 
belleza indescriptible de las flores. 
L A M O D A 

Pero no todo el mundo puede 
contemplar el e s p e c t á c u l o de hoy, 
o incluso, desgraciadamente, lo su­
fren, eh es- contraste irremedia­
ble de los que gozan a- pleno pul­
m ó n en las elegantes y 'grandiosas 
pistas de ski de los montes euro­
peos. Nuestros amigos los creado­
res de la A l i a Costura h á n acabado 
de aceptar a reformar todos los di­
bujos de sus d i s e ñ a d o r e s y labo­
ran en ose a ú n secreto de nues­
tros vestidos primaverales y esti­

vales, dando airosas formas a los 
preciosos estampados de T>yon o 
Mi lán , a las muselinas, a los enca­
jes y al hilo, y t a m b i é n a los «Vi-
cbys» que tanto servicio nOfi hacen, 
junto a los algodones, en las ma^ 
ñ a ñ a s playeras. 

H a c e tienipo que, andaba bus­
cando algo que me d i e s e l a 'pista 
de nuestra p r ó x i m a l ínea, pero el 
secreto es impenetrable. S i n em­
bargo, tal v e / ya porque deseen me 
quede tranquila, tengo ciertas ideas 
que es puedo avanzar en espera 
de! aldabonazo final, esto-es, el pa­
so de las coleccione^. 

Dado que el estilo camisero del 

Siete pensamientos para la semana 
L U N E S . — Ñ o se puede, saber 

q u é e.) u n a m u j e r h a s t a que se 
h a v i ' - t p u n a m u j e r e n a m o r a d a . -
T e ó f i l o G a u t i e r . 

M A R T E S . — E n g a ñ o h a y e n el 
c o r a z ó n de l o - qv.e p i e n s a n m a ­
l e s ; m a s a los qv.e t r a t a n conse ­
j o s de ' p j z , k s s i g u e l a ^ a l e g r í a . — 
O . S. M a r d e n . 

M I E R C O L E S . — L o s e r r o r e s 
de l a m u j e r d e r i v a n c a s i ' s i e m p r e 
d v su. fe e r i el b i e n , o de. s u c o n ­
f i a n z a en Ta v e r d a d . — H . B a c a l a o . 

J U E V E S . — E s p e r a r y .na f e l i ­

c idad, d e m a s i a d o ( i r a n d e , es u n 
< b . ' l á e u l o t a r a l a f e l i c i d a d . — F o / i -
t ane l le^ ' ' 

V I E R N E S . — E l h o m b r e j u s t o 
no es e l que ñ o c o m e t e n i n g u n a 
i n j u > t i c i á , s i n o t i q u e p u d i e n d o 
¡yj, i n j u s t o , ? 0 q u i e r e s e r l o . 

S A B A D O . — Él m . u r m u r d f l o r 
nr . se d i f e r e n c i a d e l m a l v a d o s i n o 
e n l a o c a s i ó n de h a c e r m a l . — 
Q u i n t i l i a n o . 

D O M I N G O . — S ó l o es p o b r e 
a o u e l qv.e ' s i e m p r e desea m á s . — 
M a r i a n o A q u i i á . 

L a m a t e r n i d a d , de m o d a 
Por Marichu DE LA MORA 

— ¿ Q i é n es esq. a r t i s t a ? —-nos p r e g u n t a l a ¡ o v e n d e p e n d . i e n í a , 
c u r i o s a a n t e l a l l a m a t i v a p o r t a d a ' d.e t a r e v i s t a que h e m o s d e j a d o 
p o r WICJS s e g u n d o s sobre e l m o s t r a d o r . 

— ¿ P u e d o ve r l a? — l a m u c h a c h a l a e s t u d i a c o n a t e n c i ó n y y o ih. 
• e s t u d i é a . ' é U q , N o p i e r d e d . e l a l l e : d p e i n a d o , é l v e s t i d o , e l , m a q u i -

llaje .j i a p o s t u r a y. . . e l n i i i a y q u e t iéfye e n t r e sus b r a z o s . 
— E s - m ú y g u a p t i , ¿ v e r d a d ? — s u s p i r a . < 
— C o i i e i m a q i ü l : a j e , las l uce s y l a a y u d a de l f o t ó g r a f o n o es 

d i f í c i l ser g u a p a — t r a t o de d v s é ñ & a ñ i i H a . T o d o cvs- ¿ n / c o . . ' 

— ¿ H a s t a M n i ñ o ? — s o n r í e r á p i d a . 
—Eso es. H a s t a el n i ñ o . . 
A d i v i n a m o s q u e l a j o v e n c i l a del i n o s i r á d c r e n s a y a r á en- sus 

r a i c s l i b r e s e l a r r e g l o d e l c a b e l l o , lac-sonrisa;, ia c e A o c a c i ó n de Uv 
, a r t i s t a , q u i z á , q u i z á h a s t a el g e s t o a r t i f i e i o s a m e n t e m a t e r n a l de l a 

f o t o g r a f í a . 

E n el fa l so m u n d o Xle Ig. . p r o p a g a n d a p u b U c i t a r k i el t e n e r un. 
liíjO' es p a r a tas a r t i s t a s de c i n e ' l a . ú l t i m a p i r u e t a de l a . m o d a . N o 
h a y a r t i s t a que ' se p r e c i e que n o a n - u l l e e n t r e s u é b r a z o s a n t e l a s 
c á m a r a s f o t o g r á f i c a s a u n r e c i é n n a c i d o . 

C o m o es l ó g i c o , nada, t e n e m o s q u e o b j e t a r a ese a u m e n t o de 
lo. d e m p a r a í k r n i q u é los m a t r i m o n i o s c u m p l a n c o n s u m á s espe­
c i f i c o c o m e t i d o . ' ' . ' • 

Y q u e ¡0,8_ a r t i s t a s de c i n e Corho sucede a / o r í u n o d a r n e n t e " c o n 
m á s f r e c u e n c i a de J o que pa rece , t e n g a n a l m a V g e n d e s u p r o f e ­
s i ó n una . v ida , n o r m a l d e . esposas y m a d r e s de f a m i l i a , s ó l o m e r e c e 
n u e s t r a a d m i r a c i ó n a t e d a ' m y j e r t r a b a j a d o r a y n u e s t r o r e s p e t o 
a l a r n a d r e . 

P e r o estas, p rec i se m e n t e - p e r q u é t i e n e n U n a i d e a m á s s e r i a y 
r e s p o n s a b l e de l a j n a t e r n i á a d , n o . l o u t i l i z a n c o m o a r m a s de p r o p a ­
ganda, y s i nos é n i & r a r n o é a l g u n a vez de i o s 7 i o m b r e s . o d e l a c a n ­
t i d a d de . sus hi.-jos, .es de una, m a n e r a c a s u a l o c i r c u n s t a n c i a l . 

• L o q u e s o r p r e n d e a nues t r a , s e n s i b i l i d a d f e m e n i n a q u i z á " p a ­
s a d a de m o d a " y l o que a l a r m a , a m i e n t r a c o n s e r v a d o r a , y t r a d i c i o ­
n a l m a n erar de pensa r • este f r i v o l o m a n e j o d e l " l i i j o " , c o m o s i se 
t m í a r a fdv u n pa: a j e r o c i n t r a n s c e n d e n t a t a c c i d e n t e s ó l o d e t e m -

• p e r a l i n t e r é s . 

C o n f e s a m o s q u e n i el a m o r , ' n i el m i s m o m a t r i m o 7 i i o t o m a d o s 
c o n esa, so l t u r a , de "este c o j o este d e j o " nos afecta, t a n t o c o m o esa 
falta.: de r e s p o n s a b i l i d a d que v e m o s i n i c i a r s e a n t e i a i d e a d o ser 
m a d r e . 

• Se basa n u e s t r a d o b l e a l a r m a p r i m e r o , p o r las d e s g a r r a d o r a s 
c o n s e c u e n c i a s a l q u e p a l p a r h o s c a d a d í a , de u n a i n f a n c i a ó d e u n a 
j u v e n t u d v i e f i r r í a s di0 u n o s frfcgarés ^deshechos; p e r o segundo. , y 
s o b r e t o d o m i r a n d o m á s a. l o q u e de c e r c a n o s . o t o ñ e , . p o r l a m a l a 
e j e m p l a r i d a d q u e es to s u p o n e q n u e s t r a s p r o p i a s m u c h a c h a s t a n 
p r o p e n s e s a l a i m i t a c i ó n . Y n o p o r q u e t e m a m o s q u e e l l a s l l e g u e n 
OÍ s e p a r a r la idea de - l a m a t e r n i d a d c o n l a d e l S a c r a m e n t o d e l 
M a t r i m o n i o , q u e s i e m p r e s e r í a n cerntadas e x c e p c i o n e s , s i n o p r e c i s a -
m é n t c p o r q u e d e n t r o d e é s t e adopten , u n a p e l i g r o s a a c l i t u a y co­
m e t a n l a f á c i l e q u i v o c a c i ó n de s ó l o v e r e n el p a p e l de ) n a ( i r e u n a 
bemi tu n d e c o r a t i v a e s t a r n ¡ : a , d e s c u i d a n d o s u r e a l y m á s p r o f u n ­
d a b e l l e z a , b a s a d a en e l s a c r i f i c i o y a b n e g a c i ó n . 

N a d i e • ignora e l e x t r a o r d i n a r i o • ' r e b l a n d e c i m i e n t o " d e las nue ­
v a s generaciones. . L a s n i ñ a s n o p u e d e n s o p o r t a r ¡ o s " r i g o r e s " de 
u n o s m o d e r n a s i n s t a l a c i c n e s escolares , q u e sus m a d r e s v i v í a n i m -
j . e r t w b a b l e s , s i n a ñ o r a r c a l e f a c c i ó n n i c o m o d i d a d e s ; ¡ a s j ó v e n e s 
n a ' s o n 'capaces, d e l m e n o r e s fue r zo d o m é s t i c o s i n c o n s i d e r a r q u e 
e l - V n i v e i s o se les v i e n e e n c i m a , y l a s j ó v e n e s esposas y m a d r e s 
e n t r a n e n sus n u e v o s debe re s c o m o e n u n j u e g o , e n e l . q u e n o 
e s t á n d i spues t a s a c e d e r ¡ a m e n o r baza de c o m o d i d c i d o de egois-
m o . ' , . • , ' • 

Aro i g n o r a m o s n i r e g a t e a m o s a d m i r a c k ' m a t oda u n a m a g n i f i c a 
• j u v e n t u d q u e s a b e m o s q u e e x i s t e , a la q u e n a d a de e s t o a t a ñ e , , a 

q u t e n e s u n a s ó l i d a f o / n n a c i ó n y u n a b u e n a in - fe l igenc ia c o l o c a n 
i n f a l i b l e s en e l c a m i n o de l a p a z y de l a f e l i c i d a d , pos ib l e s , v e r o 

• q u e c o m o los p u e b l e s q u e l a é o n s i , n e r ó n , / a m j o c o t ' . enen J í s /o -
r i a . ; . p ú b l i c a . 

L a j o v e n c i t a d t l m o s t r a d o r s i g u e c o n el,' e s t u d i o de la r e v i s t a 

— E s t a a r t i s t a t i e n e y a n i ñ o s d e ' d o s - o t r e s m a r i d o s d i f e r e n t e s . 
¡ D e b e de ser u n b u e n l í o ! — c o m e n t a . 

— S e g u r a m e n t e . • . 

— A o debe i m p o r i a r l a . C a d a a ñ o l a v e m o s c o n u n n u e v o n i ñ o 
en brozc-y. ¡ Y e s t á t a n g u a p a ! y es q u e l o d e l n i ñ o h a c e " m u y 
m o n o " ¿ n o l e parece? 

Y d i s i m u U h u n a r á p i d a m i r a d i t a a l e s p e j o , m i e n t r a s esboza cas i 
i h s e n s i b l e m e n t e u n . ges to m a t e r n a l . 

verano anterior l avo tanto é x i t o 
y tan comunmente aceptado, con­
viene hacer algo semejsinte pero 
no igual, para aprovechar el suceso. 
As í he o ído decir quo u n a especie 
de l í n e a «co leg ia l» , aún no bauti­
zada, d a r á el msixiino encanto, 
bien juveni l , por cierto, a una serie 
de vestidas m a ñ a n e r o s , tendencia 
que se T.ia advertido en el «prét á 
porter» f r a n c é s , y que parece ba 
sido t a m b i é n aceptado por mu s irá 
amiga, r ival en l a Costura, I ta l ia . 

L o s vestidos de m a ñ a n a s e r á n 
muy «bout iques» . Cuellos de cole-
ff?ala m á s o menos grandes, m á s o 
menos escotados, adornados con cha-
ü u a s , fularefj de tipo corbata y fal­
das plisadas, todas ellas o solo en 
parte, ta l ve/, un volante en la par­
te b a j a . I^os famosos «can-canes» 
p a s a r á n a segundo plano y és to 
porque las nniy j ó v e n e s no saben 
í y e s c i u d i r de ellos. L a s faldas son, 
como las del invierno, rectas, no 
«tubos» . 

i-
L o s trajes de chaqueta, siempre 

lo m á s dif íc i l de cambiar por ser 
lo m á s c lás ico , se in ten tará haber 
en ellos a ignaa variante en la re­
dondez, do los hombros, amplitud de 
las mangas y 'en los amplios cuellos 
muy desbocados. Algunos, s e g ú n me 
ind icó cierta directora italiana, • se­
r á n s in n i n g ú n cuello ni solapa, ,es-
cotados en cuadrado o pico, aun-
'/tie estos modelos deben referirse 
á los de p i q u é o hilo. 

K l tejido estampado va a uti l i­
zarse mucho para estos ( la í l l eurs» 
primaveuales y as í , e s p e c t á c u l o s co-

\rno las carreras de caballos, ten­
d r á n un incentivo m á s ' en cuanto 
al eolorido y a nuestra e l e g a n é i a . 

E n enante a los abrigos, realmen­
te en verano se usan m u y poco 
como no sea para / a s noches de g á l 
la , y é s t o s se suplen, en muchos 
casos con echarpes, m a n í illas, etc. 
No obstante, las casas de priníerí-
s ima l í n e a preparan sus amplios 
abrigos do-gran «soirée» que h a b r á n 
de completar; la maravi l losa V i r ­
tuosidad de lo.-, vestidos de noche y 
de c o c W a ü » , en tfjidos luminosos, 
g l a c é s , algodones de seda natura!, 
terciopelos de seda, etc., en colores 
vivos o en estampados de flores muy 
alegres u otros motivos estivales. 

T a m b i é n c r e ó que v e r é i s en las 
eolocciones otros abrigos m á s , sen­
cillos, en tejidos ligeros y colores 
blanco o muy pál idos , el amarillo, 
por ejemplo. 

Aunque ^n verano los vestidos de 
noche no suelen uti l izarse tanto, 
s in embargo son necesarios a toda 
mujer que pertene/.ea a l gran mun­
do social ^ y eu P r i m a v e r a a ú n que­
d a r á n grandes fiestas de presen­
t a c i ó n en sociedad, cenas de gala 
o noches brillantes en la Opera, 
donde un vestido será la confirma­
c i ó n definitiva de vuestro s e ñ o ­
río . 

Los' sombreros que ban de . verse 
en las colecciones, t a l ve/, sólo .ten-
¡gan a c e p t a c i ó n entre las mujeres 
do enorme personalidad, pero se­
r á n interpretados m á s al alcance 
de la m a y o r í a por las cusas esjw-
cializadas. Y o no he podido cap­
tar gran cosa, pero no es poco sa­
ber, casi a ciencia cierta, que bis 
«cinches» de Balenciaga' o Dior se­
r á n a ú n exageradas en las nuevas 
interpertaciones de algunos modis­
tos, hechas en paja o tela y ador­
nada!* con p'rofusión de tules, flores 
y plumas de colores. 

L o s vestidos de «cockta i l» 
b i én s e r á n sin. grandes vuelos y su 
«grac ia» e s t a r á en los escotes y en 
los hombros. Los drapeados cu ¡H a­
r á n cierta Importancia y t a m b i é n 
los polisones. 

Muy en breve h a de correrse el 
velo del misterio y aunque será la 
Al ta Costura i ta l iana la primera, 
ello será casi un buen indicio de lo 
que estamos esperando.ya con impa­
ciencia; el nuevo refulgir de Dior, 
Ba lmain , Cardin , el poeo propagan­
d í s t i co Balenciaga, con el objeto 
de superarlos y en r s t a noble lu­
cha de arfe, el arte de la Costura, 
será é s t a la revalorizada, cobrando 
mayor e x p r e s i ó n y c a r á c t e r . Y nos­
otras, o e l é g ü n o s un poco de todo, 
o nos aferramos a -una sola per­
sonalidad. E s t o será, c u e s t i ó n de 
gustos y de eso. de personalidad. 

( P a r í s , Knero 1900). 

tam-

I S 
! 
El iS S 

I 
Por MARIBEL 

( S e r v i c i o e s p e c i a l do " A r g o s ".— 
P r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n ) . 

E n el p a s a d o v e r a n o la r e v i s t a 
p a r i s i n a " M a r i e C l a i r e " decre to 
l a " O p e r a c i ó n s o n r i s a " p a r a d > 
v o l v c r i l a • 'v i l l a i u m i e r e " . s i l 
a m b i e n t o o p t i m i s t a , a fable y l u ­
m i n o s o quo le d io j u s t a f a m a :le 
c i u d a d alegro y s i m p á t i c a . P c r ­
eí u : l a s o n r i s a h a b í a d e s a p a r e c i ­

do* de l a s c a l U s de P a r í s . E r a u n 
' s í n t o m a a l a r m a n t e qiie d c n i m -
c i a b a u n estado d o a c r i t u d de ge . 
s i m i s m o colect ivo. A i g u n o s des­
t a c a d o s t u r i s t a s —entre e i los e l 
P r i n c i p e P a b l o de Y u g o s l a v i a — lo 
h a b í a n observar lo : 

— E n P a r í s l a m u l t i t u d p a r e c e 
^ t r i s t e . E s i n ú t i l b u s c a r u n a s o n -

" r i s a . . . . . • , . . 
A n t e ta i o b s e r v a c i ó n — c i e r t a -

.mente poco h a l a g ü e ñ a p a r a l a fa­
m a a legre y a c o g e d o r a de P a r í s — 
se e n c a r g o a l f amoso f o t ó g r a f o 
K o b e r t D o i s n e a u r e a l i z a r u n a e n ­
cues ta g r á f i c a . D o i s n e a u es u n 
p o e t a - f t í t ó g r a f o . S a b e c a p t a r ges­
tos y p e r s p e c t i v a s u n g i d a s de be­
l l e za , q u soon r e v e l a d o r e s d o c u ­
m e n t o s h u m a n o s . L o s tes t imonies 
f o t o g r á f i c o s recogidos por D o i s ­
n e a u e n las ca l l e s p a r i s i n a s do-
m o s t r a r o n , que. e f ec t ivamente , l á 
s o n r i s a se h a b í a b o r r a d o de los 
ros. re s de. l a m u l t i t u d . 

. E n las p a r a d a s de los a u t o b u ­
ses, e n el "Metro" , e n las t e r r á -

• za s de ios c a f é s , en los^ v e s t í b u l o s 
de los. teatros , e n l a s ca l l e s y p l a ­
zas y a ú n . e n ios lugares de re­
creo , D i s n e a u . solo p u d o r e c o g í r 
c o n su c á m a r a rostros adustos , 
c e ñ o s f runc idos , gestes de p r e o c u ­
p a c i ó n , ev idente m a l h u m o r y pe­
s i m i s m o . 

L á r e v i s t a qu i so c o n t r a s t a r es­
tos m i s m o s tes t imonios g r á f i c o s , 
c a p t a d o s e s p o n i á n e a m e n t o y s i n 
p r e v i o a v i s o a los v i a n d a n t e s , c o n 
otros de les m i s m o s sujetos , pero 
y a con e l r a s t r o r i s u o ñ o. P o r 
suerte , c a s i todos so p r e s t a r o n u 
l a p r u e b a y o f r e c i e r o n sus m e j o ­
res s o n r i s a s p a r a que l a encuesta.-
sur t i e se s u efecto. 

L a f i s o n o m í a de P a r í s p a r e - c í a 
h a b e r c a m b i a d o . B a s t a c o m p a r a r 
las f o t o g r a f í a s — l a s e s p o n t á n e a s 
y l a s f o r z a d a s — p a r a d e d u c i r i a 
i m p o r t a n c i a , d e l a s o n r i s a . L a fi­
s o n o m í a .ele u n a c i u d a d puedo 
c a m b i a r s i sus h a b i t a n t e á a p r e n ­
den a s o n r e í r . 

P o r lo que se re f iero a l a m u ­
j e r , l a s o n r i s a es t a n ombello-ce. 
d o r a c o m o el m á s r e f i n a d o y h á ­
b i l m a q u i l l a j e . E s u n a r m a d é co­
q u e t a f é i r i é n i n á de i n c o m p a r a b l e 
a t r a c t i v o . U n a s o n r i s a en r o s t r o 
de m u j e r lo puede todo. B r i l l a n 
los ojos cuanelo los lab ios so'di.?-
t i e n d e n y toda l a c a r a p a r e c e i l u ­
m i n a r s e p o r u n a c l a r i d a d de a m a ­
n e c e r . L a s o n r i s a ' e s c o r d i a l i d a d , 
s i m p a t í a , i n c e n t i v o , promesa. . . 

C u a n d o u n a m u j e r sabe s o n ­
r e í r , a ñ a d o a su p r o p i a b d l o z a el 
m e j o r y m á s d é ü c i o s o exemo. - E l 
" m a q u i l l a j e " de la s o n r i s a no 

, c u e s t a nada , y, s i n e m b a r g o , h a y 
m u c h a s m u j e r e s . q u e se p r i v a n i n ­
e x p l i c a b l e m e n t e do es ta fasc ina ­
c i ó n . E s u n t e soro que n u n c a se 
agota , pero h a y m u c h a s m u j e r e s 
q u e l o g u a r d a n t a c a ñ a m e n t e Da­
r á sí m i s m a s anto el e s p t í j o . P e ­
c a d o de n a r c i s i s m o q u e l l e v a c o n , 
sigo l a p e n i t e n c i a . P o r q u e l a m u ­
j e r que no sabe s o n r e í r 'a t i e m p o 
n u n c a s e r á s i n c e r a m e n t e a m a d a . 

A p r e m d a m o s a s o n r e í r . No se 
t r a t a de e n s a y a r u n a m u e c a for­
z a d a , u n a s o n i r s a c a s i eloiorosa 
que puede r e s u l t a r c e n t r a p r o d u -

,cente . S o n r e í r es u n a f o r m a de 
c o r t e s í a . H a y m u j e n s q u ' t i enen 
su m e j o r e n c a n t o e n l a d i s t e n s i ó n 
de s u s labios. 

L a s o n r i s a , e n cambio , , r e v e l a 
f i n u r a e s p i r i t u a l , e f u s i ó n y ama-* 
b i l i d a d . L a m u j e r r i s u e ñ a i r r a d i a 
t a m b i é n u n a doble be l l e za : l a do 
s u r o s t r o y la de s u a l m a . 

Aprondeei a s o n r e í r y h a b r é i s 
l o g r a d o e l m á s suges t ivo " m a -
ejui l laje". 

S E M B L A N Z A S F E M E N I N A S 

U n a m a d r e e j 
S a n t a M ó n i c a d e 

Por Emilio FORNET DE ASENSI 
H a v u n a m a d r e h u m a n a — p u c § 

la D i v i n a es M a r í a . M a d r e ele 
D i c e — que es el modelo m á s h e r ­
moso de l a s m a d r e s : S a n t a M o -
n i c a . • . 

N i n g u n a m a d r e h a b r á padec i ­
do u ñ a m a y e r c o n g o j a , u u s e n ­
t imiento t a n inc i s i vo , n i h a b r á 
ver t ido t a n a p a s i o n a d a s l á g r . -
m a s - — s a n g r e p u r a , e s p i r i l u a i — 
c o m o M ó n i c a de T a gaste v e r t i ó 
p o r el e l e s v í o do s u h i j o A g u s t í n , 
u n adolescente arrebatae io e n s u 
s-cd de ios z u m o s ard ientes eie l a 
v i d a . 

A g u s t í n n a c e e » la N u m i d i a , e n 
u n c l i m a a r d o r o s o , a f r i c a n o , en 
éj poblado de T a g a s t e , a l N o r t e 
del C o n t i n e n t e negro que t ienen 
en ios m a p a s , f o r m a d e c o r a z ó n . 
C u a n d o n a c i ó A g u s t í n , e r a M ó ­
n i c a j o v e n y h e r m o s a . S u bel le­
z a , s i n e m b a r g o , n o e r a s ó l o de 
\ o ¿ finos r ó s e o s y l í n e a s corpor?. -
les, s i n o de u n a luz del a l m a eiuo 
se t r a n s p a r e n t a b a e n s u m i r a d a , 
su a c t l t ü d y su s o n r i s a . M ó n i c a 
en un^Umblente p a g a n o , e r a c r i s ­
t i a n a . E l l a t r a n s m i t i ó su cerpe;-
r c o e n c í . n l o , al h i j o amado . P e ­
r o - n o consigti io. e n s u n i ñ e z y 
adolescencia( i m b u i r l e su sent ido 
m o r a l , l a e ioctr ina de Jesucr i s to , 
é n s u a l m a p e c a d o r a . 

P r o m e d i a b a e l siglo I V de la 
E r a C r i s t i a n a . P e r o s ó l o n o m i n a l -
mente . L a N u m i d i a , aunque h a ­
b í a s ido c r i s t i a n i z a d a , y en sus 
poblados á l g u n a s buenas gentes 
pro fe saban de c o r a z ó n , s i n c e r a -

. m e n t e , en la I g l e s i a ele C r i s t o , se-
o u í a ñ o obstante , l a s u b o r d i n a ­
c i ó n a l c l i m a q u e e l e s b o r d á b a p a -
gan ia , e n sus s e r s u a l i d a d e s . 

M ó n i c a h a b í a - p u e s t o t o d a su 
v o l u n t a d en e d u c a r c r i s t i a n a m e n ­
te, a s u h i j o A g u s t í n . P e r o lo 
v e í a t ó r c e r s e , y elegir las s e n d a s 
eiue l l e v a n a los faisos j a r d i n e s 
azu l e s de l pecado. L l o r a b a , cons­
tantemente , y r o g a b a a D i o s , la 
j o v e n M ó n i c a . Dolorexsamente . 
"veía que tocia la c u l p a del des-

. v io ele s u h i j o , n o pexiia a c h a ­
c a r s e al c l i m a , s i n o quo p r o v e ­
n i a ele l a s ideas p a g a n a s del p a ­
dre ele A g u s t í n . •' 

A d e m á s , e n Taga.cte , a ñ n los 
que e x t e r i o r m e n t e h a c í a n a l a r d e 
d é ' c r i s t i a n o s , c a í a n e n las torc i -
d a s "ieleas ele M a n e s , se t e c n a b a n 
h e r e j e s d e a q u e l l a 'herej . 'a de 
" N a n i q u e i s m o " q,tie n e g a t é . la d i ­
v i n i d a d de la e x c e l s a f igura, del 
Sa'lvade.r, H i j o de Dios . Y e n esas 
ideas h e r é t i c a s fue av d a r —-here-
siarc.a perd ido — e l h i j o de M ó n i ­
c a , l a v i r t u a s a . S u f r i ó ele u n modo 
e n o r m é . N o h a b í a s i d o d i c h o ­
s a e n su' m a t r i r n e n i o . D e j o v e n , 
c u a n d o pre>m-c^ ieics p a r a ser es­
posos, el h o m b r e q u e l a a m a b a le 
m i n t i ó , d i c i é n d o l e ei-ue e r a t a m ­
b i é n - c r i s t i a n o . L u e g o , e n e l h o ­
gar , e n las t i e m p o s ele m a t r i m o ­
nio, se d e s e n m a s c a r o , p r e s e n t á n ­
dose t^l c o m o e r a : d e u n a i n d ó ­
m i t a sonsual ie lad p a g a n a , que r a ­
y a b a e n la i d o l a t r í a a V e n u s y 
á l a a n t i g u a R o m a del p a g a n i s ­
mo. T u v o b á r b a r a s burlas,-> m o ­
fas, s a r c a s m o s p a r a los sent i ­
mientos, re l ig iosos d e s u m u j e r . 
Y e l l a , entonces , puso todo s u 
a f á n e n quo el h i j o , A g u s t í n , n o 
fuese desv iado por la i n f l u e n c i a 

- m a l i g n a de s u , padre . 

Y a emaneio A g u s t í n n a c i ó , e n 
T a g a s t e , e n el a ñ o 354, s u baut i s ­
m o provoco d i scord ias , g r a n d e s 
disgustos e n el h o g a r . 

M ó n i c a h a b í a conc-ciclo a s u es­
poso e n u n m o m e n U ) de c r i s i s de 
é l , e n que* por u n p a d e c i m i e n t o 
a la vez m o r a l y c o r p o r a l , est^i-
v ó m u y c e r c a ele l a c o n v e r s i ó n 
s i n c e r a , y pedir su baut i smo . L u e ­
go,' s e "recrudec ió s u p a g a n í a . N o 
t r a n s i g i ó y a e n baut iarso . S e 
Opuso, a .que s u h i j o fuese b a u ­
t izado e n la I g l e s i a C a t ó l i c a . E n ­
tonces. M ó n i c a l u c h ó c o n todas 
sus fuerzas de p e r s u a s i ó n - y d u l ­
z u r a , p a r a c o n s e g u i r que A g u s ­
t í n rec ib ie se l a s a g u a s b e n d e c i ­
das é n la p i l a b a u t i s m a l . E l es ­
poso, s e r o í a c o n u n e s t ú p i d o s a r ­
casmo. . . ¡ A h , por ( \uc se h a b r í a 
u n i d o a a q u é l ' h o m b r e b r u t a l , 

" c í n i c o y d e s c r e í d o ! . . . S e h a b í a c a ­
s a d o M ó n i c a a p e n a s s a l i d a d e l a 
p u b e r t a d , p o r q u e e n l a g r a n c i u ­
d a d ele R o m a , e juedaba esa cos­
t u m b r e p a g a n a , de c a s a r s e l a s 
p ú b e r e s , n i ñ a s ele c a t o r c e a ñ o s , 
de trece a ñ o s , c o n t r a í a n su m a ­
t r i m o n i o . M ó n i c a , se c a s o a los 
q u i n c e a ñ a s , y a los d i e c i s é i s era, 
y a maeire do A g u s t í n . H a y eiue 
tener eso e n c u e n t a , poreiue a s i 
se c o m p r c n e l e r á m e j o r que" A g u s ­
t í n e r a amaelo c o n u n gi-an a m o r 
m a t e r n a l por u n a v i r g e n de a l ­
m a , u n a m u c h a c h a c a n d i d a y p u ­
r a , c u y o c o r a z ó n , e n el a g u a de 
l a s l á g r i m a s , e r a c o m o u n a r o s a 
fresca y l o z a n a . ¡ C u a n feliz h u -
bií.'-o .sido A g u s t í n , b a j o ;aejuel 
a r o m a d e l a m o r r o s a d o de s u m a -

Beceías culinarias para el ama de casa 
G U I R L A C H E 

UN ANUNCIO NO E S CARO 
según m costo, sino segan so difasién 

A n t e s d e c o n t r a t a r l o asegúrese d e e s t o m i z -

m o . S i n o l e h a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l 

a s e s ó r e s e e n u n a A g e n c i a d e P u b l i c i d a d 

S i e m p r e r e s o l v e r á a n u n c i a r s e e n 

D I A R I O D E B U R G O S 

A fuego m u y vivo, se" p o n e n 
e n u n perol 350 g r a m o s ele a z ú ­
c a r con u n poco d o j u g o d e l i ­
m ó n , c u a n d o el a z ú c a r so dore , 
se e c h a n 200 g r a m o s de a l m e n ­
d r a s to s tadas y picaeias. S e t r a ­
b a j a todo b i e n , d á n d o l e vue l ta s ; 
y s e r e t i r a de l fuego, v e r u é n d o -
lo sobre u n m á r m o l e l e - a n t e m a ­
no u n t a d o c o n m a n t e e i u i l l á . So 
e c h a n unos an i se s y so d iv ido 
e n t i r a s antes de que se e n ­
frie . 

C A N A P E S ^ D E S A R D I N A 
• M a e b á q u e n . s e caí uh m o r t e r o 
seis s a r d i n a s e n ace i te y s i n espi­
nas . M é z c l e s e c o n , u i i a c u c h a r a -
d i t a do m o s t a z a ing lesa y 15 g r a ­
m o s ele m a m e q u i l j a . L u e g o de 
e f e c t u a d a ' e^sta p a s t a , .so sazema 
c o n sa l y; p i m i e m a ; t r a b a j á n d o l a 
h a s t a , q ú e S f - c o a s k - a u n a pasta 
m u y fina. 

Por ADRIANA 
B ú s q u e s e p a n de moleie, q u e se 

c o r t a r á e n c u a t r o p a r t e s , í u n a 
vez q u e se h a y a eiesprovisto de l a 
c o r t e z a . S e c u b r e e i p a n t o n l a 
p a s t a y se a d o r n a c o n pedac i tos 
do h u e v o p i c a d o . 

C O D O R N I C E S A L A . 
C A T A L A N A 

T r e s codorn ice s . U n a t r u f a . 
C i e n g r a m o s de c a r n e de cerelo 
p i c a d a . C i n c u e n t a g r a m o s d e to- ( 
c i ñ o de j a m ó n . Ace i te . U n r a m i t o ! 
c o m p u e s t o . D o s d ientes d e a j o . ! 
U n a c e b o l l a p e q u e ñ a . S a l . P i m e n - i 
t a . ( H a r i n a . V e i n t e g r a m o s d e 
Choco late en polvo. U n vaso de 
vino' b lanco . - . 

U n a vez l i m p i a / las c o d o r n i ­
c e s y s a z o n a d a s c o n s a l , so relie-1 
n a n c o n c a r n e p i c a d a , s u s h i g a - j 
d i l l e s y la t r u f a b i e n m a c h a c a ­
da, c o g i é n d o l a s p a r a q u e no se 
salga v i roiie-no y rehogando m \ 
U n a c a z u d a en l a í j ü ó p r c v i a n n n 
te se h a b r á puesto aceite v e l te-1 

c i ñ o de j a m ó n c o r t a d o e n peque­
ñ o s eladejs. U n a voz doraelas l a s 
c o d o r n i c e s Se ' a ñ a d e el r a m i t o 
c o m p u e s t o ( o r é g a n o , tomi l lo , l a u ­
r e l y u n poco de c a n e l a e n r a m a ) , 
l a c e b o l l a p i c a d a y los a j o s m a -
chacaelos . S a z ó n e s e c o n s a l y u n 
p o c o ele p i m i e n t a m o l i d a . D é j e s e 
i t fuego s u a v í s i m o c o s a d e ve inte 
m i n u t o s , a ñ a d i e n d o onton^^s 
m e d i a c u c h a r a d i t a eio h a r i n a , el 
chcco laVe y el v i n o b l a n c o . S i es 
p r e c i s o se a ñ a e i o m e d i a tacita^ de 
a g u a t ib ia , o c a l d o . S e - t a p a l a 
c a z u e l a , i n t e r p o n i e n d o u n p a p e i 
b l a n c o e n t r e é s t a y la t a p a d e r a , 
d e j a n d o cocer h a s t a que l a s aves 
e s t é n b l a n d a s . S í r v a n s e b i e n c a ­
l ientes , r e t i r a n d o oh r a m o c o m ­
puesto. Puoelon a c o m p a ñ a r s e de 
u n o s ce s t ronos de p a n -frito. N o 
o l v i d a r descoser l a s codorrtiCes 
an te s de p r e s e n t a r en l a mesa , 

L a s perdices y pichonexs pi ieden 
guisarse del m i s m o modo.-

ú r e , s i desde n i ñ o la h u b i e r e c o m ­
prend ido! 

A g u s t í n , n o obstante , s i g u i ó l a 
i n f l u e n c i a del padfe . S o desvio . 
M á s d e s v i a d o a ú n que ppr l a l l a ­
m a fc£ su s a n g r e a f r i c a n a , por 
u n a a g u d ' s i m a in te l ig in iq ia a * 
elegido, do predest inado. ¡ Q u 6 ' 
c lar idae i de intelecto, q u é m a r a ­
v i l l a de l ó g i c a y do est i lo rie -pen-

• s á m i e n t o . . . ! ' 
. E n s u l i b r o • 'Confes iones" —e*. 

l i b r o do s u a r r e p e n t i m i e n t o — S a n 
A g u s t í n c o m p r e n d e todo el teso­
ro inmenso , de t e r n u r a de s u s a n ­
t a m a d r e . S a n A g u s t í n fue v a r ó n 
de S a n t j d a d debido a las l á g r i ­
m a s ele s u m a d r e , S a n t a M ó n i c a 
N o lo d e b i ó a o t r a . c o s a : s i n o a ! 
l l a n t o do s u m a d r e . E n cierta-
o c a s i ó n e n que e l la v e í a a t h i j o 
perderse p a t a s i e m p r e en e l M a l , 
M o n i c a v a a v i s i tar a s u confe­
sor , y lo r u e g a , l l o r a n d o , eiue i© 
aconse jo el moeio de a t r a e r s e a l 
h i j o d e s c a r r i a d o , que h u y e á # 
los senderos d e r B k h . E n t o n c e s 
el P r e l a d o le d i ce : " V e t r a n q u i l a . , 
M o n i c a , - q u e es i m p o s i b l e q u e u n 
h i . b ele tales l á g r i m a s , perezca'". 
F r a s e h e r m o s í s i m a , ¿ q o es v e r -
daei? 

L a s l á g r i m a s de l a m a d r e , l a ­
b r a r o n la santielad d e l . h i j o , y, l a 
ele e l la m i í s m a . 

S i A g u s t í n a l c a n z ó la gloria ti© 
l l egar a s e r O b i s p o de H i p o n a , 
l a s m e j o r e s j o y a s de s u Tnitra c i ­
t a b a n l a b r a d a s por l a s l á g r i m a í ? 
d é S a n t a M ó n i c a . H i j o eio s u E i -
p í r i t u , M ó n i c a l o . g lorif ico para 
e l E s p í r i t u . . . 
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SANTORAL 
SANTOS DE HOY: 

A n d r é s C o r s i n o , cb . , A q u i l i n o , 
D o n a t o , n irs . , I s id icro , J o s é de 
t c c n i s a , cfrs . , J u a n a de V a l o i s , 
r e i n a y f d r a . 

í̂AJíTOS DE MAÑANA: 
S s . A g u e d a , v g y mr . , P a b l o , 

J u a j i . I s idoro , P e d r o B a u t i s t a , 
m á r t i r e s . 

M i s a , c o n rito doble y color e n - , 
c a r n a d o , de S a n t a A g u e d a , se ­
g u n d a o r a c i ó n p a r a pedir l a s e ­
r e n i d a d , t e r c e r a E t f á m u l o s . 

3ULTOS 
S A N T A A G U E D A . — N o v e n a de 

l a S a n t a T i t u l a r . P o r l a m a ñ a n a , 
a l a s ocho y m e d i a . . P o r l a tarde , 
a l a s s iete y m e d i a . 

H o y , Segundo d i a del Jub i l eo de 
la s C u a r e n t a H o r a s , - a l a s doce 
e x p o s i c i ó n del S a n t í s i m o . P o r l a 
t a r d e como otros d í a s c o n s e r ­
m ó n . 

M a c a n a , f e s t i v i d a d de l a S a n ­
t a . A l a s ocho y m e d i a , m i s a de 
c o m u n i ó n g e n e r a l . A l a s once, 
m i s a so lemne c o n s e r m ó n . P o r l a 
t a r d e , a l a s s iete y m e d i a f u n ­
c i ó n f i n a l , con a s i s t e n c i a de l e x ­
c e l e n t í s i m o S r . Arzobispo . 

V E N E R A B L E S . - -Novena a 1 a 
Virgen de Lourdes . . i . 

P o r , l a m a ñ a n a , a las ocho y me-
I dia, m i s a de c o m u n i ó n con c á n t i c o s 
I y novena." , " 

.Por la tarde, a las siete y media, 
' novena, s e r m ó n a c á r g o del R . P a ­

dre Tabej'nero S., J ; , rosario y ben­
d i c i ó n con' el S a n t í s i m o . 

L a novena y el s e r m ó n s e r á n r a ­
diados por Radio Casti l la . • -

S A L E S A B . — C u i t a s m e n s u a l e s 
/ de l a A r c h i c o f r a d í a de l a G u a r ­
i d l a de H o n o r d e l C o r a z ó n de J e ­
s ú s . : 

H o y ; jueves , a . las s iete y m e ­
d i a de l a tarde , H o r a S a n t a , e n 
l a que p r e d i c a r á don I s i d o r o 
D í a z M u r u g a r r e n , c a n ó n i g o de l a 
S . , I . C . B . M . 

M a ñ a n a , P r i m e r V i e r n e s , S a n ­
t í s i m o expuesto de 10 a 5,S0 de 
l a t a r d e . 

D o m i n g o , d í a 7, m i s a c o m u n i ­
t a r i a a l a s 9,30. J u n t a a l a u n a . 

A P O S T O L A D O CASTRENSE 
M a ñ a n a v i e r n e s , e n l a B i b l i o ­

t e c a de O f i c i a l e s d e l R e g i m i e n t o 
E s p a ñ a n ú m . 11 d e C a b a l l e r í a y 
a l a s 6,30, se c e l e b r a r a e l c o r r e s ­
p o n d i e n t e C í r c u l o de E s t u d i o s - d e l 

: m e s a c t u a l , i n v i t a n d o a d icho 
acto a todos los j e f e s y o f ic ia les 
de l a P l a z a p e r t e n e z c a n o n o a l 

; Apos to lado C a s t r e n s e . 

La esposa del Caudillo 
en Madrid una exposición sobre 

la Semana Santa malagueña 
I m p o s i c i ó n d e l a G r a n C r u z d e l M é r i t o 

A e r o n á u t i c o a l g e n e r a l L u i s T r o n c o s o 

M a d r i d . — L a esposa d e S u E x ­
c e l e n c i a e l Jefe d e l E s t a d o , d o ñ a 
C a r m e n P o l o de F r a n c o , h a asis-

. t i d o esta t a r d e a ]a i n a u g u r a c i ó n 
d e l a e x p o s i c i ó n d o enseres y 
efectos p r o c e s i o n a l e s de l a S e m a ­
n a S a n t a m a l a g u e ñ a . A s i s t i e r o n , 
t a m b i é n , los m i n i s t r o s de l a G o ­
b e r n a c i ó n , E j é r c i t o , J u s t i c i a , C o ­
m e r c i o , T r a b a j o , V i v i e n d a y de 
I n d u s t r i a ; p r e s i d e n t e d e las C o r ­
tes E s p a ñ o l a s , e x - m i n i s t r o s y 
o t r a s d e s t a c a d a s p e r s o n a l i d a d e s . 

L o s m i n i s t r o s y d e m á s pe r so ­
n a l i d a d e s c u m p l i m e n t a r o n a t a 
i l u s t r e d a m a q u e h i z o u n d e t e n i ­
d o r e c o r r i d o p o r los sa lones d e l a 
e x p o s i c i ó n . 
D O N R A F A E L S A N C H E Z G U E ­

R R A , I N G R E S A E N E L S E M I ­
N A R I O D O M I N I C O ' D E 
V I L L A B A 
P a m p l o n a . — R e p u e s t o t o t a l ­

m e n t e d e s u i n d i s p o s i c i ó n , e s t a 
t a r d é i n g r e s ó o h el S e m i n a r i o 
H i s p a n o a m e r i c a n o D o m i n i c o de 
V i l l a b a e l q u e fue s e c r e t a r i o d e l a 
P r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a , c o n 
A l c a l á Z a m o r a y c o n o c i d o e s c r i t o r 
D . R a f a e l S á n c h e z ' G u e r r a . ' F u e 
r e c i b i d o p ó r e l s u p e r i o r d e l a - G o -
m u n i d a d y v a r i o s r é l i g i o s c s , q u e 
l o a c o m p a ñ a r o n a l a c a p i l l a y 
d e s p u é s l e m o s t r a r o n l a c e l d a h a ­
b i t a c i ó n q u e , c o m o H e r m a n o 
c o o p e r a d o r d e la- O r d e n , le h a 
s i d o a s i g n a d a . L a e l e c c i ó n do 
n o m b r e c o m o r e l i g i o s o l a h a r á 
m á s ade lan te . -—Cif ra . 
D O N L U I S T R O N C O S O , 

C O N D E C O R A D O 
. M a d r i d . — - E L m i n i s t r o d e l A i r é , 

h a i m p u e s t o l a G r a n Cruz , d e l 
M é r i t o A e r o n á u t i c o a l t e n i e n t e 
g e n e r a l P i m e n t e l y a l g e n e r a l 
d o n L u i s T r o n c o s o , p r e s i d e n t e y 
f i s c a l d e l C o n s e j o S u p r e m o d e 

. J u s t i c i a M i l i t a r . A s i s t i e r o n a l a c t o 
' l o s , m i n i s t r o s d e l E j é r c i t o y M a ­

r i n a , j e t e d e l Q Ü o E s t a d o M a y o r , 
y n u m e r o s o s a l t t í s c a r g o s d e l M i ­
n i s t e r i o d e l A i r e . 
P A R A T R A B A J A R E N E L 

, E X T R A N J E R O 

M a d r i d . — " L a ¿ u p r e s i ó n de v i ­
sados n o f a c i l i t a e l t r a b a j o e n ' e l 
e x t r a n j e r o " , h a h e c h o p ú b l i c o e l 
I n s t i t u t o E s p a ñ o l de E m i g r a c i ó n , 
a d v i n i e n d o q u e p a r a d e s e m p e ­
ñ a r c u a l q u i e r e m p l e o r e m u n e ­
r a d o f u e r a de E s p a ñ a es a b s o l u ­
t a m e n t e i n d i s p e n s a b l e q u e los i n ­
t e r o s a d o s so p r o v e a n d e l p a s a p o r ­
te se r i e " E " y q u e a n t e s de e x ­
p a t r i a r s e c u e n t e n c o n u n a c a r ­
t a d o i i a m a d a o c o n u n c o n t r a t o 
d e t r a b a j o d e b i d a m e n t e v i s a d o 
p o r este o r g a n i s m o . 

L a s e c e j o ñ de o p e r a c i o n e s de l 
i n s t i t u t o E s p á ñ ó l de E m i g r a c i ó n , 
A r l a b á n 7, p r o p o r c i o n a r á g r a t u i ­
t a m e n t e c u a n t a ' i n f o r m a c i ó n y 
o r i e n t a c i ó n de seen r e c i b i r las 
p e r s o n a s q u e . p r e t e n d a n e n c o n ­
t r a r o c u p a c i ó n , e n el e x t r a n j e r o . 

N U E V O M E R C A N T E 
l i a C o r u ñ a . — H a e n t r a d o c p 

s e r v i c i o e l n u e v o m e r c a n t e espa­
ñ o l " C a n t ó n G r a n d e " , r e c i e n t e ­
m e n t e c o n s t r u i c i o e n l a f a c t o r í a 
de A s t a n o , e n ül F e r r o l d e l C a u ­
d i l l o . E l b a r c o , q u e s e r á d e s t i n a ­
d o a l t r a n s p o r t o do f r u t a s , t o m a ­
r á a h o r a c a r b ó n e n este p u e r t o 
p a r a l l e v a r l o a B a r c e l o n a . E l 
" C a n t ó n G r a n d e " .desplaza e n t o ­
t a l 1.800 t o n e l a d a s . — C i f r a . 

Representación 
p a r a es ta c a p i t a l , a c o m i s i ó n , 
o f rece L a b o r a t o r i o d e M a d r i d , c o n 
50 p r e p a r a d o s . P u e d e n o b t e n e r s e 
i n g r e s o s e l é v a l o s . I n d i s p e n s a b l e 
p o d e r r e a l i z a r v i s i t a m é d i c a f re ­
c u e n t e . I n d i c a r r e p r e s e n t a c i o n e s 
s i m i l a r e s c o n a m p l i o s d e t a l l e s a i 
Sr . R e c i o . A p a r t a d o 12.186, M a ­
d r i d . R e s e r v a a b s o l u t a . 

S e n e c e s i t a ch ico de 14 a ñ o s p a ­
r a r e c a d o s . I n f o r m e s : S a n J u a n , 
24, entresue lo , de 19 a 24) h o r a s . 

Madrid. - - I n f o r m a c i ó n gene­
ral . Se han registrado precipi-
ti-ciones en Gal ic ia , puntos del 
Cantábr ico , cuenca del Duero, 
L o g r o ñ o , puntos de la mitad 
inferior de las cuencas del T a ­
jo y Guadiana. Só lo han sido 
algo importantes las de G a l i ­
c ia y Oeste de Zamora, desta­
cando 26 litros de ¿ i g u a por me­
tro cuadrado en Santiago de 
Compostela; 21. en Vigo; 10, en 
Puebla de Sanabr ia y 9, en 
L a C o r u ñ a y Lugo. L a s nieblas 
del Duero ,y centro han des­
aparecido antes del med iod ía , 
persistiendo las de la r e g i ó n de 
Lér ida . 

P r e d i c c i ó n vá l ida para el jue­
ves., Tiempo inestable, en ge­
neral, con riesgo de chubascos 
ocasionales distribuidos con' 
irregularidad. L a menor proba­
bilidad corresponde a. las regio­
nes m á s meridionales y a las 
m á s orientales. H a y riesgo de 

' a l g ú n n ú c l e o tormentoso en el 
noroeste y norte de la P e n í n ­
sula. 
• Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a : . M á x i m a , de 21 grados, 
en Alicante y m í n i m a , de 4 
bajo cero, en Albacete y T e ­
ruel. 

E n Madrid: M á x i m a , de 8 
grados, a (las 16,30 horas y mí­
nima, de 1,2, a las 5.—Cifra. 

Voraz incendio en la mayor 
fábrica algodonera del Mundo 
F a l l e c e , e n a c c i d e n t e d e c i r c u l a c i ó n 

e n R o m a , e l m ú s i c o B u s c a g l i o n e 

H A C E D U N A F E R V O R O S A 
C O M U N I O N , P R E P A R A D O S 
P O R U N A B U E N A C O N F E S I O N . 
N O O L V I D E I S X A G R A N P R O ­
M E S A DEJ- . S A G R A D O C O R A ­
Z O N D E J E S U S Q U E D U O A 
S A N T A M A R G A R I T A M A R I A 
A L A C O Q U E : 

' ' Y o p r o m e t o , e n el exceso d e 
m i s e r i c o r d i a d e m i . C o r a z ó n , 
q u e m i a m o r t o d o p o d e r o s o c o n ­
c e d e r á -a t o d o s l o s q u e c e m u l -
g ü e n N u e v e P r i m e r a s V i e r n e s 
d e mes , s e g u i d o s , la g r a c i a de 

• l a p e r s e v e r a n c i a f i n a l ; n o ' m o ­
r i r á n e n m i d e s g r a c i a y m i C o ­
r a z ó n s e r á s u r e í u g i o s e g u r o e n 
a q u e l ú l t i m o m o m e n t o " . 

Se 

y 

estrella un reador de Getale 

muere • el piloto del aparato 

D e s c u b r i m i e n t o d e u n a i m p o r t a n t e b a n d a 

d e f a l s i f i c a d o r e s d e w h i s k y 

S a n t a n d e r . — L a P o l i c í a s a n t a n -
d e r i n a , e n c o l a b o r a c i ó n c o n l a de 
A s t u r i a s , ha d e s a r t i c u l a d o - y de ­
t e n i d o e n es ta l o c a l i d a d , u n a 
b a n d a de f a l s i f i c a d o r e s d e w h i s k y 
d o l a s m a r c a s m á s c o t i z a d a s . Es ­
t a b a n d a v e n i a a c t u a n d o desde 
h a c e s i e t e a ñ o s e n S a n t a n d e r , A s ­
t u r i a s y L e ó n , v e n d i e n d o este l i ­
c o r f a l s i f i c a d o a c a b a r e t s , bares , 
sa las de fiestas, e tc . , n a t u r a l m e n ­
t e a los p r e c i o a d e l l e g i t i m o . 

L a m e z c l a l a h a c í a n a base de 
w h i s k y a u t é n t i c o , i m p o r t a d o d e 
c o n t r a b a n d o , a g u a r d i e n t e de o r u ­
j o , r o n y a z ú c a r t o s t a d a , y l o 
e n v a s a b a n e n b o t e l l a s a u t é n t i c a s 
a las q u e a d h e r í a n e t i q u e t a s y 
c á p s u l a s , t o d o e l l o t a m b i é n h á ­
b i l m e n t e f a l s i f i c a d o . 

I , a o r g a n i z a c i ó n t e n i a sus c e n ­
t r o s de o p e r a c i o n e s e n S a n t a n ­
d e r y A s t u r i a s , d o n d e h a n s i d o 
i n c a u t a d o s t odos l o s m a t e r i a l es 
q u e u s a b a n . 
L A P O L I C I A D E T I E N E A L 

P R I N C I P A L C U L P A B L E 
S a n t a n d e r . — L a P o l i c í a ' h a d c -

i 
O R A D A S D É D I S C O S « P E T E R » 

A R A D O S D E D I S C O S R E V E R S I B L E S « E R A L » 

P a r a alzamiento h i d r á u l i c o 

FABRICA DE MAQUINARIA AGRÍCOLA 
V A L V U L A S C . M . G , 

C.2 L a s Nogueras s /u , Miralbueno 
Apartado 311 Z A R A G O Z A 

t e n i d o e n S a n t a n d e r ' a M a n u e l 
M a g d a l e n a d e 36 a ñ o s , s o l t e r o , 
p r i n c i p a l a c t o r e n el a s u n t o d e 
u n a f a l s i f i c a c i ó n de w h i s k y ; a 
u n a temana y a l a c r i a d a d é l 
m i s m o , c o m p l i c a d a s e n el nego­
c i o . P a r e c e se r que M a n u e l r e ­
c i b í a desde M a d r i d f a c t u r a d a s 
p o r f e r r o c a r r i l l a s r e m e s a s de b o ­
te l l a s v a c í a s q u e u t i l i z a b a p a r a 
l a f a l s i f i c a c i ó n . E n O v i e d o t a m ­
b i é n h a n ; s i d o d e t e n i d o s J u a n -
C a s e r o B i l b a o y J o s é A l o n s o 
S á n c h e z , s u p u e s t o s a u t o r e s de l a 
f a l s i f i c a c i ó n y v e n t a de w h i s k y . 
E n e l d o m i c i l i o d e l ú l t i m o f u e 
h a l l a d o el , t r o q u e l c o n q u e se 
e f e c t u a b a ia . f a b r i c a c i ó n en s e r i é 
de l a s . c á p s u l a s , de l a b o t e l l a f a í -

. ^ i f i c a d a . P a r e c e - ^ e r q u e , a d e ­
m á s d e e n A s t u r i a s y S a n t a n d e i v 
los f a l | | í i l G a d o r e s c o l o c a b a n e l 
p r o d u c t o e n L a C o r u ñ a , B i l b a o 
y o t r a s c i u d a d e s . — C i f r a . 

P I E R D E L A V I D A E N 
P U E N T E F A T I D I C O 

U N 

R o m a . — E l p o p u l a r c a n t a n t e 
y c o m p o s i t o r i t a l i a n o F r e d B u s ­
c a g l i o n e , h a r e s u l t a d o m u e r t o 
es ta m a ñ a n a e n u n a c c i d e n t e de 
a u t o m ó v i l . E l a c c i d e n t e o c u r r i ó 
e n e l d i s t r i t o r e s i d e n c i a l r o m a ­
n o de P a r i o l i ^ e n e l q u e v i v í a e l 
c a n t a n t e f a l l e c i d o . U n p o r t a v o z 
de l a P o l i c í a d e c l a r o q u e l a 
m u e r t e se p r o d u j o i n s t a n t á n e a ­
m e n t e . 

B u s c a g l i o n e n a c i ó e n T u r i n e n 
1921, e s t u d i ó v i o l i n e n ,ei G o n -
s e r v a t o r ^ D de " • •Giuseppe V e r d i " 
e n M i l á n , p e r o a b a n d o n ó estos 
e s tud ios l l e v a d o p o r - s u a f i c i ó n a l 
^ j a z z " . — E f e . 
C O N D E N A . A U N E X - P O L I C I A 

P A K I S T A N ! 
L a h d e r e ( P a k i s t á n ) . — U n t r i ­

b u n a l m i l i t a r h a s e n t e n c i a d o a l 
e x - i n s p e c t o r g e n e r a l de l a P o l i ­
c í a de K a r a c h i , M a l i k H e w a a i 
T a w a s a , a^ c i n c o á ñ o é de x c á r c e l 
y a l p a g o de u n a m u l t a de 20.000 
r u p i a s . ' 

T a w a s a h a s i d o d e c l a r a d o c u l ­
p a b l e de s o b o r n o , h a b i e n d o acep­
t a d o e n t o t a l 38.000 r u p i a s e n 
1958, p o r * p e r m i t i r " l a f u g a " a 

, se is p e r s o n a s q ü e e s t a b a n de t e ­
n i d a s , a c u s a d a s d e h a c e r c o n t r a ­
b a n d o c o n o r o y t e l a s !—Efe , 
I N C E N D I O E N L A M A Y O R 

F A B R I C A A L G O D O N E R A 
P E L M U N D O 
R o c h x a l e ( I n g l a t e r r a ) . — L a 

f á b i c a t e x t i l D u n l o p , l a m a y o r 
f a c t o r í a a l g o d o n e r a d e l M u n d o , 
h a s u f r i d o g r a n d e s d a ñ o s a c o n ­
s e c u e n c i a de u n i n c e n d i o . So t e ­
m e que h a y a m u e r t o ü n h o m ­
b r e . 

M á s de 1.500 h o m b r e s q u e es­
t a b a n t r a b a j a n d o f u e r o n e v a c u a ­
d o s a i e x t e n d e r s e r á p i d a m e n t e 
l a s l l a m a s , e s t i m u l a d a s " p o r ' e l 
v i e n t o . 

U n p o r t a v o z de l a f á b r i c a 
D u n l o p , h a d e c l a r a d o q u e l o s d a ­
ñ o s p r o d u c i d o s p o r e l f u e g o ,se 
e l e v a n a v a r i o s m i l l o n e s d e l i ­
b r a s e s t e r l i n a s . — E f e . -
C U A R E N T A V I C T I M A S E N 

L A M I N A D E Y . U B A R I 
( J A P O N ) 
Y u b a r i ( J a p ó n ) . — g e h a n sus­

p e n d i d o l o s t r a b a j o s de s a l v a ­
m e n t o ' e n l a m i n a d o n d e ' s e e n ­
c u e n t r a n s e p u l t a d o s c i n c o m i n e ­
r o s que h a n s i d o d a d o s p o r 
m u e r t o s . Se h a i n u n d a d o p a r t e 
de l a g igantesca ; m i n a p a r ^ i m ­
p e d i r q u e so p r o d u z c a n n u e v a s 

•' e x p l o s i o n e s . A s i , pues , é l n ú m e ­

r o de m u e r t o s e n el desas t re 
e l e v a a 40 .—Efe . 

se 

¡Gran negocio! 
E S T A C I O N D E S E R V I C I O P A -

^ÍA C O C H E S emplazada p o b l a c i ó n 
i m p o r t a n t í s i m a t u r i s m o e i n d u s t r i a l , 
p u n t o e s t r a t é g i c o ca r r e t e ra M a d r i d -
C o r i ü i a , ga ran t i zando ex t r ao rd ina ­
r i a ven ta ; ampl ias dependemias 
servicios complemen ta r io s : bar, res­
t au ran t e , cocheras etc. Sin proble­
m a , l a b o r a l . A L L E N . Fincas . 
B e n a vente. 

M a t a n z a de ch inos 

e n Cuba 

Catorce ancianos de 
dicha nacionalidad 

han sido asesinados 
.La H a h a t u L — L a E m b a i a d a - n a * : 

c l o m l i s t a c h i n a h a v u b l i c a d o u n n 
d e c l a r a c i ó n p r o t e s t a n d o c o n t r a h , 
o l a de t e r r o r a n i i - c h i n a e n fo..-
c u a l , d i c e , h a n s ido asesinados-
a u i n c e ( i h c i a n o s c h i n a s e n icu¡ ' 
t r o m n e i a s de C a m a q ü c y y IQS 
V i l l a s d u r a n t e el p a s a d o a ñ ó . i 

Es tos c r í m e n e s — a ñ a d e l a de~ 
c l d r c t c i é n — f u e r o n o b r a de ban~ . 
eir?.5 e spec ia l i zadas e n m a t a r c h i ­
nos y todas las v í c t i m a s estaban 
c o m p r e n d i d a s e n t r e los se ten ta y 
o c h e n t a a ñ o s y h a b u m v i v i d o en 
C ú b a . p e r l o m e n o s c u a r e n t a 
a/Tes. 

F u e r o n m u e r t o s , c o n c u c h i l l o ^ 
o m a c h e t e s o a pa tos . 

DE i1 
D E L A A D M I N I S T R A C I O N L O C A L . ' — N O - S E E X I G E T I T U L O . | 

B . O. D E L E S T A D O 1 D E F E B R E R O g 

I n f o r m e s y p r e p a r a c i ó n : ^ 
D O N A G U S T Í N V I N O S , F i s c a l M u n i c i p a l ^ 

J u z g a d o M u n i c i p a l ( B u r g o s ) ( j 

T i e n e s q u e d e v o l v e r 

TT 

s í : : ? : ' 

•> « V e " » 

Con gran solemnidad se ha con­
memorado la festividad do la V i r ­
gen de la Calle, patrona de la. ciu­
dad. E l obispo de la d i ó c e s i s of ic ió 
dc'pontlfical en la bend ic ión de can­
delas y misa, a la qué asistieron 
todas las autoridades: 

U n total de 36.149.816 posó la s 
importaron las prestaciones conce­
didas en esta provincia por el I . N , P . 
durante el ejercicio de 1959, s e g ú n 
se h a hecho púb l i co en r e u n i ó n ce­
lebrada por el Consejo provincial 
del Instituto Nac iona l de P r e v i s i ó n , 
que, asimismo, q u e d ó enterado de 
quo so ha.n formulado en la provin­
c i a 1.775 peticiones de inscr ipc ión en 
l a Mutualidad del Servicio D o m é s ­
tico. 

S e g o v i a 

mente, í n t i m a y. . hermosa en su 
sencillez, a ios pies de la Madre de 
Dios de B c g o ñ a . 

- L a doctora en Ciencias Exac tas , 
s e ñ o r i t a Conchita Sánchez , h a da­
do un cursillo en Bilbao, para 
maestras y maestros \con objeto de 
divulgar el nuevo m é t o d o de ense­
ñ a n z a de las m a t e m á t i c a s con n ú ­
meros en color, con lo que llcg-an 
a aprendpr la m a t e m á t i c a con fa­
cilidad y en breve tiempo. 

L a ' e n s e ñ a n z a | e hace s i m p á t i c a 
y fác i l y se funda en la p s i c o l o g í a 
evolutiva del ser humano. 

S a n t a n d e r 

L a E l é c t r i c a Segoviana h a hecho 
entrega de cuarenta viviendas cons­
truidas p a r a sus- empleados y que 
fuei-on solemnemente bendecidas a 
presencia, de las autoridades. Des­
p u é s del acto, la empresa 'obsequ ió 
con una comida de hermandad a su 
personal. 

— E l « A d e l a n t a d o s publica un in­
teresante reportaje sobre el proble­
m a resinero en l a provincia y afir­
m a que hay que elevar a 93.500 las 
83.500 h e c t á r e a s de pinares de re­
s ina. E n la actualidad, la, provincia 
cuenta con 320.000 pinos resinosos 
y puede llegarse en veinte a ñ o s a l 
aumentp de un cien por ciento de 
pinos- de r e s i n a r o n . 

V i z c a y a 

E n la Basí l ica , de B c g o ñ a , el 
obispo, de la d i ó c e s i s , doctor don 
Pablo i Gúrpide , bendijo las insig­
n ias «Ma.ter SacerdoÜH», que impu­
so Hfíí-liidnniVnt» ÍI lüfi UUHIYPÍÍ <\t-
los MtttSVOa sacerdotes, 

i ' j i a f u n c i ó n que se cellibra aiuií^-

: E l doctor don Jacinto de' Miguel 
del Campo, a c a d é m i c o , corrosponsai 
de dicha Rea l Academia, e x p o n d r á 
u n a c o m u n i c a c i ó n sobre el tema 
« A l g u n o s aspectos del tratamiento 
q u i r ú r g i c o do l a ú l c e r a gaatroduo-
clenal», un estudio sobre 144 casos. 

A J a v a 

Se ha fundado en esta; ciudad la 
Hermandad do Bxcombatientes vo-
liyitarios de la Falaflge m o n t a ñ e ­
sa y familiares de sus c a í d o s . 

Su,' lema es «por una E s p a ñ a , me­
jor» y e s t á bajo la a d v o c a c i ó n de 
l a Virgen B i e n Aparecida. 

— U n a hermosa loba h a sido co­
brada en los montes de UciGda. 
Desde h a c í a d ías , el f iel guarda 
mayor del Saja, y agregados h a b í a n 
observado las huellas del animal. 
Un cepo colocado e s t r a t é g i c a m e n t e 
a e a b ó atrapando á la. fiera. Esta., 
en su d e s e s p e r a c i ó n , a r r a s t r ó él 
t a p o «arando» materialmente la 
tierra, en un trecho de cien metros 
d e s p u é s de u n a infructuosa tenta­
tiva, para. huir. 

-Se h a constituido el nuevo Con­
sejo prov inc iá l chd Movimiento, bajo 
la presidencia, del gobernador civil . 

A este nuevo Censej"o se h a n in­
corpora do el jefe de la A s e s o r í a j u -
rklicn. del Movimiento y c;I ayudan­
te de los grupos universitarios. 

FUe aceptado el proyecto de ho-
mcna.jo a ia. Secc ión Femenina , co­
mo tributo ofrecido a, sus mereci­
mientos en el X X V aniversario de 
su f u n d a c i ó n . 

—Máñaf ía , y en el sa lón do actos 
ilc la líniviM sidail. (•(Mebiítrá liftrtu'iíi 
QÍéfttíElcn la Eifeal Academia do Mo-
Ulcina y %Cimgiá Uc Valladolid. 

E l pleno del Ayuntamiento se 
ha reunido en s e s i ó n extraordinaria 
oon el exclusivo objeto de aprobar-
u n a propuesta de su alcaide, cíe con­
ceder, por a c l a m a c i ó n , la. tercera 
c o n d e c o r a c i ó n que lleva el nombre 
del P a d r e Franc i s co de Vitoria , al 
presidente do los E E . U U . , Mr . Bx-
senhower, por distinguirse t a l per­
sonalidad en su continuado esfuer­
zo en la. esfera del Derecho Inter­
nacional por los ideales de- lá paz 
entre los pueblos. 
. L a s dos primeras Medallas se 
otorgaron a S u Santidad el P a p a 
P í o X I I y a S. E . el. Jefe del E s ­
tado. , 

— E n Vi tor ia y en los salones de la' 
Sociedad D e ó b r i g a y organizado por 
la Obra Cultural de la C a j a da Aho­
rros y M o n t é de Piedad, h a sido 
inaugurado el I I I S a l ó n de. Fotogra­
fía do Alava . 

— U n homenaje de despedida le 
h a sido hecho a don Nicanor O r i ­
ve, director de la P r i s i ó n provincial, 
quo ha sido jubilado por edad. 

— E n la capilla de religiosas C h r -
melitas de Ip, Car idad se h a cele­

rado l a solemne ceremonia de la 
r'ofesión de los votos por l a s Her­

manas Ma.ría, E u g e n i a de Muguer-
za de Santa Joaquina; María. P i l a r 
Pintos de J e s ú s ; María, J e s ú s do la 
Piedad de Nuestra. Señora, de' L o u r ­
des; María, Tr in idad J á u r e g u i de 
Jesús ' C r u c i f i c a d ó ; M a r í a Puri f ica­
c ión Muñoz de Jequs;' Petra, Alon­
so de Son J o s é ; M i m a Nieves S á n -
fcUez dVi '\u S a n t í s i m a T r i n i d a d ; Ma­
ría. Militaros .TglwdMH do la Irmiacu-
lacla. 

E l c h e ( A l i c a n t e ) . — U n a c c i d e n ­
t e h a c o s t a d o l a v i d a a u n h o m ­
b r e , e n d r a m á t i c a s c i r c u n s t a n c i a s 
q u e h a n c o n m o v i d o a l a c i u d a d . 
A l p a s a r p o r e l p u e n t e d e l ferro­
c a r r i l d o n J a i m e G ó m e z G o n z á ­
lez, de 70 a ñ o s de e d a d , i n d u s ­
t r i a l , c a sado , n a t u r a l y v e c i n o d e 
E l c h e , fue a v i s a d o a g r a n d e s g r i ­
t o s p o r - e l g u a r d a a g u j a s , s i t u a d o 
a la e n t r a d a de l m i s m o , d e q u e 
u n t r e n i b a ' a e n t r a r e n l a , m i s m a 
d i r e c c i ó n q u e e l v i a n d a n t e , c o n 
e v i d e n t e p e l i g r o p a r a é l , t o d a vez 
q u e el p u e n t e n o r e ú n e c o n d i c i o ­
nes p o r s u e s t r e c h e z y c a r e n c i a 
d e s ó l i d a s b a r a n d i l l a s p a r a e l 
paso de pea tones . 

S e g ú n t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s d e l 
suceso, a l a p e r c i b i r s e el s e ñ o r G ó ­
m e z de. l a " l l e g a d a d e l c o n v o y , 
e m p e z ó * a c o r r e r p a r a g a n a r l a 
s a l i d a d e l p u e n t e , y v i e n d o q u e 
n o le d a b a , t i e m p o , se a p r e t u j ó 
c o n t r a l a b a r a i K i i l l a de l a p a r t e 
i z q u i e r d a . P e r o l a m á q u i n a l e e n ­
g a n c h ó p o r el a b r i g o , y l e l a n z ó 
p o r e n c i m a de l a b a r a n d i l l a , c a ­
y e n d o di s e ñ o r G ó m e z desde g r a n 
a l t u r a a l c a u c e seco d e l r í o V i -

' n a i o p o y f a l l e c i e n d o e n e l a c t o . 
L a p o b l a c i ó n r e c u e r d a la. g r a n 

n e c e s i d a d d e l p u e n t e de A l t a m i -
r a , c u y a s o b r a s d e c o n s t r u c c i ó n 
v a n v a d a r p r i n c i p i o i n m e d i a t a ­
m e n t e , y q u e a l f a c i l i t a r e l p a s o 
p o r l a z o n a N o r t e ; d o u n a a o t r a 
p a r t e de l a c i u d a d , p o d r á e v i t a r 
e s ta se r i e de s u c o s o s , q u e v i e n e n 
o c u r r i e n d o e n este t r i s t e m e n t e 
c é l e b r e p u e n t e - d e l f e r r o c a r r i l , d e l 
q u e se hace u s o i n d e b i d o p a r a él 
t r á n s i t o d e p e a t o n e s s i n r e u n i r 
c o n d i c i o n e s " p a r a e l l o . — C i f r a . 

U N " R E A C T O R S E E S T R E L L A 
E N P I N T O 

G e t a f o . — . u n r e a c t o r •'F-100", 
de l a base de G e t a f e , se h a es­
t r e l l a d o a l-as 18,45 h o r a s e n l a 
T i n c a do V a l d e c a n t o s , e n e l t é r ­
m i n o , m u n i c i p a l d e P i n t o , a s ie ­
te k i l ó m e t r o s d e d i c h a p o b l a c i ó n . 

E l r e a c t o r i b a p i l o t a d o p o r u n 
j e f e d e A v i a c i ó n , q u e h a a p a r e ­
c i d o m u e r t o a u n o s c u a n t o s m e ­
t r o s d e l a y i ó n - . L a m u e r t e d e l 
p i l o t o p a r e c e se r q u e se h a p r o ­
d u c i d o p o r n o a b r í r s e l e e l p a -
r a c a í d a s c o n q u e ise l a n z ó . L a 
v i c t i m a e r a e l t e n i e n t e c o r o n e l 
d o n L o r e n z o L u c a s F e r n á n d e z -

p e ñ a . • 
E l a v i ó n h a q u e d a d o en p o s i ­

c i ó n i n v e r t i d a . 
M o m e n t o s d e s p u é s de o c u r r i r 

é l a c c i d e n t e , a c u d i ó a l l u g a r d é ! 
•sucoso l a G u a r d i a C i v i l de G e -
. ' tafe , q u e l i a p r a c t i c a d o l a s ; d i ­

l i g e n c i a s de r i g o r . — C i f r a . 

firma catalana 
D i s t r i b u i d o r a de p m x c i p a -

ies m á r c a s e l e c t r o d o m é s t i c a s 
y fluorescentes, desea n o m ­
b r a r r e p r e s e n t a n t e a m p l i a ­
m e n t e i n t r o d u c i d o e n B u r g o s 
¡y su p r o v i n c i a . P r e f e r i b l e d i s ­
p e n g a d e iqpal p a r a d e p ó s i t o . 

O f e r t a s p o r escr i to a l n ú -
mero' 2 8 Ó , e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

Si no el Gobierno cubano podm 
confiscarles sus propiedades 

L a Habaioft-^El Gobierno de F ide l 
Castro h a informado a 271. cx-fun-
cionarios qué sus propiedades pue­
den ser p o n ñ s c a d a s a no ser que 
devuelvan los diez millones de dó­
lares que recibieron cojao sueldos 
desde 1954 a 1958. 

E s t a orden afecta a consejeros 
del Gobierno, legisladores, goberna­
dores, alcaldes y ot^os funcionarios 
que d e s e m p e ñ a r o n sus Cargos inien-
tras estuvo en el poder el ex-presi-

' dente Bat is ta .—Efe . 

UE R LA OHEAKIZACIOII AViCOU MAS IMPORTANTE DE CJSTIUJ 

Madrid .—I.a Bolsa ha tenido hoy 
u n a s e s i ó n do poco negocio. L a s di­
ferencias . contrarias se mantienen 
en una órbi ta de uno o dos enteros, 
mientras 'que las mejoras fueron de 
tres enteros en H i d r o e l é c t r i c a del 
C a n t á b r i c o , E b r o y Seat; de cinco, 
en Ponferrada. E s p a ñ o l a de Pe­
tró leos y de doce, en Minas del Rif . 
A l cierre la s i t u a c i ó n general era 
de sostenimiento. 

A c c f e o n e s : Banco Hipotecario, 
262; Centra l , 484; Banesto, 604; His ­
pano, 442; Mercanti l , 260; Fuerzas 
E l é c t r i c a s de Cata luña , 1705; Hidro­
e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 249,75 (nuevas 
240); Iberduero, 260 (nuevas 255); 
Si l , 168; E l é c t r i c a Madr i l eña , ,186; 
Aguila, 465; A z u c a r e r a General , 172; 
TJrbís, 302 (nuevas, 862); Minas del 
Ri f , 490; Duro Fe lguera , 174; Pon-
íerrada , 590; Campsa, 173; Exp lo ­
sivos, 2 3 2 ; ' P e t r ó l e o s , 543; Altos Hor­
nos, 193; Aux i l i ar de Férrocar-ri les , 
279; T e l e f ó n i c a , 175 (nuevas 171); 
E p f á s a 138.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. ,— S e s i ó n de fondo só l ido 

dentro de u n a pos i c ión sostenida, 
destacando entre las diferencias re­
gistradas las mejoras de siete ente­
ros y medio en Bancobaos y diez, en 
Banc^iyas y cinco, en Navales; un 
descenso de seis, en E b r o . Resul tan­
do la s e s i ó n de apunto soso, pero 
s in indicios de debilidad. 

A c c i o n e s : Banco de Bilbao, 
585; Hispano, 441; Vizcaya , 587; E s ­
paño la , 250 ( n o v í s i m a s , 233); Iber­
duero, 261 ( í d e m 1956, 253; id, 1957, 
243); R i f . 485; Hornos, 191 (nuevas 
182,50); B a s c ó n i a , nuevas. 750; Bab-
cock, 340 (nuevas 1.075); E u s k a l d u -
n a 215; T e l e f ó n i c a s 175; P e f a s a 139; 
Sniace 230 y Explosivos 230.—Cifl-a. 

k n B u r g o s : 
E D U A R D O R S C O x 

M o n e d a , 20 
E n A r a n d a d e D u e r o : 
H I J O D E B A R T O I O M E B L A N C O 

B é j a r , 13 

Audiencia general de 
S.S. Juan XXIII a varios 
millares de fieles de 

Profesor alemán 
condenado a 
cadena perpetua 

• - t — ~ ~ — -

Por haber ordenado la 
ejecución de un judio 
en Ucrania 9 en 

Stade (Alemania occidental).—Un 
profesor de una escuela de Co-' 
mercio h a sido condenado a cade­
n a perpetua por haber ordenado la 
e j e c u c i ó n , en la horca de un judia 
é n U.crania el' a ñ o 1942, 

E l tribunal ha declarado culpable 
a Georg M.ai%shal de • haber ordena­
do la e j e c u c i ó n cuando era oficial 
de un distrito mil i tar .—Efe. 

Viñeta» 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A . — B O I ^ A . — C A M B I C 

C A J A D S AHORROS 
E s p o l ó n . U B U R G O » 

MADERAS FINAS DE GUINEA 
O K O L A - E M B E R O - E K A B A - E L E L O N - E K U M - E L O N D O 

P A R A I N S T A L A C I O N E S C O M E R C I A L E S 

C . / M a d r i d , 22 
C . / S a n P a b l o , 24. 
T e l é f o n o , 1320. -y 

R V E G O s 

Comienza en Viena una 
semana de oraciones pol­
las vocaciones religiosas 

C i u d a d ( d e l V a t i c a n o . — A las 
d o c e y m e d i a , e l P a d r e S a n t o , h a 
c o n c e d i d o l a a c o s t u m b l - a d a a u ­
d i e n c i a ' g e n e r a l , en l a S a l a de 
B e n d i c i o n e s , a v a r i o s m i l l a r e s de 
fieles d e d i s t i n t a s n a c i o n e s , a los 
q u e h a d i r i g i d o ' s u a u g u s t a p a l a -
' b r a . 

A los p a r t i c i p a n t e s e n e l I V 
C o n g r e s o I n t e r n a c i o n a l , de l a 
U n i ó n E u r o p e a d e ' E s p e c t á c u l o s 
A m b u l a n t e s , q u e - r e c i b i ó e x p r e ­
s a m e n t e , g u i a d o s p o r s u p r e s i ­
d e n t e y o t r o s d i r i g e n t e s , los d i j o : 
" C a m i n a r "por l o s c a m i n o s d e l 
M u n d o 'es u n m e d i o de h a c e r : e l 
b i e n , s i e l t r a b a j o e s t á o r i e n t a d o 
c o m o c o n t r i b u c i ó n a l o r d e n m o ­
r a l e s t a b l e c i d o p o r D i o s . T e r m i ­
n ó d i c i ó n d o l e s : - ' E s t a d s e g u r o s 
de q u e , q u i e n v i v o b i e n , t e n d r á 
s i e m p r e l a b e n d i c i ó n , l a a l e g r í a 
y l a g l o r i a , d e C r i s t o , p o r t o d a l a 
E t e r n i d a d " . — E f e . 

S E M A N A D E O R A C I O N E S * 
V i e n a . — U n a s e m a n a de o r a c i o ­

nes p o r l a s v o c a c i o n e s r e l i g i o s a s 
h a s i d o p r o m o v i d a p o r v a r i o s 
a d m i n i s t r a d o r e s a p o s t ó l i c o s á u s 
t r i a c a s d e l 14 a l 21 d e l mes ac ­
t u a l — E f e . 

f 
lies a ( a 

Sólo existen vacantes en la 
escuela de Peñaranda de Duero 

Madrid. - - L a D e l e g a c i ó n nacional 
do la S e c c i ó n Femenina, ante el gran 
n ú m e r o de peticiones presentadas 
para realizar el Servicio Social en 
r é g i m e n de internado en las CBCUC-
las que para este, fin tienen instala­
das en el Palacio de Avellaneda de 
P e ñ a r a n d a de Duero,. Casti l lo d é l a 

' Mota, Medma del Campo, L a . Quin­
ta (eî  E l Pardo) , comunica que s ó ­
lo exigten vacantes en l a escuele, de 
P e ñ a r a n d a , por lo que ruega a to­
das las interesadas hagan su «ol i-
citud pava este ceulro-antes del día 
20 del presHiite mes en. las rftHpec-
Uvas Delegaciones provinciales, de 
partiunento del Servicio Social, 

A M a r í a C r u z E b r o , i l u s t r e 
e s c r i t o r a V u r p c d e s a , con 
d e v o c i ó n . • • 

. . . ¡ C u á n a d m i r a b l e y t rascen­
d e n t e r e s u l t a , e r i s u e n c a n t a d o r a 
s enc i l l e z , l a e scue l a p r i m a r i a ! 
E l l a es ' l a r e p r e s e n t a c i ó n m á s 
a u t é n t i c a d e l o s - p r i n c i p i o s f u n ­
d a m e n t a l e s de l a c u l t u r a u n i v e r ­
sa l . E n sus a u l a s se d e s p i e r t a n , 
las s e n t i d o s d e l n i ñ o , .se i l u m i n a n 
Sus. m e n t e s , se a r r u l l a n s u s sen­
t i m i e n t o s y se e n t r e a b r e n , igua l 
QUO e l c á l i z do l a s f l o r e s , sus p u ­
r a s a l m i t a s a l d u l c e beso d e l a s ; 
ideas , a l a s u a v e c a r i c i a de l amor , ' 
a l t i e r n o s o p l o de l a v e r d a d . ; . 
H e r m o s í s i m a . i n s t i t u c i ó n p o p u l a r , 
g r a n d e p o r s u a c c i ó n s o c i a l , no ­
ble p o r sus . f ines e d u c a t i v o s , mag ­
n i f i c a p o r s u m a g i s t e r i o fecundo.. . 
E n i o d o s i o s l u g a r e s de la: T i e r r a , 
b a j o t o d o s los c ie los , a p a r e c e co­
m o u n s i m b o i o c i v i l i z a d o r esto 
d e l i c i o s o r e f u g i o de l a i n f a n c i a , 
t e m p l o d e l s abe r , . c u n a d e l e n ­
s e ñ a r , d o n d e el c e r e b r o se " p u l i ­
m e n t a , e l p e n s a m i e n t o se acriso­
l a y l a v o l u n t a d se fo r t a l ece . . . 
C o n t e m p l a d l a s : U n a s e s t á n he­
c h a s d e s i m p l e b a r r o o m o d e s t a 
s r c i l l á , o t r a s c o n r u d o s t roncos , 
d e l b o s q u e o f l e x i b l e s r a m a s , é s ­
tas se l e v a n t a n c o n l a d r i l l o s <co-, 
c i de s a l so l y a q u é l l a s so cons­
t r u y e n c o n p i e d r a s l a b r a d a s o ar-. 
t í s t i c q s y l u j o s o s m á r m o l e s . . . P o r 
c u a l q u i e r , p a r t e d e l G l o b o a q ü e 
se e x t i e n d a l a m i r a d a a l l í ex i s t en ; 
a o r i l l a s d e \ p § l a g o s , e n Jas m á r ­
genes de i c a r i o s , a! f o n d o d e loo 
v a l l e s , en, l a c i m a de los montos , 
a l b o r d e de los a b i s m o s , j u n t o 
a los s o l i t a r i o s c a m i n o s , /a la 
s o m b r a , d e los á r b o l e s , e n l a s p r o ­
x i m i d a d e s de, ios T r ó p i c o s , e n las 
h e l a d a s r e g i o n e s á r t i c a s , a l a en­
t r a d a d e las p e q u e ñ a s a ldeas o en 
e l c e n t r o de las p o p u l o s a s urbes. . -
I Y q u é a l e n t a d o r y r e c o n f o r t a n ­
te se nos a n t o j a ve r c o n l a i m a ­
g i n a c i ó n esas ' h i l e r a s i n t e rmina - -

•bles d e m i l l o n e s de • m u c h a c h o s 
a legres e i l u s i o n a d o s c o n sus U - ' 
b r o s n a j o e l b r a z o o sus carte^ 
r a s a l a e spa lda , m o v i d o s p o r ,-!íi 
m i s m o i m p u l s o gene ra se , -dlonte ' 
d o s p o r . i d é n t i c a a m b i c i ó n espi-, 
r i t u a l , s e d i e n t o s de a n á l o g o s a la­
nos "por d e s c u b r i r de l a C i e n c i a 
sus m i s t e r i o s y a r r e b a t a r a l a N a - , 
t u r a l e z a sus ' tesoros . . . • ¡ E n esta 
g l o r i o s a C r u z a d a p a r t i c i p a n c h i ­
q u i l l o s d e todas las razas , de to ­
das las c r e e n c i a s , d e t o d o s 
c l i m a s , de todas l a s cos tumbi-es , 
c o m o s i u n a m i s m a l ey c o m " } J 
gu ia se sus pasos o e s c u c h a r a n 
d e n t r o u n l e n g u a j e s u b l i m e Q M 
es t r emec ie se d e e n t u s i a s m o su-
i n o c e n t o s c o r a a o n e s . . . .Este o-v-
p e c t á c u l o i m p r e s i o n a n t e es P r e ^ 
d a o i e r t a de p r o g r e s o , f i r m e ga­
r a n t í a d e c i v i l i z a c i ó n , n e r v , n 
e t e r n o d e l i b e r t a d . . . El. d í a e n q » ^ 
so c e r r a r a n , rio p r o n t o , t ó d a ^ esa> 
escuelas , d i v i n a a n t o r c h a de ' 
H i s t o r i a , o i n t e r r u m p i e r a ese i m 
m e n s o e j é r c i t o o p t i m i s t a s u v i -
t o r i o s a m a r c h a h a c i a ade lan te - -* 
l a S o c i e d a d r e t r o c e d e r í a s i g i j » . 
se c o n m o v e r í a n h a s t a e n sus w 
m i e n t o s los p u e b l o s y e l - h o m o r u 
c e g a d o p o r l a i g n o Y a i K n a g f o n v i e . 
c i d o p o r e l e r r o r , v i c t i m é do su 
i n s t i n t o s y c o n • l a r a z ó n oosc ^ 
r e c i t í a . t o r n a r í a a l a c a v e r n a , 
su v i d a t r o g l o d í t i c a , h u h d i e n ü ^ 
e n l a n o c h e de la s e lva , cas i 
p u n t o d o j u s t i f i c a r q u e el c f ^ - a 
d e l a especie h u m a n a comien6 
en l a a n c e s t r a l i d a d d e l b r u t o -
Y ¡ a y de todos ef t tonces! 

A l e j a n d r o - M A N Z A N A ^ 
- J n í p e c l o r d e En s e ñ a b a -

P r i m a r i a . 
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L o s o r f e s e n D I A R I O D E B U R G O S 

Gran e x p e c t a c i ó n ante el encuentro de 
hoy entre el Real Madrid y el Niza 

Se duda de la alineación de Gento en el equipo español 
£ ] e n c u e n t r o d a r á c o m i e n z o a l a s t r e s d e J a í a r d e 
Paris.—El diario deportivo pa­

risién "L'Equipev publica hoy el 
sicuiente titular: "Misterio en 
torno a la alineación del Real Ma­
drid". A continuación, dicho dia­
rio informa de que el entrenador 
del Niza, en vísperas del encuen­
tro centra ei conjunto español 
correspondiente a la Copa de Eu­
ropa interclubs esta. preocupado 
ñor la alineación o no del extre-
HÍO izquierda madridista. Gento, 
va que de su inclinación en el 
cuadro que jugará mañana de­
pende la alineación del Niza. 

Unas trescientas personas —si­
gue informando ol periódico— 
entre las que se encuentran los 
"espias" enviados por Luciano, 
entrenador del Niza, observaron 
ayer el entrenamiento de.los ju­

gadores madridistas, intentando 
descubrir ¡os puntos débiles. 

El entusiasmo por el partido 
es tal que el mercado negro de 
entradas ha - tomado caracteres 
desproporcionados. El taquilla je 
está agotado desde hace algún 
tiempó, pero en determinados si­
tios y a determinados precios es 
posible encontrar entradas. 

El interés por el partido ha lle­
gado hasta Francia, donde los 
periódicos deportivos siguen con 
atención todos las incidencias 
previas y pronostican sobre quién 
puede ser el ganador. 

Insisto "L'Equipe" en quería 
alineación que presentará Lucia­
no, entrenador del Niza, depende 
de Gento. Si juega el veloz ex­
tremo blanco, Luciano opina que 

- Rea l M a d r i d 
PARA LA COPA DE EUJIOPA 

ESTA. TARDE A LAS DOS Y MEDIA RETRANSMITIDO POR 

Radio Popular de Burgos 
bajo el patrocinio de 

V A L L A D O I . I D 

ÜE Din i m POLLiEiii ID i o n 
Informes : D . E D U A R D O R I C O , M o n e d a , 20 y 

D r o g u e r í a D . L U I S B L A N C O , Á r a n d a de D u e r o 

"Cóndor" 

A n t e l a p r ó x i m a j o r n a d a 

N u e s t r o p r o n ó s t i c o 
En nuestro pronóstico anterior 

y al referimos concretamente a 
los conjuntos burgaieses, hacía­
mos constar -que las mayores di-
flcultades las iba 'a encontrar el 
Juventud, por las circunstancias 
que concurrían: campo ajeno,-
enemigo mejor clasificado, etc., 
etc. Sin embargo no descartába­
mos tampoco la posibilidad de que 
puntuase el equipo del Círculo en 
Astorga, teniendo en cuenta la 
moral que le había proporcionado 
la victoria sobre ia Arandina y el 
deseo que tenían los jocistas'de 
resarcirse del punto que los astor-
ganos se llevaron dé Zatorre. 

Más fácil parecía el triunfo de 
la Arandina y sin embargo los r i ­
bereños tan sólo superaron en un-
gol al Júpiter. Claro que ya nos 

M o n t a ñ i s m o 

ü o íe ttta 
i n a i M i l 

Según nos comunica la Delc-
gacion en Burgos do la Escuela 
Nacional de Alta Montaña ha si-
tío organizado en nuestra ciudad 
el I I Cursillo de Técnica Alpina 
Invernal durante ios meses de 
Febrero y-. Marzo del presente 
año. ( . .. 

Este Cursillo se regirá con arre­
glo a las siguientes 

BASES: 
1. "—Podrán tomar parte en él 

todos los montañeros y aficiona­
dos que lo deseen, pertenezcan^ o 
no a sociedades de montaña. , 

2. °—Las inscripciones deberán 
obrar en poder de esta Delega­
ción antes del día 10 del presen­
te mes de Febrero, pudiendo efec­
tuarlas en el domicilio social de 
"Montañeros Burgaieses", Cale­
ra, 13, 4.". 

3. °—Los menores de 18 anos 
WQ deseen tomar parte en este 
Cursillo deberán presentar con­
sentimiento paterno o en su lu-
Kar del tutor o persona del cual 
depende el menor. 

4. "—por derechos de .enseñan-
^ y en concepto de matrícula 
Qé inscripción deberán abonarse 
veity:¡cinco pesetas. 

5. ft—-Todo cursillista deberá pre­
sentarse a las clases prácticas 
con el correspondiente material 
y equipo personal, haciendo lo 
j ^ ^ l e esta Escuela por facilitár-
1,6,0 a los que carezcan de ello. 

0 . 0 — E I material de uso colecti-
7^erá facilitado por la Escuela. 

, '• 7~Se llevará a cabo "un dc-
lernimado número de clases teo-
tÍCc.as-,y Drácticas, acoplándose es-
¡as ultimas a la facilidad de des­
plazamiento de los cursillistas. 
, —Las clases teóricas tendrán 
..̂ gar en el domicilio social de 
montañeros Burgaieses" los juc-

^ precedentes a los domingos 
jjue se efectúen las Clases prácti-

rá9"V"^ total el Cursillo consta-
v oiii^ CUatro lecciones teóricas, 
f, i íatro prácticas en los macizos 

San Millán y Concha do Pi-
ímS' P r e n d o a voluntad y 
P-Snn<rriterio ^ H dirección de la 

conformaríamos con que ellos y 
los dos equipos locales continua­
sen ganando, si no "todos, muchos 
partidos por un gol solamente... 
Además, justo es que recordemos 
la desventaja que supuso para la 
Arandina las lesiones de Miran­
da y Gangoso. 

Por fin, ya dijimos en nuestra 
crónica del martes que el Burgos 
no tuvo enemigo en el San Pedro, 
al que superó de principio a fin. 

Por lo demás, el Salamanca hi­
zo fructificar su viaje por tierras 
leonesas. El Ciudad Rodrigo le dió 
el susto al Europa; el Plasencia 
pareció recuperarse ante el Cace-
reño; el Palencia cercenó las ilu­
siones, de los zamopanos, trocan­
do casi en absoluta realidad "los 
sueños" del crítico deportivo pa­
lentino y, el Béjar puso en aprie­
tos al Ponferrada, frente al que 
mantuvo empate hasta el minuto 
25 de la segunda parte, que son, 
precisamente los que se enfren­
tarán el próximo domingo con los 
equipos locales, de acuerdo con 
la relación,de encuentros a cele­
brar la próxima jornada, que son<j 
los siguientes: i 

Béjar _ BURGOS. 
San Pedro - Hullera. 
Salamanca - Europa Delicias. 
Ciudad Rodrigo - Plasencia. 
Cacereño - Palencia. 
Zamora - ARANDINA. 
Júpiter - Astorga. 
JUVENTUD _ Ponferradina. 
Cualquiera de los partidos a 

disputar por los equipos burgaie­
ses nos parece sumamente difícil 
en esta ocasión. Para la "Arandi­
na y el Burgos, porque juegan fue­
ra y ante conjuntos tan seña­
lados como Zamora y Béjar, Esta 
dificultad se acentúa para la 
Arandina si los dos lesionados a 
qué hemos hecho alusión no se 
reponen para el domingo. Puede 
disminuir para el Burgos, si sus 
componentes derrochan el entu­
siasmo de la última jornada y la 
línea de ataque ensaya el tiro a 
puerta con la misma reiteración 
y acierto. 

El Juventud, por su parte, se 
verá favorecido por los factores 
afición y campo propios, pero ten­
drán frente a si uno de los más 
temidos aspirante al liderato de 
nuestro Grupo. Ello hace que ya 
desde ahora comencemos todos a 
preocupamos de este partido al 
que debemos acudir para animar 
a los jocistas, ya que su triunfo lo 
será también, de rechazo para el 
Burgos, a \quien permitiría man­
tener y aún aumentar la ventaja 
adquirida. i 

Si de los otros dos resultados 
dudamos bastante, de éste casi 
nos atrevemos a confiar de un 
modo totalmente favorable, te­
niendo en cuenta el buen momen­
to que parecen atravesar los jo­
cistas. 

Ya es sabido que el Ponferra­
da, "especialista" en empates, qui­
so terminar su "novena" en 
Burgos. No se le permitió el t i tu­
lar. No estaría bien que se saliese 
ahora con la suya, a costa del Ju­
ventud. 

Como siempre, nuestro deseo es 
que ganen los tres de casa y, ojalá 
lo consigan. 

Con relación a los restantes en­
cuentros, bien pudiera ocuxrir 
que todos los resultados fueran 
caseros. Pero, por si acaso, vamos 
a no perder, hasta el fin, las es-
ijinanzas de .enaiqüUr SQtprpsa 
-.iKiadable. 

deberá sustituir a Martinea por 
Alain Cornu, más correoso. • 
YA SE CONOCEN LAS 

ALINEACIONES 
Niza.—El partido de mañana 

entre "el Niza y el Real Madrid-
comenzará a las tres en punto de 
la tarde. 

Los jugadores, directivos, y 
acompañantes del Real Madrid 
han visitado hoy las ruinas de 
Frejus, impresionándoles el esta­
do en que quedó la que fue una 
magnifica -ciudad. Los directivos 
han prometido ayudar al fútbol 
local. 

El Real Madrid salió de Niza 
en las primeras horas de la ma­
ñana. Los jugadores, encabeza­
dos por Di Stéf ano, visitaron las 
ruinas y toda la parte que se ha 
reconstruido. 

Después se trasladaron al esta­
dio local del equipo de fútbol 
"Estrella de Frejus" y después a 
la escuela en donde 20 escolares 
—ios que pasaron un mos en 
España invitados por el Gobier­
no español— ofrecieron flores a 
Juanito Alonso. 

Los visitantes fueron recibidos 
después por el álcalde de Frejus, 
quien agradeció la gran ayuda de 
ios españoles. 

Los directivos del Real Madrid, 
han facilitado -nuevos equipos 
para los jugadores de fútbol de 
Frejus. 

Dancaússe, delegado de la Fe­
deración Francesa do Fútbol, 
agradeció todas las\ atenciones 
del Madrid, que fue el primer or-

. ganismo que socorrió a íos dam­
nificados. 

Raimundo Saporta contestó di­
ciendo que proseguirá la ayuda 
del Madrid, construyendo nuevas 
instalaciones deportivas y que la 
ayuda so extenderá también a los 
elementos no deportivos. 

El Real Madrid regresó pron­
to a Niza para descansar ante su 
delicado partido de mañana. 

, Se ha anunciado que el Real 
Madrid alineará el siguiente 
equipo. 

Domínguez; Marquitos, San­
tamaría, Micho; Vidal, Santiste-
ban; Herrera, Rial, Mateos, Pus-
kas y Gonto. 

El equipo madrileño volvió a 
entrenarse ên ol estadio Leo La-
grange, siendo presenciada su la­
bor por más do 400 espectadores. 
Impresionó el .entrenamiento do 
Puskas. 

Con respecto al Niza, su for­
mación será la siguiente: 

Lamia; Martínez, Ghorda, Cor-
nú; González, Milazzo; De Bour-
going. Alba, Foix, Nurembcre 
y Barrou. 

Barrou es un sudanés al que 
se ha retenido como oxtromo iz­
quierda en vista de sus dos mag­
níficos partidos frente al Nimes 
y el Socheux, en la Liga .fran­
cesa.—Alfil. 

l m beneficios del 
partido - homenaje 
a Mínela, han sido 
donados por éste 
para una Guardería 
iofaoiil de Sesteo 

Bilbao.-— Los din^ms del fút-
jbol van a dar empaque a lá 
Gran Via de Sostao, merced al 
desprendido gesto del0que fue un 
magnifico jugador de fútbol 
—Juan José Mencia— que des­
pués de haberlo dado todo en 
servicio de los colores del Bara-
caldo y del Atlético de Madrid, 
quiso que los beneficios de su 
partido-homenaje, jugado en el 
H.stadio Metropolitano ido Ma­
drid entre el Atlético de Madrid 
y el Newcastle, pasaran integres 
al Asilo de Robenza. 

El nombre de Juan José Men­
cia va a ser dado a una guarde­
ría infantil aneja al citado Asilo 
de Robenza, nacida precisamen­
te de, dineros del homenaje ce­
lebrado en Mayo de 1956 y de 
los entusiasmos y ayudás del al­
calde de Sostao y de la Comisión 
provincial do servicios técnicos 
que preside el gobernador civil 
de Vizcaya . 

La citada Comisión acaba de 
sacar a concurso la construcción 
de la "Guardería Infantil Juan 
José Mencía", cuya principal la­
bor será la de recoger, educar, 
alimentar y cuidar de la instruc­
ción religiosa y cultural de los 
niños de tres a seis años, cuyos 
padres tengan que permanecer 
en el trabajo el día completo. 

E m p a t e a d o s en e l p a r t i d o 

d e " p r o m e s a s " j u g a d o a y e r 

Probablemente habrá otro el día 17 
Madrid.—Con empate a dos ha fi­

nalizado el partido entre las «pro­
mesas» del fútbol español que'mi-

Las q u i n i e l a s 

Más de setecientas 
mil pesetas para 
los diez boletos 

con 14 aciertos 

Los de 13 (que san 343) 
percibirán l U W Z O 

' MadricL—Resultado provisto;-• 
nal del escrutinio do Apuestas 
Mutuas Deportivas Benéficas 
de la última jornada de Liga, 
del 1 de Enero. 

Acuestas, 8.790.518. 
Recaudación, 26.371.554 pese­

tas. 
Cincuenta y cinco por cien 

do. premios, 14.504.354,70 pesetas.. 
7.252.177,35 pesetas, a repar­

tir entre los diez máximos acer­
tantes,, do catorce resultados,' 
a 725.217,70 pesetas caída uno. 

Idéntica cantidad a repartir 
entre 343 boletos inás aproxi­
mados, de trece aĉ er tos, a 
21.1i3,30 pesetas cada' uno. 
UNA MUCHACHA Dlü SERVI.-

CIO POSEE UN BOLETO 
DE 14 
Oviedo. — La señorita Irene 

VéiguelEÍ, natural de Grandas 
de Salime y que reside en esta, 

.ciudad, tiene un boleto con ca­
torce aciertos. Cubrió dos co­
lumnas de Un impreso de seis 
que lleva el número S0.768. 

Aunque mostró gran alegría 
por su suerte, dice que no le 
ha afectado gran cosa. Traba­
ja como doméstica y mamfies-

£ ta que sólo ha cubierto en su 
: vida, con ésta, cuatro quinielas 
: y que nunca ha ido al fútbol. 
Todavía no tiene decidido si re­
grosará a casa de sus padres o 

: seguirá trabajando en Oviedo, 
: aunque naturalmente en otra ' 
i profesión.—Alfil. 

C i c l O j C T O M ^ 

M i l « i ó p i el 
r ral Sai 

Barcelona, — Una nueva plus­
marca nacional y quizá mundial 
de descenso en solitario, ha sido 
conseguida por el espeleólogo Da­
niel Vergés Costa, de 23 años de 
edad, natural de Maullen, y resi­
dente en Barcelona. 

Daniel Vergés ha descendido a 
305 metros en la sima del "Esque-
nra" (El Zurdo), sita eñ Olesa do 
Bunesvalls-, cu v \ ninclw) monta-
ñosu do Cairuf.—Alfil, 

Sobre un re-corrido de 21'«00 
Kilómetros se disputó ayer en 
Idiazábal (Guipúzcoa) la prueba 
de ciclo cross " I Premio San 
Blas", que constituyo un nuevo 
éxito para el ídolo del ciclismo 
burgaics, Talamillo, quien se eri­
gió, en brillante vencedor con to­
dos los merecimientos, ya que no 
solamente se adjudicó ia victoria 
final, sino también el premio a 
ia combatibilidad. 

La clasificación quedó, estable­
cida como sigue: 

i;0..—José Luis Talamillo 
2. °.—Felipe Alberdi, (a medio 

minuto). 
3. °—Goicoechea. 
4. °—Morata. 

.5.0.--Cosme. Barrutia. 
., 6.".—Ponte. 

7.°.—Chacón. 
^V—Uzquiza. 
Cada actuación de Talamillo, 

—todas ellas destacadas— sé nos 
antoja ya qn. paso seguro hacia 
el titulo mundial' ' 

Después de todo, si "a la tercera 
va ia vencida", recordemos que 
José Luis es, por dos veces con­
secutivas, campeón nacional de la 
especialidad. 

Iza sigue en cabeza 
de la clasificación 
general de la Vuelta 
ciclista a Andalucía 
la etapa de ayer loe ¡añada por 

Eugenio Botas, de Madrid 
Sevilla. — Eugenio Rojas, del 

equipo de la Guardia de Fran­
co, de Madrid, ha sido el vence­
dor de la cuarta etapa de la V I I 
Vuelta Ciclista a Andalucía, al 
cubrir el recorrido de 138 kiló-
metos en 3 horas, 5 minutos y 
15 segundos. 

En la meta instalada en la 
Avenida de la Victoria, se con­
gregó un público muy numerosa 
En la tribuna presidía el conce­
jal de la de deportes del Ayunta­
miento, señor Gentil, acompaña­
do de representaciones de la en­
tidad organizadora y de los clubs 
ciclistas sevillanos. 

> Con el vencedor y en el mis­
mo tiempo que éste, se clasificó 
en segundo lugar Roberto Mo­
rales e inmediatamente un com­
pacto pelotón de corredores. 

La clasificación general, des­
pués de la cuarta etapa, es la 
siguiente: 

1—Fausto Iza. 13 lloras, 27 
minuto^, 16 segundos. 

2. —Gabriel Más, 13-27-17. 
3. —Angel Guardiola, 13-28-16. 
4. —Gómez del Moral, 13-28-53 
5. —José Méndez, 13-29-00. 
6. —Antonio Barbosa (porfu-

gués), ;dem. 
7. —Alfredo Estimagés, ídem. 
8. —Eugenio .Rojas, ídem. • 
ü -Hobf.rlo Mqmles, ídem. 

10.—Amonio Bolgráó, ídem. 

litan en Segunda'División de Liga. 
El primer tiempo terminó con em­

pate a uno 
Se jugó en el Metropolitano, ante 

unas dos mil personas y el terreno 
de juego se hallaba en muy mal es­
tado. 

.Arbitró el señor Carbelo y los 
equipos, en principio, se alinearon 
así: 

Grupo primero : Fernandez, del 
Baracaldo; Juan Manuel, Santama­
ría y Zamacona, del Celta, Santan­
der y Báracaldo; Montejano y Ica-
zuriaga, del Santander y Sestaor 
Zaballa, del Santander; Amancio, 
de Coruña; Menchaca, de Baracal̂  
do; Zorriqueta, del Baracaldo y 
Yosu, de Santander. 

Grupo segundo: Bermúdez, de 
Jaén; Torreŝ , de Levante; Oliva, de 
Jaén; Rodríguez, del Rayo; Boiset, 
del Mallorca; Poncho, del "Murcia; 
Homar, de Córdoba; Gértto I I I . del 
Plus Ultra; Pallares, ^el P. Ultra; 
Vila, del P. Ultra y Oviedo, de Ma­
llorca. 

No hubo juego de conjunto poi­
que, como es natural, los jugadores 
desconocían entre sí «íT juego indi­
vidual, pero durante íódo el partido 
pudieron presen'ciarse jugadas do 
bastante mérito, que justificaron el 
porqué de su organización. Entre 
los convocados destacaron algunas 
individualidades • merecedor as de 
posteriores observaciones que justi-
lican la labor comenzada por la Fe­
deración Española do Fútbol. 

El primer tiempo fue de dominio 
de los norteños que componían e1 
grupo primero, jugando sus adver­
sarios al contraataque con éxito, 
merced a la buena actuación de la 

\ tripleta central. A los- dieciséis mi­
nutos inaugura el marcador el cor­
dobés plomar, cuando el dominio era 
norteño; a los veinte, Zorriqueta 
aprovecha la salida dé un saque de 
esquina lanzado prbr Zaballa, para 
establecer el empate a uno con el 
que el primer tiempo terminó. 

En la segunda mitad los equipos 
so alinearon así: 

Grupo segundo: San Román, del 
Rayo; poncho, del Murcia; Oliva, 
de Jaén; Rodríguez, del Rayo; Boi­
set, de Mallorca; García,, de Cádiz; 
Gento I I , del Plug Uitra; Ribes, del 
Rayo; Gento I I I , del P. Ultra; Vi­
lla, del Plus Ultra, y Oviedo, de 
Mallorca. 

Grupo primero: Larraz, de San­
tander, Juan Manuel, del Celta; 
Santa María, del Santander; Azcue-
la, del Indauchu; Portilla, del mis­
mo; Icazurruaga, del Séstao;,Zaba­
lla, del Santander; Amancio, de Co­
ruña; Zurriqueta, del' Baracaldo; 
Domínguez, del Condal y Menchaca, 
del/Baracaldo. ¿V 

En este tiempo los «azules» del 
grupo Sur impusieron al principio 
totalmente su juego sin dar opción 
a que los verdes pudieran reaccio­
nar. Aprovecharon este dominio pa­
ra que Ribes, a los tres minutos, 
marcara el tanto que les situaba por 
delante en^el marcador. Una fase 
de confiada tregua, que aprovechan 
lós verdes para hacer una escapa­
da al área y..Domínguez, a los nue­
ve minutos, establece el dos a dos 
definitivo. 

Virtualmente finalizó equí este 
partido de prueba comenzando el 
siguiente desfile de jugadores: 

Santamaría so retira y sale Az-
cucta en el centro de la zaga y sal­
ta de nuevo al terreno montejano, 
Portilla ha de retirarse saliendo de 
nuevo Zamacona y en el bando ad­
versario la retirada de Ribes obli­
ga a actuar nuevamente a Pallarás, 
Fue ya el juego insulso, el terreno 
se hizo impracticable y el partido 
terminó sin ninguna nota que rese-

i ñar. 
. Destacaron Santamaría, Monteja­

no y el ala derecha del grupo ver­
de, con Domínguez, en el segundo 
tiempo. En los azules Olivá, Foncho, 
Villa y Oviedo, en primer tiempo 
con Ribes mientras actuó.—Alfil. 
.-OTKO PARTIDO? 

Madrid.-—Sin confirmación oficial, 
os probable que el,día 17 de este mes 
so dispute un encuentro do fútbol 
entre los jugadores «promesas» me­
nores de 23 años, que han tomado 

1 parte en el encuerítro jugado esta 
tarde en el estadio Metropolitano, 
frente a otra selección de la misma 
edad, militantes en la Primera Di­
visión de Liga. Del resultado de es­
te. partido' saldi-á otra selección que, 
en fecha posterior, habrá de enfrené 
tarse al equipo de fútbol nacional, 
para la definitiva formación que 1Q 

^hara en Italia, en Palermo, en el 
med do Marzo. 

Las fechas y localidades en que 
so han dg disputai- estos encuentros 
están por decidir por la Real Fede­
ración Española de Fútbol, a pro­
puesta del comité técnico y del pre­
parador nacional.—Alfil. 

Delegacián de Juventudes 

[ i p w t f l p i i i l i l e í i l l 
Reunido el comité provincial 

de Competición del campeonato 
infantil de fútbol, acordó lo si­
guiente: 

Expulsar del torneo al equipo 
de aprendices J. O. C. 

Sancionar con un punto al 
equipo "Rodrigo Diáz". 

Suspender por dos partidos al 
jugador Bernabé Mañero ("Ro­
drigo Díaz") y por uno a José 
Antonio JZorrilla (Gamonal)1 y 
Enríenlo Marcos (Afición). 
PARTIDOS PARA EL 

PROXIMO DOMINGO 
, "Viriato" - "Gamonai", Resi­

dencia, de 12 a 1; "Máestría In­
dustrial" - "San Lesmes", San 
Amaro, de 11 a 12; "Afición"-
••San Fernando", Residencia, de 
U a 12; rLeones" - "SESA", Re­
sidencia, de 10 a 11 y "Numan-
cia" - "La Merced", San Amaro, 
de 12 a 1. 

•Rimbombin O. J." - ^Apren­
dices J. O. C", lo da por ganado 
al Rimbombin por 1-0, yn que 
•r\ otro equipo ha sido eufuilsado 
del campeonauj. 

CAMPEONATO DE MUS 
oitmifl m u m IE momoi m m 

Vencedores de las partidas celebradas ayer 
GRUPO A 

Partidas disputadas en ei do­
micilio de la Juventud del Car­
melo: 

Vencedores: Señores Carlos y 
Francisco Sigler (Club SESA), 
señores Sáez y Alegre (Montañe­
ros Burgaieses), señores Fidel y 
Amando Morales (Juventud del 
Carmelo), señores. Moradilio -y 
Azcondo (Deportivo San Juan), 
señores Hernando y P a r d o 
(O. A. R.), señores Sáez-Comba 
y Ortúñez (Congregación Maria­
na) y señores Ruiz y Barcena 
(Montañeros Burgaieses). 
GRUPO B 

Partidas disputadas en la Peña 
Taurina: 

Vencedores: Señores F r í a s 'y 

Crónica judicial 

Afo hubo parricidio 
Como continuación a nuestra 

crónica de ayer extractamos a 
continuación la sentencia que ha 
dictado la Audiencia Provincial 
en la causa quo se seguía contra 
Isabel Marroquín Amigo por su-
puosto delito de' parricidio y a 
virtud de la cual sé la absuelve 
de dicha acusación. 

En el resultado de hechos pro­
bados, de dicha sentencia, de la 
que ha sido Magistrado ponen­
te el limo. Sr. don José María 
Olmedo Almeida so declara pro­
bado que el día 15 de Septiembre 
de 1954, en Cubo de Rureba. Sa­
turnina Antigo Achiaga, viuda 
de 86 años, vivía en compañía de 
su hija Isabel y como dicha Sa­
turnina,padecía de miocarditis e 
hipertensión, sufrió un sincope, 
provocado por tal afección, ca­
yendo ai sucio y falleciendo'a los 
pocos momentos, presentando su 
Cadáver ciertas erosiones en la 
mejilla izquierda producidas, al 
parecer, al chocar con un cuerpo, 
duro. No so ba acreditado de, ma­
nera suficiente y que no deje lu­
gar a muy racionales dudas, que 
él accidente sufrido por Saturni­
na fuese producido por violen­
cia o maltrato de parte de lá 
procesada. 

En el considerando correspon­
diente se dice que no habiéndose 
comprobado en el acto del juicio 
oral la culpabilidad de lá proce­
sada, procede sea absuelta libre­
mente del delito de que se la acu­
saba, declarando á e oficio las 
costas causadas. 

Con.. éilo se c ierra definitiva­
mente el- proceso abierto al morir 
Saturnina Amigo. Hacemos vo­
tos por que en ol puoblccito bur-
gálés de Cubo de Bureba renaz­
ca la paz entredós familiares in-
tervinientes en | egte sumario y 
por que ol título de ia populartio-
vela de palpitante, actualidad '"La 
paz empieza nunca" no sea una 
realidad en ese lugar. 

Ledo. MARTIN LIEBANA 

Pellejeró (Casa de Falencia), se­
ñores Cifrián y Carrasco (Cen­
tro R. Montañés), señores Gó­
mez y Cruz (Casa Vasca), seño­
res Unzaga y De Iruegas (Casa 
Vasca), señores Blanco y-Sáinz 
(Casa de Asturias y León), seño­
res Aparició y Carnero (Peña 
Guitarrista), señores Auri l Y 
Barrio (Peña Taurina) silla­
res Rebollo y Canduela {PQÍÍ^ 
Taurina). 
GRUPO C 

Partidas disputadas en la Pe-i 
•ña C i diana: 

Vencedores: Señores Ibáñez y 
Castellanos "(Rincón de Castilla), 
señores Muro y Gonzalo (Peña 
Cidiana), señores De la Mata y 
Jiménez (Salón de Recreo), se­
ñores Riu y Ulloa (Salón de Re­
creo), señores Mateos y Avella-

,nosa (Salón de Recreo), señores 
Jiménez y Díaz (Recreátiva Cas­
tellana), señores Martínez y 
Santamaría ICirculb de la: 
Unión) y señores Franco y. 
Sáenz' (Unión Artesana). 
GRUPO I> 

Partidas disputadas en la So-i 
ciedad Recreativa Burgalesa: 

VencedoresSeñeros Ramón y 
Florencio Larracoechea (Peña 
Papa Moscas), señores Domín­
guez y Gutiérrez (Apostoladó 
•Castrense), Iscñórqo Arce y S. 
Larracoechea (Peña Papa Mos­
cas), íjoñóres Higuer-i /y vélez 
(Apostolado Castrense), señoresí 
Guada y Martínez (Casino do' 
Funcionarios), señores Pardo y 
Domingo (Hogar del Produc­
tor), señores Estébanez y Do Pra-, 
do (Casino do Funcionarios) y 
señores Barcena y Rodrigo (Or­
feón Burgalés). 

— o — • . 
"Hoy, jueves. Be disputará laJ 

12 jornada do este Campeonato 
en los siguientes Centras: 

Gñipo A.—Congregación Ma-< 
riana de Luises. 

Grupo B.—-Peña Guitarrista. 
Grupo C.—Sociedad Rincón de 

Castilla. 
Grupo D.—Hogar del Produc­

tor. ; 

350 plazas con más de 
18.000 pesetas 

anuales, en el Cuerpo de Policía 
Armada y de Tráfico. Sólo varo­
nes. 21-30 años. Programa senci-» 
llísimo.. No se exige título. Ins­
tancias, sin documentos, hasta'el 
27 de Febrero. Exámenes en Bur­
gos y otras capitales. Clases ora­
les y por correspondencia han 
empezado el 1.° de Febrera PÜkn 
urgentementL': programa gratuito 
con inodelo de instancia, acomm^ 
ñando des pesetas iranQueo, a Kl 

ACADEMI4 CA64LLER0 
Calle Santa Bárbara, 4. 

< MADRID-10. 

DOCTOR GARZON 
PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Femando 3, B.« T. 1448 

Luisa Brafla Sálz 
M E D I C O 

'Análisis Clínicos 
Sauz Pastoi:. 4. — Teléfono 284* 

C. S u á r e z de Puga 
Enfcnnodadcs nerviosos y picntalca 

DIRECTOR. SANATORIO 
"VIRGEN DE BEGOÑA" 

Sanatorio, San Pedro Gardeña, 57 
Consulta: Avellanos 1 (De 12 a 2] 

V B E A T O ] 
ÍWTTOS Y 

Gutiérrez Sesma 
Pediatría ~, Puricüliura 
Consulta Ue 10J0 a 12,30 

San Juan. 27. — Telfs. 4745 v 3485 

A . Torrecilla 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
San Pablo 22. 3* - TeUJono 364i 

i Einim U i 
CIRUGIA GENERAL 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15. — Teléfono 4093 

J. M. Francés 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta de 10 a 1 y, de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36. - Teléfono 5446 

REALIZARA 

SUS GAFAS \ 

EN EL ACTO MODELOS EXCLUSIVOS 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON — RAYOS X 
Vitoria. 27 — Teléfono 3048 

L. LOPEZ FERIiARDEZ 
De/ D h j w . a r i o A n l i t i i ' t w r c u l n s ' o 

V i i l l a d u l i d , 2 - i.ü *. T e l é f o n o 1 $ $ . 

F . U R R A C A 

O C U L I S T A 

LA1-N CAIV0,17-TELEFONO 1311 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJKB1 
Del Hospital de Barrantes \ 

y Cruz Roja-
Vitoria 31. 3/ — Teléfono 35911 

f. I. i l 
PEEIi Y VENEREAS 

Consulta: En la Clínica de San í t m a 
de Dios, martes y sábados, de U a 1. 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO U 

NUTRICION j 
Anállate Clínicos — Ralo» i3C , 

Metabolimetría 
Consulta de 10 a 1 y eíe 3 a i 

Vitoria B0. !.• — Teléfono 3887, 

JCmOMANZANEllO 
LAfíCANTA.KAMI y OÍDOS " 

Maflffll í. L* t m m m 
m 

DOCTOR VILLA1 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfono i d i l y 1446 

J O S E V E L A S C O 
PULMON y CORAZON. RAYOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Del Hospital Provincial y Cruz 

Roja. — Consulta de 12 a 2 
Santander 16. 2.- — Teléfono 1533 

J . M A R T I M P A D D O 
Diplimado Escuela Nacional de Tl-
sioiogia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía. 

" 14. 2* — Teléfono 4166 

O C U L I S T A 



Ehario de Burgos 

Los laÉta le 

1a Mía i le" a 
L o n d r e s . — Aunque parezca 

ment ira no lo es. Unos ingleses 
h a n declarado l a « h u e l g a del 
té», es decir, se niegan a tomar 
l a tradicional bebida. 

L o s protagonistas de este 
« a c o n t e c i m i e n t o » son los recau­
dadores de contribuciones do 
Inglaterra . 

L a rev i s ta de l a Adminis tra­
c i ó n de Recaudaciones e I m ­
puestos « R e d T e p e » , dice que 
en n h a s e c c i ó n de u n suburbio 
londinense h a b í a u n a cantina, 
siguiendo l a t r a d i c i ó n b r i t á n i c a , 
que s e r v í a t é dos veces a l d ía . 
ilPcro el te — s e g ú n los huelgidsl-
tas— e r a u n a p ó c i m a de agua 
caliente que s a b í a a todo met 
nos a l a a r o m á t i c a hierba y e n 
vista de. ello, los empleados de­
cidieron hacerse e l t é personal­
mente y, a l protestar l a cant i ­
na, se p r o h i b i ó terminantemen­
te que so hic ieran el t é . por s u 
cruenta. 

L o s huelguistas decidieron, 
entonces, l levarse s u bebida fa^ 
v o r i t a ' e n termos y a é s t o l a 
cant ina r e s p o n d i ó reduciendo 
el p r e c i ó de l a taza de i n f u s i ó n , 
de dos y medio a dos peniques 
y prometiendo que s e r í a m u ­
cho mejor y con los rituales de­
bidos; pero los empleados s i ­
guen obstinados y so niegan ro­
tundamente a tomar el . t é de 
nuevo en l a cant ina. L a huelga 
es efectiva en u n ciento por 
ciento.—•Efe. 

• E 
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Churchill trata de ocultarlos asesinatos rusos 
en Katyn para no indisponerse con Stalin 
"Han sido los slernaaes", escribe el dictador rojo a Charchlil y Rooseveli 

El 14 de Abril do 1943. un enor-1 
me "Hiimber" color catiui, con los j 
faros pintados de azul, se detie­
ne ante el número 10 de Dowlng 
Street De él desciende un hom­
bre de pelo gris, de aspecto no­
ble y cansado. El general Sikors-

,k i , comandante en jeíe de las 

bíéríio polaco en el exilio va a 
•almorzar con Churchill. 

—Tengo pruebas —declara ira­
da más empezar a comef-*- de 
que los rusos han asesinado en 
1940 los 15.000 polacos que se les 
rindieron durante la ocupación 
de Polonia por los nazis. Estos 

E l general S ikorski , jefe del Gobierno polaco en e l pxilio, fue el primeor 
en denunciar l a s matanzas rusas perpetradas en K a t y n . C h u r c h i l l no 
le hizo caso para no indisponerse con Sia l in , Aquí vemos á l general 
polaco con e l general i n g l é s A i a n Brooke contemplando u n m a p a de 

las operaciones er^ 1943. — ( F O T O E U R O P A P R E S S ) 

tropas polacas que combaten en 
las filas aliadas y jefe del Óc-

, ' i 

imon La coqueta y don Si 
farsa cortesana ele P 

una tina fi, 

eman 
"fil canto de la cigarra", divertida 

fábula de Alfonso Paso 
Madrid— (Servicio especial de 

^RGOS. Prohibida la reproduc­
ción). 

El mes de Enero ha sido un mes 
He muchos: estrenos, porque los 
teatros habían preparado gene­
ralmente süs programas para que 
duraran hasta pasadas las fies­
tas navideñas y su última sema­
na ha cerrado el ciclo de nove­
dades'con dos interesantes obras, 
ambas superficiales, pero anuy 
entretenidas, y laá̂  dos muy. ce­
lebradas por el público y muy 
bien "tratádas" por la crítica. 
"LA COQUETA Y DON 

SIMON", DE JOSE MARIA 
. PEMAN, EN EL GOVA 
De "Los tros etcétéraS de don 

Bimón" sólo conserva este perso-
ípaj©, del gobernador afrancesa­
do y mujeriego, con el que entra 
en juego la encantadora íemlnei-
r.iád do la coqueta. No es, pues, 
'Continuación, ni segunda parte. 
Al contrario, son obras bien dis­
tintas. La primera era una íar-
isa castiza. Esta es una farsa cor­
tesana, en la que se caricaturi­
za la époc?. íernandina, con su 
moraleja. 

La anécdota os leve. No trata 
de exponer nada transcendente. 
Lo importante es la forma: ci 
bello juego de palabras, la ga­
lanura' literaria, las frase ,̂ feli­
ces, el diálogo exquisito... Es evi­
dente que Pemán no ha preten-
ílido más que ésto: deleitar al 
público con su fino Ingenio, ha­
cerle sonreír con una comedia 
emable, suave, encantadora. 

Tanto o más importante que 
la ligera' trama es el contraste 
entre la rudeza ibérica y el re­
finamiento francés, que da'a "La 
coqueta y don Simón" un tono 

^nás do fina ironía que de desen-
íadado ^lumor. ,Son constantes 
las alusiones históricas cardadas 
do aguda intención. Y toda la 
pieza está construida con el es­
mero dol orfebre que de un tro-
K O de metal hace una filigrana 
(delicada y bnllisima. 

En el nuevo personaje do "Mar­
quesa", María Dolores Pradera 

A N T I B i o S I S i N B O C A Y GARGANTA 

T O S - A N G I N A S - R O N Q U E R A 
lu Calma rápidamente la 

írrífoción y dolor de garganta 
«» ¡ F U M A D O R B S : / 

fresca la boca y petiuma el aliento 
K Q K I 

matizó su papel con absoluta fi­
delidad. Guillermo M&rin volvió 
a ser el "Don Simón" que ya 
aplaudimos sinceramente en su 
primera edición. Y, del mismo 
modo, estuvieron acertados Jo­
sé Calvo, Mercedes Barranco y 
demás interpretes. El público 

. aplaudió con insistencia y el 
aiifor tuvo que dar las gracias, 
como ya so va estableciendo por 
costumbre. 
"EL CANTO' DE LA CIGARRA", 

DE ALFONSO PASO, EN EL 
RECOLETOS ' 
La conocida fábula tiene aquí 

personajes humanos, muy huma-
nós y muy bien trazados por el 
autor, tanto en los protagonis­
tas como en .los que les rodoan. 
La cigarra os el marido, un sim­
pático vagabundo; La hormiga, es 
la esposa. La incompatibilidad de 
caracteres determina la separa­
ción' y, finalmente, viene la re­
conciliación, haciéndole- él" un 
poco hormiga, y ella, un poco 
cigarra. 

Como se 'vo, la comedia de 
Paso tiene un carácter social. No 
decimos "un fondo sócial", por­
que en realidad apenas profun­
diza. Si hubiera que deducir al­
guna consecuencia, seria' la de 
que la felicidad no depende ni de 
vivir a la buena de Dios n i do 
acumular riqúezas. Y también, 
buscando algo transcendente, di­
luido en la anécdota, hallaremos 
la protesta del autor contra ;os 
convencionalismos sociales: 

Para nuestro gusto, es ío me­
jor que hasta ahora ha dado Al­
fonso Paso al teatro: una come­
dia construida armoniosamente, 
con tipos reales, con un diálogo 
ocurrente, algunos momentos de 
emoción, casi 'todbs üos demás 
do alborozo para el espoctadjr, 
ingeniosa y muy divertida. 

PJ1 público agradeció el buen 
rato que pasó, aplaudiendo con 
entusiasmo a sus felices interpre­
tes —Enrique Diosdado y Amelia 
de la Torre, con Julieta Serra­
no, Salvador Soler y Manuel Sal­
guero, todos muy bien— y al 
autor, que tuvo que hablar y 
disculparse de su fecundidad, pues 
actualmente tiene ,en Madrid cin­
co obras en cartel. 
NOTICIARIO BREVE 

—Juanita Reina so ha presen­
tado en el Fuencarral, con su 
selecto espectáculo "Sevilla, tro­
no y tronío", que lia.vuelto a 
entusiasmar "al público corno en 
su estreno en el Calderón. 

—Teatro del Carro Verde, con 
Julio Vier, como director y actor, 
ha dado una magnifica repr-.s- n-

_ tac ion de la crónica do Navidad 
"Tu.-ru-ru-ru-, en el Colegio Ma­
yor Virgen de Guadalupe... 

D5 r n - F S N n a r c o 

prisioneros —una élite: oficiales, 
profesores do Universidad, inge­
nieros y personalidades—habían 
sido reunidos en tres campos de 
concentración on los alrededores 
de Smolensko. Pues bien, los han 
asesinado y enterrado en pleno 
bosque, sobre todo en los alre­
dedores do Katyn. Tengo más 
otemontos de prueba de los que 
hacjm falta", asegura^ Sikorski 
con la voz 'estrangulada por la 
indignación. 

—Si están muertos, replica 
Churchill; nada de lo que usted 
haga podrá resucitarles. 
CHURCHILL, ENTRE LA ES­

PADA Y LA PARED 
Esto asunto le resulta a Chur­

chill sumamente embarazoso, 
porque amenaza con forzarle a 
denunciar .la barbarie soviética 
on un momento do lo más in­
oportuno. Trata de calmar a Si­
korski. Es inútil: los polacos de 
Londres están borrachos de ira 
y han entregado a la Prensa io­
dos los informes c}ue poseen. El 
17 de Abril, el Gobierno en el 
exilio publica un comunicado en 
el que anuncia que se ha em­
prendido una gestión en Suiza 
cerca de la Cruz Roja Interna­
cional para pedirle que envié 
una delegación a Katyn y realice 
una investigación sobre los crí­
menes. La Cruz Roja responde 
que no puede proceder a', una 
investigación sin haberse sido in­
vitada también por los rusos, 
por su parte, los alemanes, re-
unen una comisión do "exper­
tos" de los países simpatizantes 
y conducen ellos mismos la in­
vestigación. El informe final ase­
gura que unos 10.000 cuerpos 
han sido encontrados en las fo­
sas comunes de Katyn. La edad 
de los árboles plantados sobre 
las tumbas y los documentos en­
contrados sobre los cadáveres 
demuestran que las ejecuciones 
han sido practicadas por los ru­
sos. • 
UNA INFAME MANIOBRA DE 

STALIN 
Stalin se exaspera. Hay mu­

chos polacos en los Estados Uni­
dos que ya empiezan a agitar­
se. La opinión pública de las de­
mocracias, poco acostumbrada a 
atrocidades semejantes, amenaza 
con alarmarse y el^asunto pue­
de causarle dificultades. Por eso, 
escribe a Roosevelt y a Chur­
chill una carta indignada: Han 
sido, afirma en ella, los mismos 
alemanes los que han cometido 
el horrible crimen. Y a pesar 
de que el embajador de Polonia 
en Moscú ha recibido órdenes de 
pedir a los rusos una explica­
ción' de la acusación quo pesa 
sobro ellos, Stalin afirma: "No 
solamente el Gobierno de M. Si­
korski no ha desmentido la odio­
sa calumnia fascista, sino que 
tampoco ha juzgado oportuno di­
rigirse al Gobierno soviético pa­
ra obtener una aclaración". Lo 
que es'ya el colmo, pues no só­
lo miento descaradamente, sino 
que acusa a su vez a,Sikorski de 
haberso puesto• de acuerdo con 
Hitler para difamar a los rusos... 

Y Churchill. quo en sus Me^ 
monas se declara más tardo con­
vencido, de la culpabilidad sovié­
tica, envía tres días después es­
ta respuesta al dictador: 

"Evidentemente, nos opondre­
mos encrgicamonto a' cualquier 
• investigación" practicada ñor 
la 'CHiJí Roja Intornacional o 
cualquier; otro organismo sobro 
el territorio ocupado por los alo­
man es..." Y como Stalin en su 
mensaje amenazaba con romper 
las relaciones con el Gobierno 
polaco de Londres, maniobra ins­
pirada por su antipatía hacia Si­
korski más que por su •'indigna­
ción" por lo de Katyn, Churchill 
escribo refiriéndose al general 
p.'luco: -Si él so va, tendremos 
otifó roqavía rieoi*", V eai otni 

carta declara: Estoy estu­
diando la posibilidad de hacer 
callar a los periódicos polacos 
que fie editan en Inglaterra y que 
han atacado al Gobierno sovié­
tico../* 

Sin embargo, Stalirt, en el col­
mo de su cólera, rompe las rela­
ciones con el Gobierno Sikors­
ki . En la carta en que se lo anun. 
cía a Roosevelt, acusa al Gobier­
no polaco en el exilio do ser en 
parte prohitleriano. La maniobra 
es clara: se trata de intimidar 

• a los polacos en el- exilio que 
saben ya que Stalin proyecta 
formar otro Gobierno polaco ba­
jo su férula. ' 
CHURCHIliL CIERRA LOS 

OJOS 
A pesar de todo, Churchill con­

tinúa empeñado en reducir al 
silencio a los polacos de Lon­
dres; (En. fuña tercena carta a 
Stalin, afirma: "Mr. Edén y yo 
hemos hecho notar al Gobierno 
polaco que no será posible re­
anudar las relaciones de amis­
tad y do trabajo con los soviets 
mientras sigan lanzando acusa­
ciones de carácter injurioso con­
tra el Gobierno soviético..." 

De esta forma, la evidencia de. 
las matanzas de Katyn se con­
vierte, para Churcríll, en una 
acusación do carácter injurioso. 
Sin embargo, hace por lo menos 
un año que se conoce en Lon­
dres y en Washington, sobre to­
do en los medios "bien infor­
mados", la espantosa barbarie 
testimoniada por los rusas dc^a 
era staliniaha en tierras de Ko-
lyma, esa región inmensa'e in­
fernal del Circulo Polar Artico, 
donde miles de prisioneros po­
lacos encontraron la muerte en­
tro 1940 y 1941. El general po­
laco Anders y sus oficiales no 
dejan de difundir por todas par­
tos los testimonios que han traí­
do algunos supervivientes. Pero 
los ingleses, impasibles, se hacen 
los sordos, ante los males de los 
demás y la Prensa enmudece: 
no hay que indisponerse-con los 
rusos. ' ' , 
UN EPILOGO DESGRACIADO 

Finalmente, este lamentable 
•asunto encuentra un epílogo, 
unos días más tarde, Stalin des­
autoriza abiertamente a Sikors­
k i : es un individuo "impotente" 
que "tiembla" ante su Gabinete 
prohitleriano, No tiene ninguna 
posibilidad de volver a Polonia 
y ocupar allí un puesto en un 
Gobierno legal." Y para reforzar 
esta actitud, Stalin cita a Edcn: 
"... Mr. Edeh. a su regreso1 de 
los Estados Unidos, ha informado 
que los partidarios del presiden­
te Roosevelt en. los Estados Uni­
dos estiman dúo el actual. Go­
bierno polaco r.o debe abrigar 
demasiadas esperanzas. Dudan 
de sus posibilidades de regresar 

l d ía 10 úv MafXO ti»- 1911 se 
protlujo en la National Gallt-ry 

InmiineiiHo un bárbaro a c o n t e c í mien­
to que l l e n ó de sorpresa « indigna-
0Í6n a los fbMiiáfk-o* hahUaiKi-s de l a 
inmenso urbe. A c o n t e c i ó que u n a su-
fragifeta, es decdr, una solterona vioju 
.v fea, e n t r ó en la c i tada Galer ía , se 
p l a n t ó delante de «I-n Venus del es­
pejo», obra inmortal de nuestro V e -
i á z q u e / . r o m p i ó el cr istal que prote­
g í a l a pintura y con un Instrumento 
cortante que llevaba a p r e v e n c i ó n 
r a s g ó el lienzo, por diversas partes, 
desgarrando las «carnes» de la «renti-
híslma diosa. No fue contra las vapo-

'Á fosas mujeres «le He.vnolds, de Gains-
m borough o de Rommey... no; lo que 
Pí le importaba era cebarse contra esa 
I béñeza excej ta ioñaí del | r a n maestro sevillano. 
m Guando le preguntaron por qué h a b í a ejecutado ta l 

deKagulsado, c o n t e s t ó que era en venganza de los 
; al repellos que se v e n í a n eomel iendo con la Jefa del 

A feutragismój que era Mrs . Paukhurs t . Pero a las 
i c laras estaba que no. Se vengaba de su propia feal­

dad, que debía ser lan descomunal, como descomu-
A nal era l a belleza de su antagonista. 

E l d í a 23 de Agosto de 1911. se d e s c u b r i ó en el 
Museo del Ixmvre que h a b í a sido robada « l a Gio-

Á c o n d a » de Leonardo de V i n c i . F i é u n italiano l l a ­
mado Vicente Perugia , quien .oculto tras m u í a m ­
plia pieza e s c u l t ó r i c a , p a s ó l a noche en é l Museo, con 
un cuchillo c o r t ó el lienzo por los bordes, l ú z o u n 
rollo que e s c o n d i ó bajo su gabardina y a la m a ñ a ­
n a siguientes pudo sal ir del recinto antes de que e l 
públ ico o los guardianes notaran el robo. K l l a d r ó n 
pudo pasar l a frontera con su bo t ín , U é v o s é l o a 
F lorenc ia , lo c l a v ó con chinchetas en su dormitorio 
y a s í lo tuvo c e r c a di* dos a ñ o s , hasta .que se lo ocu­
rr ió l a idea de o f r e c é r s e l a a un anticuario de l a c iu ­
dad. Entonces se d e s c u b r i ó a l autor. Preguntado por 
q u é h a b í a realizado t a l f e c h o r í a , repuso que esta­
ba enamorado de l a m u j e r de l a e terna s o n r i s a » y 
que no c e j ó has ta que se s a t u r ó de e l la . E l famoso 
cuadro fue, reintegrado a l Museo,, 

E l d í a 30 de Dic iembre de 1956 im boliviano l la ­
mado Hugo Unzaga , quo formaba parte d& u n gru­
po de turis tas que vis i taba el Museo dej I^ouvre, a l 
hal larse frente a « L a Gioconda» , s a c ó u n a piedra 
que a p r e v e n c i ó n l levaba en e l . bolsillo y l a dispa­
r ó contra l a encantadora esposa de Francesco d a 
Zanoibi dal Giocondo. No a c e r t ó en el ,>rostro, pero 
s í en el brazo izquierdo, donde produ|q u n leve 
desgarro; Preguntado el p o r q u é de tan e s t ú p i d a ha­
z a ñ a c o n t e s t ó que scneillamente ie h a b í a venido la 
idea de lanzar la s» l a imagen y que no, h a b í a podido 

| | contenerse. 
Recientemente, u n individuo, que t a l vez haya. 

t l e i m e s s t r o í i « l í a s 

/ 
sido habido cuando se lean estas l í n e a s , esc ¿k-
andamies de una de las torres, en obras, <i() , 
corlal , p e n e t r ó en el Monasterio, recorr ió „ , 
pasillos, e n t r ó en u n a de las Salus y con ifu, f^os 
lie d e s g a r r ó diez o «toce pinturas qu(> l a d n í ^ i 
u n a de R a f a e l Meugs, dos do l .acoma y <y ^"^^an. 
autor i n c ó g n i t o . P o r lo visto, no h a robado*'" ^ 
no ha hecho sino destruir unas obras dô  arfi'^3: 
el gusto do hacerlo. S i a s í como e n t r ó en, dich ^ 
l a hubiera sido fácil el acceso a las Sala?; ( ¡ ^ S!,-
res, hubiera rasgado tranquilamente « | «Ma i 
de S a n M a u r i c i o » , del Greco, pieza ú n i c a ^ . ^ ) 
culablo valor. lncaW 

,-.Se t r a t a de un anormal paranóicjb? ;QU¡ I 
sabe!,.. ¿ E r a n de t a l perajo los que, « h a f / ^ q ^ ^ I 
preferible no recordar, rompieron a h ichazos niajJ? i 
l i cas tallas de nuestros mejores hn: ¿gineros, j T ^ ' | 
ron lienzos de a u t é n t i c a v a l í a o incendiaron j^Sa' I 
merables tesoros do a r t e ? I 

Uno se e x p l i c a r í a que esos icor^clastas, que 
debeladores de las <»bras bella*, ^ ' s a l a r a n sus ofl08 I 
contra ios artefactos que el genio humano ha i | 
ventado para matarnos los irnos a los otros, « i; 
si bien es cierto que la c ienc ia xio crea m á s quo ¿f8 1 
trunientos, t a m b i é n 1ó es que lo mismo pueden « ^ t 
plearso p a r a el bien como p a r a e l m a l ; poro í 
atar bis iras contra el arte, que no tiene otra fi^!' | 
l idad que hacernos l a vida m á s grata mediante T I 
c o n t e m p l a c i ó n do l a belleza? E s t o es lo que no tiea 
sentido. 

Alguien nos h a susurrado a l oído" que ©1 autA 
de la f e c h o r í a de E l E s c o r i a l pudiera ser un «aij/ 
trac.t lsta», uno d é esos que quis ieran incendiar lo 
Muscos c l á s i c o s , « p o r q u e no haceín sino pervertir l 
g u s t o » . No lo creemos. -Un pintor abstracto, por móv 
abstracto que sea, es t a m b i é n u n pintor. Podrá 
sentir u n cierto d e s d é n «por lo que y a fue y no hay 
por q u é repe t i r» . Pero de a h í a destruir eso que 
fue —y que s e r á siempre— h a y u n a distancia ijat^ 
á s t r a l . • 

7 . a S E M A N A T R I U N F A L 
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A U T O R I Z A D A T O D O S 
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E s t a p e l í c u l a n o s e p r o y e c t a r á e n n i n g ú n otro l o c a l de B u r g o s y s n provincia 
d u r a n t e e l a ñ o 1960 

GRAN PROGRAMA DOBLE 
EMOCIONANTE ESTRENO C I N E A S T O R I A 

m OIOS MS S m E I y reposioidn de CERCA DE LA CIUDAD 
1 ( A u t o r i z a d o todos los p ú W i c o s ) 

Vs pliego se ha m t 
a la Ma He olías 

la 

U n ejemplo de la barbarie ruina en 
Polonia. A pesar de los esfuer­
zos de S ikorsk i , los c r í m e n e s 
quedaron impunes. — F O T O 

E U R O P A P B E S S 

a Polonia y hacerse con él Po­
der... Me parece que los ameri­
canos andan muy cerca de la 
verdad". , 

Es cosa hecha: Sikorski so ve 
enterrado en un ataúd do papel. 
Es el único do quo dispondrá: 
unas semanas más tarde, , este 
•'molesto" personaje desaparece 
muy oportunámento en un ac­
cidente do aviación en las pro­
jimidades do Gibraltar. 

GEORGES KETMAN 
( C o p y r i g h t de "EUROPA 

PRESS,r y Libxairie Plon,, 
París). 

Próximo capí tulo: 

Rooseveli trata de poner la 
zaDcaila a Ctali ion la 

MpliÉeil de Stalin 

M U J E K 
No olvides quo tu cu l tura i e -
r á l a mejur g a r a n t í a p a r a la 
« a l u d de tu hijo. L a , S e c c i ó n 
ITomonloft p ^ f l » itvurlarla; ^ 

Ayer terminó el plazo de pre­
sentación de pliegos en el Ayunta­
miento, para optar a la subasta 
de obras del alcantarillado co­
rrespondiente a la avenida Trans­
versal, en el colector Norte. 

A la hora de extinRuir el plazo 
quo fijaban las bases do la convo­
catoria, solo so había presentado 
un pliego on el Negociado de Su­
bastas'. 

Hoy tendrá lugar la apertura 
de dicho pliego y la adjudicación 
de las obras. 

.El tipo do licitación es de 
228.55355 pesetas. 

Tealio Español iversilano 
CICLO DE TEATRO ESPAÑOL 

Mañana, dia \5,. a las ocho m o ­
nos cuarto de la tarde, en (}V sa­
lón de actos de la Delegación 
provincial de Sindicatos, el TEU 
de Burgos, dentro do su actuai 
ciclo do Teatro Español, leerá 
la obra de Jaime de Armiñán 
"Nuestro Fantasma". —-Premio 
Lope de Vega—. 

E s t a f e t a 
de la ciudad 

C a r t a s a l D I A R I O 

Muy distinguido señor director 
del DIARIO DE BURGOS: 

Trabajo en el Parque de Inten­
dencia y todos los días paso por 
San Francisco. Cada voz está peor 
Las obras dol desmonte, el agua, 
el barro..., en fin le invito a que 
lo vea y claro, mejor en compa-

•ñia de los Técnicos MunicipaJos. 
¿Cuesta mucho llevar diez o 

doce camiones de grava o piedra 
molida para de momento poder 
¡r por allí las personas? Para 
más, vivo en San Miguel. Cuan­
do se hizo ese desmonte y varia­
ron el trazado, oí que arreglarían 
también los de las obras del nue­
vo y ciada voz sigue poor. Todas 
estas circunsl anclas me han mo­
vido a molestarle. Creo de razón 
jxxllr atención para los quo no 
podemos vivir ni1 trabajar en 
puntos céntricos, confiando que 
tomen alguna medida para este 
asunto, en bien de los muchos 
que transitamos, obligatoriamen­
te por ahí y do los quo, al pare­
cer, pronto irán a viVir. No di­
gamos nada rio los pobres sacer­
dotes ancianos do Venerables. 

Muy agradecido queda su' ser­
vidor 

¡ . ^ u a . ^ . . '"'m i<>i ' i : / _ 

C a r t a d e 
Madrid. í ' / C r ó n i c a 

S é " T a c h í n " 
v a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . 

El artículo "España ha perdi­
do ol control del idioma castella­
no" publicado recientemente en 
"A B C" y comentado en esta 
croniquílla, ha dado lugar a va­
rias cartas dirigidas al citado dia­
rio, una do ellas es, del Conde 
do Bailen, y on ella se muestra 
conformo con el criterio susten­
tado por el autor, don Juan lba-
rra, sobro la fonética empleada 
por algunos Ibc'utoros en sus emi­
siones de radio y televisión. Cita 
—y hace bien— las palabras con 
dicción defectuosa por parte de 
tales locutores, entre ollas •'re­
ce to r" , oeservar", "intosica-
do", -'osequiar", •,osar̂ en•"), \"clu 
de fútbol", "asoluto", etc., etc. 
Dosgraciadamonte, p o d r í a m os 
añadir muchas más, entro las que 
so encuentra una que odiamos -a 
muerto y quo os "coleta", pur co­
lecta, ahora, quo ni los torerós 
usan coleta. Hay una señorita 
—dice— quo da la hora oficial 
con una voz tan triste 'que dan 
ganas de llorar y una sonora de 
emisión tempranera, quo padece 
do vegetaciones. 

Silabeando ar estilo madrileño 
diremos, como el personaje de 
"Agua, azucarillos y aguardien­
te": "Tie-no ra-zón'V 

CINE 

POLIO 

"Kl Litri y su sombra", argu­
mento y diálogos del malogrado 
e inolvidable Agustín do Foxá. se 
esU'eno anoche en función a be­
neficio de la obra "Luisa do. Ma-
rillac" quo patrocina la duquesa 
de Alba, No se,trata solamente 
do la vida de Miguel Báez, sino 
también de la historia yie su pa­
dre y de otros familiares desapa­
recidos que habían de ver desde 
"la ptra orilla", el triunfo do Mi­
guel. La película constituye, ade­
más, un magnífico documental, 
El propio Li t r i es el protagonis-

1 La vacuna contra la parálisis 
infantil debo aplicarse al niño 
antes quo la do difteria, tétanos 
o •tosforina. Esto afirmó ayer el 
doctor Bosch Marín, vicepresi­
dente de la Asociación Europa 
contra la Poliomielitis. Dijo tam­
bién que la vacuna Salk — 
produjo algunos incidentes cuan­
do .no estaba aún bien prepara­
da— es muy eficaz. Se han va­
cunado ya trescientos milloij» 
do persónas y cuando la pono 
aparece en los vacunados 
mucha menas frecuencia que en­
tre los no vacunados—: ^unca.f 
mortal y siempre mucho más^ 
nígna y de forma más íácilmenv 
recuperable. También dijo 0"-
no, debo operarse de amigd^5 0 
vegetaciones sin que- el niño 
ya sido vacunado previaraem-
contra la polio. * TJ?Í 

NOTICIAS BREVES 

Anuncio: "Señorita alern^ 
educarla niño con experiencia' 

—Ya que nos boinas reí^0.! 
la pollo: "En España se ^ 
producido el año último l-94y ia 
tos". . J 

—Un helicóptero íiiglós'-lwg 
lirio hoy para Las Palmas 1̂11 
avión rió carga. 

—Tiempo nublado y frío-

C O N T R A S U 

PAPO O PAPERA 

CAPSULAS 
V I T A N ta. El éxito fue rotundo. — — «, — 

B A S T A N T E , p o r R i / Y 
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